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EKMIDA

0 morro de Santo Antonie que se ergue 
no centro da cidade do Rio de Janeiro, te­
ve primitivamente o nome de outeiro do Car­
mo por haver sido doado por um erniitão 
aos religiosos carmelitas.

Chegando á esta cidade,em 20 de fevereiro 
de 1607, cinco religiosos de S. Francisco, 
hospedárào-se em casa de Pedro Affonso, jun­
to a egreja da Misericórdia, onde.enconlrá- 
rào dous companheiros, frei Antonio das Cha­
gas e frei Antonio dos Martyres. Reunindo-se 
forào esses capuchinhos pedir ao governador 
Salvador Corrêa de Sá um asylo conveniente 
e digno, e interessando-se por elles conse- 
guio 0 governador doar-lhes a ermida de San-



la Luzia, com terreno necessário para a fun» 
(latão de um convento. Forão os franciscanos 
para a ermicla,mas assustando-os avisinhaiiça 
dos jesuítas, cujocollegio dominava o-morro 
de S. Sebastião, hoje do Gastello, ou julgan­
do pouco aprasivel a habitação concedida por 
Salvador Corrêa de Sá, mudárão de residência 
e forão asylar-se na ermida da. Ajuda. Mas 
ainda não satisfeitos pedirão, rogárão, como 
frades que erão, e do governador Martim de 
Sá alcançárão, em 9 de abril de 1607, ír 
doação do outeiro do Carmo que desde então 
recebeu a denominação de morro de Santo 
Antonio. Na parte mais elevada desse monte 
lançárão, em 4 de junho de 1608, a pedra 
fundamental do seu convento, cuja construc- 
ção leve o auxilio constante do governador, 
0 valioso apoio da camara e a dedicada pro­
tecção do povo. Um frade leigo preparou a 
cantaria do claustro.

Esse monte onde ia erguer-se o convento 
dos franciscanos, já era abençoado por uma 
ermida consagrada á Santa Barbara, então 
mui venerada pelo povo que, receandO'Se das
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continuas e violentas trovoadas, linha fervo­
rosa devoção pela santa advogada contra 
trovões, coriscos, relâmpagos e raios.

E tão frequentes erào os trovões e relâm­
pagos em tardes de dias calmosos que, con­
tando com essa mudança quotidiana do tem­
po, se não despedião dous amigos pela 
manliâ sem repilirem :

— Deus Nosso Senhor o acompanhe; até 
depois da trovoada.

E logo que ouvia o som longinquo dos 
trovões, e o fuzilar de relâmpagos ajoelha­
va-se 0 povo, e dirigia suas fervorosíssimas 
orações á Santa Barbara ; corrião os devotos 
com accelerados passos à ermida desta Santa, 
onde, em domingo tanta gente ia ouvir missa 
que a capellinha cogulava sem poder conter 
metade dos devotos.

Erguera esse sanctuario o beato José da 
Cruz que residia com sua mulher. Barbara 
da Silveira na vargea junto á lagoa de Santo 
Antonio, próxima ao morro do mosmo nome.

■ Em uma tarde de estio estando esse bom 
christâo com seus escravos occupado em plan-
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laçôes no morro repentinamenle escurece­
rão 0 ceo nuvens caliginosas, iroárão trovões, 
e relumbrárão relâmpagos; começárâo a cahir 
grossos chuveiros, e para abrigâr-se ocultou- 
se José da Cruz debaixo de uma arvore. 
Mas a escuridade tornou* se maior, e quando 
0 devoto aterrado ajoelhou-se pedindo mise-̂  
ricordia rompeu as nuvens um corisco e o 
raio veio cahir na arvore, em que se occul- 
tara o lavrador, desgalhando-a e parlindo-a ; 
José cahio desfallecido. Sobresaltados vierâo 
os escra vos soccorre-lo,levantárão-o,e tuman- 
do-o nos braços levárão-o para casa, onde o 
infeliz permaneceu em extasis alguns instan­
tes,mas desapparecendo pouco e pouco a acção 
da electricidade recuperou o christão o mo­
vimento e a voz, tornou em si e ajoelhado, 
tendo entre mãos um rosário que trazia pre­
so de um cinto, começou a orar.

Naquelles tempos de fervor religioso, de 
crença pura e santa atlribuia-se tudo á reli­
gião ; via-se era cada facto um milagre, o 
que occorria de máo era julgado castigo do 
céo, 0 beneficio uma recompensa de Deus.



Dominava a religião ; não havia casa sem 
oratorio, cruzes ou imagens, nem esquina 
de rua sem nicho ; era o terço a oração cie 
todas as noites ; traziào todos um rosário á 
cintura, e muitos alem do rosário, um regis­
to cosido no peito da vestia e veronicas, reli­
cários, breves e figas ao pesco'ço. Erão com­
muns as promessas, as penitencias, os cili- 
cios, os jejuns, as disciplinas, as correntes 
de ferro e outros objectes para flagellar e 
molestar o corpo ; e não havia devoto que não 
rezasse diariamente uma corôa á Nossa Se­
nhora ou uma estação ao Santissimo Sacra­
mento. Mas nem sempre era puro esse senti­
mento religioso que dominava a sociedade ; 
havia já muita hypocrisia e maldade, e sob 
a religião occultavão-se ideas nocivas : ser­
via-se 0 máo sacerdote do prestigio que lhe 
dava a batina ou o chapeo tricorneo para 
commetter arbitrariedades e desacatos, ou 
especular com a credulidade publica ; e até 
os namorados envolvião em sentimentos reli­
giosos galanteios e intrigas de amor.

Salvo da acção do raio resolveu José da
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Cruz erguer no lugar em que se dera h 
acontecimento uma ermicla á Santa Barbara, 
e em pouco tempo cumprio seu voto.

Era facil naquellas éras preparar um ni­
cho, levantar um altar,construir uma ermicla» 
ediíicar uma egreja, porque a religião e a fé 
fazião de cada devoto um operário, ou um 
bemfeitQr; o que não podia abrir a bolsa 
oííerecia-se para carregar o tijolo, lavrara 
madeira,,entalhar a pedra, ou gessar as pare­
des, e desse modo concorrião todos para a 
edificação das egrejas erguidas desde os 
alicerces por esmolas e esforços dos fieis

Em quatro mezes levantou José da Cruz 
a sua ermida com uma unica porta, um só 
altar e uma só tribuna fechada cora grades 
de madeira, ondea familia do devoto ouvia 
missa e rezava o terço.

Voltada para o convento de Santo An­
tonio ficava a ermida junto a uma mangueira 
secular, frondosa, cujas raizes se enleavão 
íio chão e 03 ramos se enlaçavão no ar, pen­
dendo de um delles ura pequeno sino. Abria- 
se em frente da capella um caminho estieito,
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tortuoso, cercado de arvores, que ia íindar 
junto a casa do devoto, aos pés do monte. 
Em dias sancfificados celebrava-se missa na 
ermida de José da Cruz ; todas as noites 
entoava-S0 o terço, e annualmente havia a 
festa do orago com nyssa cantada, ladainha, 
dansas, fogueiras e fogos de artificio osten­
tando a imagem da Santa relicários, cordões 
de ouro, brincos de crysolitas, anneis em 
todos os dedus e corôa cravejada de pedras.

Recebeu esta ermida em 1685 a visita de 
um bispo, 0 primeiro da diocese fluminense, 
D. José de Barros de Alarcão, que depois 
de sagrar, em 20 de maio desse anno, o sino 
grande do convento de Santo Antonio, termi­
nada a solemnidade retirou-se para a capella 
de Santa Barbara, já pertencente ao conven­
to, e alli recreou-se com a musica e merenda 
que lhe oíferecêrão os frades ; e convidado 
nessa occasião á assistir ao trezenario, e a fes­
ta do padre Santo Antonio e a jantar no 
claustro, aconteceu dar-se no dia da festivi­
dade um facto que o povo attribuio a milagre
do Santo dos íranciscanos.

Romance
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Partira o governador Duarte Teixeira Chau­

ves para a colonia do Sacramento, e regres­
sando os navios que acompanhárão-o mo 
houve noticia da embarcação em que voltara 
0 governador. Inquieto ficou o povo, e como 
era costume, celebrou preces em diversas 
egrejas implorando a protecção divina, mas 
dous mezes corrêrão sem baver noticia de 
Teixeira Chaves, Continuárão as preces du­
rante 0 trezenario do glorioso padfe Santo 
Antonio, e terminada a festividade de tão 
milagroso Santo retirara-se o bispo acompa­
nhado da communidade ao refeitório quando 
a fortaleza deu signal de navio á barra. Era 
a embarcação que conduzia Duarte Teixeira 
Chaves a quem o diocesano e os religiosos 
forão a bordo comprimentar, recebendo o 
governador em seu desembarque vivas sauda­
ções do povo, que acompanhou-o á egreja 
dos franciscanos onde orou Teixeira Chaves 
agradecendo a protecção milagrosa do padre 
Santo Antônio.

Falleceu José da Cruz em idade avançada, 
@ em testamento pedio que, depois da morte



H
de sua mulher, passasse a ermida aos frades 
de S. Francisco ; institaio um legado para 
annualmente festejar-se o orago da cafella, 
onáe, depois de aoiortalhado em habito de 
Santo Antonio, corno era uso, rogou o sepul­
tassem.

Continuou Barbara da Silveira a venerar 
a Santa que salvara seu marido ; e ella e sua 
filha ião diariamente a ermida rezar o terço 
e onhr uma pelo esposo, a outra pelo pai.

Era Helena uma moça de desoito annos,mi­
mosa e siraptes ; sabia fazer primorosamen- 
le uma renda e abrir com delicadeza um crivo.IDavão-lhe singular atlrativo a vivacida­
de do olhar, a côr morena das faces, o car- 
miin dos lábios e os cabellos negros e lustro- 
sos. O justilho apertado sobre a cintura 
modelava o seu seio de virgem, e os sapatos 
C'om tacões de madeira forrados de setim dei- 
xavão ver a forma de seu pé pequenino como 
de uma menina,

Naquelles tempos de temor e recato as 
moças não apparecião, chegavão á janella 
mas por detraz das rotulas, e não sahião á
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rua senão em andas ou litciras ; somente as 
mulheres velhas e pobres andavão a pé 
trazendo o rosto occulto soh as dobras da 
mantiiha que só deixava visivei a ponta do 
nariz. Os casamentos erãofeitos pela vonta­
de só dos pais, e quasi sempre era diante do 
altar que o noivo vinha a conhecer a noiva, 
por que cada um ia á egreja em sua liteira, e 
se não aproximavão antes de serem chamados 
pelo sacerdote.

Mas havia um lugar onde os namorados 
costumavão encontrar-se ; era no atrio das 
egrejas antes de começar a primeira missa 
do dia ; alli reunião-se moças e moços,conver- 
sav^o, juravão amores, ajusta vão entrevistas, 
balbuciavão promessas, faziao juramentos 
que se desvaneciào com o tempo, ou mais 
tarde erão sanctificados pelo padre; allieome- 
çavão as relações, amizade« e amores,nascião 
paixões, arrebeniavão odios, conversava-se, 
raentia-se, intrigwa-se e lançava-se a conso­
lação ou 0 desespero no coração das moças que 
ao voltarem para casa se não lembravão das 
palavras do sacerdote, mas não' esqueciào as
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expressões, ?s supplicas, as promessas e ju­
ramentos que tinhãooiiviflo ao entrarem na 
egreja.

Tornou-se tão escandaloso c immoral 
0 costume de reuniões e conversas ás portas 
das egrejas ao amanhecer que o bispo D. frei 
Antonio de Desterro prohibio, pela pastoral 
de 14 de março de 1767, as conversas e ajun­
tamentos nos átrios dos templos, principal- 
mente em dias festivos e de concurso, e orde­
nou que desde á Ave Mâ ria adé ao amanhecer 
não fossem as mulheres á egreja, exceplo as 
pohres que quizessem confessar-se ou ouvir 
missa.
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A M Ãl BRIGIDA

N aquelles tempos de fé, de crença e devo­
ção, era o padre o primeiro homem da socie­
dade, 0 mais respeitado, que merecia mais 
afleição e estima do povo; era para as famí­
lias 0 primeiro amigo e o melhor protector ; 
uma palavra sua era um conselho, sua benção 
uma graça, e sua estima uma necessidade 
para a felicidade neste mundo e a salvação 
no outro ; por isso desejava cada familia ter 
entre os seus um padre que nobilitasse a 
casa, e logo que o filho primogênito, o mais 
querido, concluía os estudos, abraçava a 
vida da egreja para ser de seus parentes o 
amigo predileclo, o protector, o guia e o 
anjo de salvação.
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Entre as pessoas qae freqaeritavão a casa 

de Barbara da Silveiia notava-se o Dr. Lou- 
renço de Mendonça, prelado do Bio de Jantd- 
ro, de cujo cargo toinára posse em 9 de 
setembro de 1632.

Era Lourenço de genio violento e de pouca 
pureza nos costumes, mas manifestava no 
exterior, nas palavras tanta santidade que 
illudiaa todos ; ao apparecer na i*ua aben­
çoava 0 povo,e não penetrava em casa alguma 
sem repetir a saudação usada pelos jesuí­
tas :

— Pax Chris ti.
Em casa de Barbara ti ibutava-se ao pre­

lado muita estima e respeito; todos beija- 
vão-lhe a rnão, ouvião suas palavras como se 
fossem conselhos,e se não sentavào sem per­
missão sua.

Era a casa de Barbara junto ao morro de 
Santo ÁQlonio, e próxima á rua que mais 
tarde recebeu o nome de Bobadella e depois 
0 de Guarda-Yelha ; era isolada, tendo do 
lado esquerdo a lagda de Santo Antonio. 
De aspecto mesquiii! o e acanhada como erão



:âs construcções d’aquella época, apresentava 
na frente tres janellas e uma porta guarne­
cidas de rotulas de madeira e latteralmente 
quatro janellas com balaustres de páo,abrin­
do-se as do lado esquerdo para a lagôa. Mo­
biliava 0 interior mezas de páo santo com 
pés grossos torneados, cadeiras'"com assento 
de couro lavrado, catres de jacarandá com 
lindos relevos na cabeceira , escabellos, 
um oratorio ornado de boa obra de talha e 
cruzes guarnecidas de prata pendentes das 
paredes.

Tinha Barbara da Silveira cincoenta annos, 
porém mostrava ter pouco mais de trinta, 
apresentando o rosto liso e corado e os cabel- 
ios sem um fio branco. Era de baixa esta­
tura e corpulenta. Amiudadas vezes vinha 
Loürenço visita-la, e o povo, sempre dispôs» 
to a murmurar de tudo, explicava a fre­
quência do prelado de um modo pouco li- 
soDgeiro á honra da viuva de José da 
€ruz.

Marcando a hora em que costumava o 
prelado chegar á casa da viuva ia uma ve-

R omance 2.



lha, moradora na vizinhança, espera-Io par 
entre as rotulas de taquara que tapavào-lhe- 
a janella, é logo que via-o dizia, torcendo 
entre os dedos as contas do rosário.

—Ha muita devoção com Santa Barbara.*
Mas era tudo calumnia : se havia malicia 

nas visitas de Lourenço o não sabia Barbara 
que, honesta e religiosa, dedicava ao prelado 
aííciçâo sincera e pura veneração.

Tributava Helena muito respeito ao prela­
do ; quando via-o mostrava-se receosa, tre- 
mula e não ousava dirigir-lhe uma palavra,, 
vinha sauda-lo por ordem de sua mãi e,bei- 
jaudo-lhe aimão, retirava-se logo.

Vivendo as moças naquelle tempo no iso* 
lamento e retiro não era-lhes licito appare- 
cer ou saudar a alguém sem permissão de 
seus pais. Mas logo que Lourenço chega­
va parecia Helena desejar que a não chamas­
sem. E porque seria ; haveria motivo para 
ella recear-se do prelado, teria-lhe odio ou 
consagrando amôr a alguém preferia ás 
conversas e visitas o ficar só e isolada ! De 
feito parece que Helena amava ; mas não
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-çtireiíiDS ainda aos leitores como era este 
amôr, nem revelaremos os sentimentos, os 
ardores dessa paijíão nascida em um coração 
de vinte annos.

Palpitava de araôr o coração, mas era 
esse amór um segredo entre ella e sua 
alma^ entre sua alma e Deos ; nem Barbara, 
nem Lourenço que, malicioso e hypocrita 
procurava lêr nos olhos dessa moça os segre­
dos e mysteriös de sua alma, havião podido 
levantar o véo que envolvia esse coração on­
de existia líim idvllio de araôr.

Mas talvez alguém já soubesse alguma cousa 
da historia do coração de Helena.

Ha indivíduos que conseguem estudar a 
vida dos vizinhos e repeti-la com pontos e 
vírgulas tão sabiamente como se a lessem 
em folhinha de cada aiino. E custa pouco. 
Um vidro embaciado.uma rotula empoeirada, 
uma cortina de côr fusca sáo espelhos 
atravez dos quaçs adivinha o espectador cu­
rioso e attenlo o que occorre nas .casas da 
vizinhança. *Ora, defronte da casa de Barbara havia um

iill
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desses espelhos, e tao perfeito que devassa’̂ a 
a historia dos corações.

Ainda se não conhecia o somnanabulismo, 
mas já havia quem lesse atravez das costel“ 
Ias, atravez das carnes, como fazem as soni- 
nambulas de hoje excedendo aos.myopes 
anatômicos.

Era a mãi Brigida uma somnambiila, ou 
como se dizia naquelle tempo, uma feiticeira, 
rezava de quebranto, tirava o máo olhado, 
exorcizava e sabia orações para erysipelas,in« 
chações e maleitas. Chamava-se Brigida da 
Nobrega ou a Nobrinha, e era irmã do padre 
Manoel da Nobrega que se empossara na 
vigararia colada da freguezia de S. Sebastião 
em dezembro de 1629 Q .

Ordenara-se Manoel da Nobrega com dis­
pensa de christão novo, e fora apresentado 
na freguezia porcaria regia lavrada era Lis» 
boa em 1625 ; mas havendo Felippe IV de

I ■ -m (*) Muitas das personagens, que representão pape] 
mais ou menos importante nesta narrativa, existirão em 
realidade na época que esboçamos.



Casteila e III de Portugal permitlido ao pre­
lado administrador da jurisdicção ecclesiasti- 
ca, Mafheus da Costa Aborim, que com o sen 
parecer somente e informação,sem outro exa­
me nem diligencia, os sujeitos por elle no­
meados para os cargos ecclesiasticos fossem 
apresentados em seu real nome, pelo gover­
nador geral do Brazil, usando dessa graça 
apresentou 0 governador, DiogoLuiz.de Oli­
veira, a vigararia de S. Sebastião no pâdre 
João Pimentel que foi confirmado pelo prela» 
do em 3 de novembro de 1628. Requerendo 
o padre Nobrega a posse do beneficio,depois 
de empossado o padre Pimentel, ficou sem 
eífeito a graça concedida pelo soberano. Re­
sultou dahi uma luta continua e renhida 
entre Nobrega e o prelado produzindo funes­
tos efieitos para o clero e para o povo. Mor­
reu 0 prelado Aborim em 8 de fevereiro de 
4629 havendo indícios de haver sido enve­
nenado, e a voz publica não poupou o padre 
Nobrega ao referir esse acontecimento

D  y .  Memórias Históricas de Pizarro. vol. 2® pass 40 e 41.
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Yaga a p-rsiazia passou o governo eceíe-* 
siastico ao vigario geral Francisco da Sil-. 
veira Viiia-Lohos que, inclinado ao clero, 
abraçou sua causa contra os prelados, e 
amigo de Nobrega entregou-lhe a parochi/í» 
em 29 de dezembro daquelle anno.

Guardou esse vigário no peito odio pro­
fundo aos prelados ; os successores de Abo- 
rira, frei Maximo Pereira,. Pedro Homem 
Albernaz e Lourenco de Mendonça encontrá- 
rão nelle um inimigo ; principalmente Loh * 
renço que dando-lhe a alcunha de Arrevessa 
Toucinho começou a propalar que ordenara- 
se 0 cura das almas com dispensa de chris- 
tão novo.

Fugia-se naquelles tempos de um christão 
novo como do homem que sobre si trazia o 
raio da excommunhão; era despresado,perse­
guido e julgava-se bom serviço para a salva­
ção das almas do purgatório o matar-se a 
um desses endemoninhados*.

Sabendo que Nobrega tinha sangue de 
christão novo não quizérã© seus parochianos 
que lhes baptisasse os filhos, esquecerão
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outras obrigações, e mostrárao-se como ove­
lhas rebeldes do aprisco.

Doloroso devia ser o sentimento do vigário 
por esse menoscabo publico que cerceou-lho 
o reddito da parochia, e acerba sua ira 
oontra o autor desse mal.

Mas se Nobrega odiava a Lourenço Brígi- 
da, sua irmã, execrava-o; vendc-o enrai­
vecia-se, benzia-se 1res e quatro vezes,encom- 
meadava-se a Nossa Senhora, e occultando 
oompletamenteo rostonamanlilha balbuciava.

— Santo Nome do Jesus, abrenoncio, os 
infernos o confundão.

Apezar dessas pragas e execrações não 
deixava a raâi Brigida de observar os passos 
de Lourenço não sõ por seu irmão ordenar- 
llae como por ser a curiosidade o seu maior 
peccado. Não entrava Lourenço uma sõ vez 
em casa de Barbara que amai Brigida o não 
visse. Occulta por traz da rotula, com o ro­
sário entre os dedos, e o ouvido atibdo 
marcava a velha a hora em que o prelado 
chegava e em que se retirava, e talvez por



— 24 —
»sua perspicácia já tivesse atinado o motives 

dessas repetidas visitas.
Alem do prelado outro individuo visita­

va frequentemente a rua onde residia a 
viuva de José da Cruz.

Quem era, como se chamava, porque 
procurava esse caminho! Ninguém o sabia; 
excepto talvez a irmã do cura das almas»

|'!Í
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PAI E 0 FILHO

Erguia-se rta rua da Quitanda do Marisco,' 
proximo á dos Pescadores, um sobrado com 
ires portas no primeiro pavimento e no 
segundo tresjanellas guarnecidas de rotu­
las de madeira ; no pavimento terreo re­
sidia um mercador de fazendas e no supe­
rior um velho e um moco.A

Chamava-se o velho Crispim da Cunha 
Tenreiro, era natural de Evora, onde nas­
cera em 1547, e viera para esta cidade com 
os soldados de Estacio de Sá; colhera trium- 
phos combatendo contra os Francezes 
e indígenas, e havendo prestado valiosos ser­
viços á patria, reformara-se no posto de ca­
pitão. Casara e tivera numerosa descen­
dência, indo alguns de seus filhos para Por-



e outros para inaia, e nesses paizes 
honrárão o nome de seu pai e o brazao de** 
suas armas. Quando enviuvou tinha Crispin! 
da Cunha em sua companhia um unico 
fílho, que teve o prazer de acompanhar seu 
pai até ao extremo da vida e a dôr de fe­
char-lhe os olhos ; dever pungente e sa­
grado do bom filho Q  .

Henrique da Cunha assentou praça no 
terço velho, e pelos hrios proprios e ser­
viços de seu pai alcançou as divisas de offi­
cial.

Tinha 22 annos, semblante expressivo e 
bello, olhos pretos, bigode pouco expesso, 
lábios finos, dentes alvos, cabellos anne- 
lados, como era o uso do tempo, e corpo 
esbelto e esguio. Quando apresentava-se com 
a sua farda comprida,guarnecida de ambos os 
lados de passamanes de retroze botões pra­
teados, com os calções justos e presos com 
fivelas no joelho, com a espada que descia *

I
(*) Balthasar da Silva Lisboa menciona o nome deste ci­dadão entre os das pessoas de distincção quo ajudãrão a íiindação e edificação do Rio de Janeiro.
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quasi ao chão, e o chapeo agaloado admira- 
vão todos 0 seu garbo militar, e cobiçavâo- 
Ihe as moças um olhar e um sorriso.

Ao sah ird o  serviço da guarnição da praça 
retirava-se para casa, e raras vezes v ião -o  
em passeio ; mas todos os dias acompanha­
va seu pai á igreja onde ambos assistião 
á primeira missa da matriz.

A maledicência, que é tão antiga como a 
sociedade, censurava a união do pai com 
0 filho.

*—Por S. Sebastião, dizia um,'aquelle ve­
lho vigia 0 filho como se fora creança de 
cinto e crueiros.

—Nossa Senhora do 0  ̂nos valha, ainda 
não vi cão, clamava outro, que farejasse tan­
to a ovelha do redil. ^

Mas houve tempo em que Henrique tej ê 
de ir só á igreja por seu pai estar doente,’ 
e logo que terminava o acto religioso di­
rigia-se para o adro encarando a todos tris- 
lemente por não ver ali seu pai. Aconteceu 
ver um dia entre as moças, que deixavão 
a igreja, uma cujo olhar fascinou-o. 0 sem-



m

— 28 —

.ffiM

1

blante dessa moça visto atravez-do vèo, 0 
brilho de seus olhos, a helleza de seu ros­
to, 0 arfar do seio comprimido pelo justilho 
e a graça de seu corpo impressioDârão-íhe 
a alma e 0 coração, e arrastado por ura 
sentimento intimo, profundo e vehemente 
acompanhou ou antes seguio automaticamen­
te essa moça até a casa em que ella entrou.

Ao chegar Henrique em sua residência 
Griipim, pela experiencia e penetração ad­
quiridas com a idade, notou-lhe alteração no 
semblante.

—O que tens, perguntou-lhe o velho 
com interesse.

—Nada, meu pai,
Henrique mentia ou em verdade não sa  ̂

bia 0 que ia-lhe na alma !
Nasce 0 amor sem 0 comprehendermos ; é 

fogo que se atêa por si, faúla que vem . do 
cèo, sela atirada por mão desconhecida, 
veneno que os anjos preparão para enlou­
quecer 0 coração dos homens.

Crispim entristeceu-se vendo a pertur­
bação produsidapor sua pergunta no sem-'



f)lante de Henrique ; e devia enternecer-se, 
pois.acabava de soffrer uma perda. Havião- 
Ihe roubado o coração do filho.

Outr’ora as missas começavão cedo; ao 
canlar do gallo, ao apparecimento do pri­
meiro clarão do dia ouvia-se o sino chamar 
os christáosá oração ; tocava á missa, e en­
tão os homens envolvião-se em seus capotes, 
as mulheres em suas mantilhas ou capotes 
adornados de alarnares e dirigião-se á 
igreja que cogulava porque ninguém, deixa­
va de ir á missa ao amanhecer. Era'um cos­
tume, um dever de todos, e quem o não 
cumpria era considerado pedreiro livre, ju- 
deo, ou chrisíão novo. Logo que o sino

suas casas. Ia adiante um escravo com um 
archote aceso para allumiar o caminho, de­
pois 0 chefe da familia, a mulher, os filhos 
uns após outros segundo a idade, e por fim 
os escravos em fileira uns atraz dos outros.

' Ficava deserta a casa. Reunia-se o povo 
na igreja, e fóra dalli não havia viva al­
ma, senão a de algum perro judeo ou
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endemoninhado. Mas aproveilavao-se os ga-̂  
rotos da pouca claridade da hora, em que 
celebrav6-sea inissa, para chacoteardos bons 
devotos ; ora entornavâo tinta de escrever na 
pia da agua benta, ora untavao com sabão o 
soalho da igreja, ou pregavão nas pilastras 
as mantilhas das beatas, e iembrárão»se um 
dia de uma brincadeira que assustou a muita 
gente.

Residia na rua de Mathias de Freitas, 
chamada mais tarde do Rosario, um inaivi- 
duo de nome Anloaio Barboza que era 
salteiro; isto é fazia os saltos de páo pinta­
dos de encarnado ou cobertos de selim que 
ôs mulheres trazião nos sapatos, e quanto 
mais altos mais na moda.

Era Antonio Barboza rigorozo para os 
escravos, e um delles, tendo-lhe desobedeci­
do, castig0U“0 atrozmeníe atando-lhe ao pé 
uin grilhão com um enorme -cepo que 
o infeliz arrastava comsigo. Não perduou-lhe 
mais a menor falta, e um dia infligio-lhe 
tão barbaro castigo que jurou a viclima vin­
gar-se de seu algoz. Conseguindo limar a

Jfe'“ !|:l|i1 1 liliTv i
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COrren-le e separa-là do cepo* armou«se de 
uma faca e peneirando no quarto do senhor 
que dormia, assassinou-o e fugio. Divulgado 
0 crime no dia seguinle horrorisou-se a cida- 
àe: deiâoo governador e ouvidor terminan­
tes ordens para a prisão do culpado que, 
sendo encontrado occulto no malto junlo á 
lagoa da Senlinella, foi preso e condemnado 
à morte. Levanlou-se o patihulo-em frento á 
casa em que se dera o delicto, e enforcado 
O escravo decepárào-lhe a cabeça que, pre­
gada em um poste, ficou exposta no mesmo 
lugar. Dirigindo-se de noite alguns garotos 
ao poste arrancárào a cabeça do enforcado, 
levárão-a igreja, e mergulhárão-a na pia 
da agua benta, de sorte que,os que na manhã 
do dia seguinte espargião sobre si a agua da 
pia, borrifavão-se com sangue 

Encontrada na pia a cabeça do sentenciado 
assustárão-se todos, e, considerado milagroso 
0 Dicto, mais de um devoto mandou celebrar 
missas por alma do infeliz escravo (*).

(*) Yirnos i'í.'íerido este íaclo em um antigo inanus’ CfiplO.
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Continnou Crispim a ouTÍr a primeira 

missa do dia- com seu filho, que procurava 
qualquer preteito para não acompanha-lo, 
permanecendo na igreja alé ver sahir a moça 
cujos encantos vivamente o impressionárão; 
e irnpellido por ura sentiraenlo intimo e 
vehemente do seu coração seguia a essa moça 
ate vel-a desapparecerna casa em que entrava^ 
Começou o velho a observar os passos do 
fiWio, e não tardou em reconhecer que Hen­
rique amava. Mas se não irritou; quando 
moço lambem elle amara, experimentara 
essa sensaçkoe vivera nesse enlevo da alma, 
nesse sonho do coração que o amor dá á mo­
cidade; porem uma cousa preocupava-o 
profundamente; quem seria oobjecto do amor 
de seu filho, que mulher teriaconquistadoseju 
coração; e seria esse amor, dispertado em 
sua alma, um sentimento digno ou uma má 
inclinação queteria de manchar a honra de 
uma familia I

O velho scismava e soffria.



Â CIDADE DO RIO DE JANEIRO

EM 1635

Fouco extensa era a area da cidade nessa 
cpoca ; eslendia-se na vargem limitada ao 
norte pelos morros de S. Bento e da Con­
ceição, ao sul pelo de S. Sebastião, hoje 
do Gastello, e o de Santo Antonio, a éste 
pelo mar, e ao oeste por um fosso sinuo­
so que recebia as aguas pluviaes da planicie 
chamada campo da cidade para despeja- 
las no mar. Prolongava-se esse campo 
desde o fosso até aos mangues de S. Diogo.

Erguia-se no morro de S. Bento o mos­
teiro dos benedictinos edificado em i589

Komance. ^
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no da Conceição a ermida consagrada á 
Santíssima Virgem por Maria Dantas, mu­
lher de Miguel Carvalho de Souza ; no 
de Santo Antonio o convento dos francis- 
canos construido em 4 de Junho de 1608, 
e a ermida de Santa Barbara entre espes­
so arvoredo ; no de S. Sebastião levanta- 
vão-se très edifícios importantes, o collegio 
dos jesuítas fundado em 1580, a igreja 
de S. Sebastião erigida pelo governador 
Salvador Corrêa de Sá e a fortaleza aben­
çoada com 0 nome daquelle santo, ha_ 
vendo sido seu íundador o illustre Mar­
tini de Sá

P e r m i t t i n d O ' S e  aos habitantes da nova 
cidade a faculdade de edificarem onde 
bem lhes parecesse, sem o menor onus e 
conforme o a r b i t r i o  de cada um, forão^se 
espalhando na planície aberta entre aquel- 
les montes, cortando-a ruas estreitas e tor­
tuosas, viellas pouco e x t e n s a s  e escuras.

Não havia ordem nem alinhamento nas 
edificações ; cada um abria onde lhe pa­
recia mais commodo os alicerces do sna



habiUçàü, de sorie que não parecia uma 
cidrade que se fundava, senão pequena po­
voação ou aldeia de gentios.

As ruas principaes erão a rua Direita do 
Carmo, da Mizericordia, do Porto dos Pa­
dres da Companhia hoje de D. Kanoel, de 
S, José, do Golovelio, a de S. Francisco, 
hoje da Ássembiéa, a de Aleixo Manoel, 
hoje do Ouvidor, a de Mathias de Freitas, 
hoje do Rosario, a do Padre Manoel Ri­
beiro, hoje do Hospicio, a de Diogo de 
Brito, depois da Alfandega, a do Sabão, a 
de Antonio Vaz Viçoso, conhecida depois 
com a denominação de S. Pedro, e a dos 
Pescadores.

Cruzavão-as as ruas Detraz do Carmo, 
de Malheus de Freitas também chamada 
da Quitanda do Bíarisco, a do§ Ourives, e 
mais uma ou duas viellas, e depois o fos­
so que corria na direcçã# da actual rua 
da Uruguayana.

Sanctiflcavão a nova cidade a egreja da 
Mizericordia cuja irmandade já existia em 
1591, e tinha um hospital aherto para
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OS doentes pobres ; a ermida de S. José 
erguida tão proximo á praia que as ondas 
batião nas paredes da capella-mór; o con­
vento do Carmo na praça do Carmo proxi­
mo á praia de Nossa Senhora do O’; a 
egreja da Cruz levantada no lugar em 
que existira o forte desse nome; a egreja 
da Candelaria cujos fundadores forão An­
tonio Martins da Palma, c sua mulher 
Leonor Gonçalves em cumprimento do vo­
to feito á Virgem Nossa Senhora, em 
alto mar, em noite de tempestade; a er­
mida da Ajuda consíruida na esquina da 
rua denominada mais tarde dos Barbonos, 
icrnorando-se o anno da fundação e o- no- 
rae de quem a eregio, e a de Santa Luzia, 
na praia do mesmo nome, a qual já exis­
tia em 1592, sendo ura dos primeiros 
sanctuarios que abençoárão a nascente cidade 
de S. Sebastião.

AbriãO‘ Se na rua da Mizericordia para o 
msr  diversos beccos,  dos quaes o mais  
extenso era o do Guindaste,  assim de- 
nominado por estar assentado em frente
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delSe 0 guindaste que alçava as m er­
cadorias dos jesuilas para o seu collegio,
00 morro de S. Sebastião.

Não tinha a cidade calçamento nem 
illuminação; de noite guiavao aos viandan­
tes as luzes collocadas pelos fieis defronte 
dos nichos erguidos nas esquinas das ruas, 
mas, nas viellas em que á fé não erigira 
oratorios, era completa a escuridade e dif- 
íicil 0 caminhar logo que desapparecia a 
luz coada pelas fasquias das rotulas das /  
portas e janellas.

Quasi todas as casas erão terreas e ti- 
nháo as janellas e portas guarnecidas de 
rotulas de madeira ou tecidos de palha cha­
mados peneiras ou grupemas, que erão de­
pendurados ao amanhecer e recolhidos ã 
noite.

Dividia-se a cidade em duas freguezias, 
a de S. Sebastião creada em 1569, tendo 
por primeiro parocho o padre Matheus Nu­
nes que recebera autorisação para repre- 
hender e castigar os que vivessem mal, 
sentenciando-os até dez cruzados sem ap
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pellaçâo ne^  aggravo, para conhecer tîos 
casos da santa inquisição, sentenciando se­
gundo Deus 0 illuminasse, e para condem- 
nar á trinta cruzados e com a pena de ex- 
communhão a quem o desobedecesse !

A segunda parochia era a da Candelaria 
instituida em constando ter sido seu
primeiro pastor o padre hespanhol Pablo 
Santi.

Era diminuta a população que,já dissemos,, 
reunia-se, quasi toda, quotidianamente na 
hora da primeira missa, o que tornava fáceis 
e frequentes as relações conhecendo se todos 
e sabendo prompta e estendidamente o que 
acontecia a cada um.

Agora que o leitor tem conhecimento do 
theatro em que vão representar-se os acon­
tecimentos seguintes poderá melhor compre- 
hende-los e acompanhar as personagens desu 
viridica historia>

rfll
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AMOR E  V IN G A N Ç A

Henrique tinha verdadeiros sentimentos 
religiosos, educara-o seu pae nos princípios 
austeros, na doutrina sã daquelles tempos, 
repetia-lhe em casa as orações que ensinava 
a todos os seus filhos e escravos, levava-o 
diariamente á egreja para ouvir a missa 
matutina, e não havia festividade religiosa 
a que nào assistissem Grispim e seu filho, 

Alem dessa educação domestica bebera 
Henrique instrucção pura e religiosa nas es­
colas, onde não havia dia em que deixassem 
os meninos de entoar em voz alta quasi 
todas as orações da cartilha.

Creado nestes princípios se não afastara 
delles; quando menino ia á egreja guiado
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pela mão de seu pae, quando moço levavão- 
0 á casa de Deus a religião e a fé ; mas, 
desde o dia em que vio, ao sahir da misss, 
a mulher que fascinou-o, outro sentimento 
arrastou»o á egreja. Já não era a fé só que 
guiava-o até alli, porem também o desejo de 
ver e admirar a belleza dessa mulher, a 
quem chamara anjo por encontral-a na 
egreja, ou julgara santa por haver-lhe en­
sinado um culto ignorado do seu coração. 
Se a razão lembrava-lhe o sentimento reli­
gioso approximando-o da casa de Deus  ̂
inflammava-Ihe o amôr o coração e levava-o 
para alli, obedecendo a alma á fé, o coração 
á outro culto, ao amor»

E quantos não procurão a casa de Deus 
por sentimentos profanos, quantos não mis- 
íurão as idéas do mundo com as orações di­
rigidas ao céo, quantos não tem na egreja 
uns lábios que rezão e ura coração que men­
te I chega atóahi opeccado,

Difficilmeníe satisfaz-se o coração que 
ama, vai de sensação em sensação, de desejo 
em desejo, e jamais se sacia.
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Via Henrique todos os dias, ao sahir da 

egreja, a mulher a quem amava, e acompa­
nhava-a até á casa ; mas, não satisfeito, para 
vôl-a mais uma vez em cada dia, percorria 
todas as tardes a rua em que ella habitava

Desejando descobrir o amor de seu filho, 
conhecer a mulher amada por elle começou 
Crispim a espreitar os passos de Henrique : 
porem outra pessoa, rnas perspicaz que o 
velho militar, já adivinhara quem era a 
donzella amada pelo íilho de Crispim.

Via tudo a mãi Brigida.
Em pé, por detraz da rotula, como sentia 

nella constante da rua em que residia, não 
passava por alli alma viva, nem occorria 
facto algum que lhe ficasse desconhecido ; 
tudo via e ouvia, não dando descanso aos 
olhos nem aos ouvidos; e não havia olhos 
mais scintillantes nem ouvidos mais agudos

Os passeios continuados de Henrique pela 
rua em que habitava a viuva de José da Cruz 
impressionárão a velha, que começou a ver  ̂
ít observar os passos, os movimeíitos do
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moço, e no fun de alguns dias descobrio a 
hisloria do seu amor.

Quando o moço passava repetia a mâe 
Bfigida, em seu posto constante, por detraz 
da rotula, estas palavras :

— Bendito e louvado seja o santissimo 
nome de Jesus, santa Helena me valha e 
áquelleseu mais fervoroso devoto !

Assim como espalha a ílôr o seu perfume 
e a estrella a sua luz transmitte-se o amor 
do um coraçào em outro : é espirito que 
anima duas almas, sentimento que identi­
fica dous corações, idea que liga dous entes. 
Helena leu no coração de Henrique,adivinhou 
0 sentimento que agitava-lhe as fibras e scn^ 
timento igual, sensação semelhante desper- 
tou-se-lhe na alma; e ambos, antes de terem 
trocado uma palavra, revelado uma sensa­
ção, soltado um ai ou abafado um gemido, 
palpitáráo pela mesma idéa, e sentirão ac- 
cender-se-lhes na alma o mesmo fogo; arná- 
rão-se sem haverem dito um ao outro ; Eu 
vos amo !

Fogo sem luz, suspiro dos anjos, espirito
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celeste expande-se o amor, cresce e não fica 
no estreito recinto de um coracão; absorve 
uma existência.

Henrique só pensava na mulher que ama­
va, ia á egreja para vel-a, seguia-a até á casa, 
e repetidas vezes percorria a rua, em que 
ella residia, para lubrigar-lhe a sombra por 
entre as fasquias da rotula.

Os pensamentos, os sonhos, as orações de 
Helena erão consagrados a seu amante ; vi­
via pensando nelle; era a imagem constante 
de seus olhos, a sua idéa fixa e o sentimento 
do seu coração. Q^^iido via-o passar arfa­
va-lhe 0 seio, palpitava-lhe o coração, e bal- 
buciavão seus lábios uma prece, uma sup- 
plica, um hymno dc amor em que pedia ao 
céo protecção, vida e felicidade para áquelle 
a quem amava ardentemenle.

Sabendo qual a mulher que attrahira o 
coração de seu filho, e merecera seu amor 
ficou Crispim satisfeito. Era Helena filha 
de uma viuva rica e virtuosa, gosara seu pae 
dc reputação honrada e influencia legitima e



l̂ . r'-M

44

P

t i , ' .  <1/■Aii

fôra cavalleiro professo da ordem de Nosso 
Senhor Jesus Christo.

Continuara Lourenço a frequentar a casa 
de Barbara da Silveira, mostrando-se cada 
dia mais aífavel e merecendo muita estima 
e confiança da viuva de José da Cruz que 
lisongeava-se com essas relações e esforça" 
va-se por tornal-as mais intimas. Mas proce­
dia Helena de outro modo ; a presença do 
prelado incoramodava-a; mostrava-se timida 
e constrangida quando via-o ou apparecía na 
sala para sandal-o, receosa dirigia lhe a 
palavra, tremula beijava-lhe o annel e retira­
va-se logo.

Não passara desappercebido a Lourenço o 
acanhamento da filha de Barbara, a timidez 
que experimentava ao vel o, mas julgava 
esse consti‘angimento nascido da educaç‘o 
recolliida que tivera. Náo tinba-liie ãnti- 
pathia porem temor, pensava o prelado, e 
por tranquillizal-a mostrava-se de dia para dia 
mais aflectuoso, risonho e lhano; trazia-lhe 
minios, flôres e retendo-a junto a si se náo 
esquecia de prodigalisar-lhe afagos e lison-
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gear-lhe os encantos ; mas era inulil ; aug- 
mentavao o lemor, o receio da filha do José 
da Cruz os carinhos, os presentes e elogios 
de Lourenco de Mendonça.

Pretextando quasi sempre um incommodo 
ao annunciar-se a visita de Lourenco come“ 
ÇOU Helena a esquivar-se, e, so depois de 
arniudadas admoestacões on ordem positiva 
de sua mãe, vinha sauda*lo, respondia ás 
suas perguntas, e aproveitando o primeiro 
ensejo, disfarçava e ausenlava*se da sala para 
não voltar mais.

Multiplicava Lourenço os seus agrados, 
repetia gracejos e momices, ria, folgava, 
trazia-lhe dadivas mais lindas e mimosas, 
porem encontrava na filha de Barbara a 
mesma frieza, a mesma seriedade, o mesmo 
tedio.

Começou Lourenço a scismar e compre- 
hendeu que não era temor porem aversão 
que Helena consagrava-lhe, e logo tratou de 
descobrir o motivo desse sentimento.
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noatrio da egreja, saberem todos ao sahir da 
missa, as relações amorosas entretidas pelo 
íilbo de Grispim ea filha de Barbara.

Quem conta um conto acrescenta um ponto, 
mas, relatando qualquer noticia,acrescentava 
a mãe Brigida tres ou quatro, isto é, augmcn” 
tava e alterava os acontecimentos segundo a 
sua pliantasia e comprimento de lingua.

Propalou que Henrique amava a Helena 
e era correspondido, que ia quotidianamente 
ó casa de Barbara, e pedira a filha desta em 
casamento, que breve era o dia das bodas, e 
outras cousas e cousinhas mais inventadas 
por sua imaginação ou bisbilhotice.

Espalhou-se a noticia da novelleira, q 
chegando aos ouvidos de Lourenço percebeu 
este 0 motivo da aversão que lhe votava a 
filha de Barbara.

Era Lourenço inimigo de Grispim da Cunha 
que, quando vereador, aceusara-o cm cama- 
ra, de intervir em negocios estranhos á . 
jurisdicção da prelazia. Irritado por isso per­
seguira-o 0 prelado, e contribuira para ser 
desterrado para os presidios da África um



dos íillios do velho servidor do eslado. Des­
de eniâo mais vivo tornou-se o odio entre 
ambos.

Ora Helena não ignorava o sentimento 
que separava o prelado da familia de seu 
noivo; e arrastada pelo seu amor, começou 
a consagrar odio a Lourenço.

Ao principio era o temor, o acanhamento 
nascido da sua educação que tornava re ­
ceosa e tremula na presença de Lourenço, 
mas, desde que começou a amar o filho de 
Crispim, transformou-se o temor em anti- 
pathia ou antes em odio.

Quando revelárão-lhe o nome do homem 
preferido pelo coração de Helena, Lourenço 
de Mendonça empallideceu, chammejárão- 
ihe os olhos ascuas vivas de ira, e um tre­
mor convulsivo contrahio-lhe todos os 
muscuros da face. Desde então pensou em 
embaraçar o casamento da filha do Barbarao 7
e lembrou-se do ouvidor Paulo Pereira, 
homem de cincoenta annos, grelado, secco 
de carnes, a quem se oíferecesse a mão de 
Helena, herdeira rica, não recusana aind a
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que para obler esso dote Ihe fosse preoiso 
commetter b a i x e z a s e a l é  crimes.

Conhecia Lourenço o caracter venal e 
servil de Paulo Pereira, a sede de ouro que 
Csmcrecia-lhe a alma, e por isso, contando 
com elle para executar o seu plano, disse ou 
antes rosnou o prelado, depois de haver es­
tado algum tempo pensativo.

—'  O filho de Crispim não ha de casar-se 
com a filha de José da Cruz.

Ao sahir da casa de Barbara em uma tarde 
em que Helena lhe nào apparecera, dirigio- 
se Lourenço á casa do ouvidor, e sem cir- 
cumlocação propoz-lhe o casamento com essa 
rica herdeira.

Poucas vezes vira Paulo Pereira a moca 
que lhe offerecião em casamento, não podia 
asseverar se era bonita ou feia, mas decla­
rara Lourenço que se a esposasse ficaria 
senhor de grosso cabedal, e bastou isso par^ 
excitar-lhe a cobiça.

De feito, trajando casaca de seda, calções 
de chamalote largos e franzidos no cós e nos 
joelhos, espadim de copos e cadeias de aço e

|j.
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enorme cabelleira de caixos apolvilhados 
apresentou-se Paulo Pereira no dia seguinte 
em casa de Barbara e pedio-lhe a filha em 
casamento..

Surprenderão-se mãe e filha de tão ra- 
pida e súbita paixão; Barbara ficou mui 
lisongeada, e deu o seu assentimento, mas 
Helena chorosa e aíílicta respondeu franca e 
decididamente—não.

Cego de furor, pletorico de cólera relirou- 
se o ouvidor, e foi referir a Lourenço o 
máo exito da sua missão.

-Contara Lourenço que Barbara, seduzida 
pela posição e cargo elevado de Paulo Pereira, 
cedesse-lhe a filha sacrificando-a á sua vai­
dade, mas 0 não fizera Barbara; .«sentira-se 
contrariada por haver Helena recusado uma 
ailiança que Julgava mui vantajosa, mas 
respeitara o seu sentimento e despedira o 
ouvidor.

Resoluto, energico e vingativo nao re­
cuava Lourenço diante do primeiro obstá­
culo; e excitando-o a vingança, e tendo para 
proseguir um seu plano um homem cujo

Romance. 4
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Garacter ílexiveí e ambicioso arraslava-o á 
baixezas e á crimes, reconheceu que devia 
lutar e, cravando seus olhos penetrantes no 
semblante do ouvidor, bradou o prelado .

— Havemos do realisar esse casamento ; 
se executardes o que vos ordenar sereis leliz? 
sereis rico.

— Rico., exclamou Paulo Pereira ; e agi­
tou-lhe 0 rosto e todo o corpo um movimento 
convulsivo.

Poucos momentos depois ambos sentados 
em frente um ao outro, calmos e obstina­
dos, planejarão os acontecimentos que se 
vão seguir.

r(-í



ivia na ladeira do Poço do Porteiro^ hoje 
«hamada do SeminariOj uma casa de triste 
'apparencia construída de adobe com uma 
porta e uma só janella cuja rotula nunca se 
abria. O povo suspeitava dessa habitação, e 
dizia que apparecião alli vultos sinistros, 
almas do outro mundo, e havia quem asse­
verasse ter visto sahir dalli, alta noite, 
animaes medonhos,alguns sem cabeça, outros 
com quatro pernas e duas cabeças, e outros 
deitando fogo e exhalando cheiro de enxo­
fre.

Quasi todos ao passarem por essa casa 
quando ião ouvir missa na egrejado Collegio, 
ou na Sé;, fazião duas e tres vezes o signa 1
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Ja cruz, pediao a protecção deste ou daqueife 
santo ou santa, e de noite depois das oiio 
horas, era raro ver alma viva subir ou descer 
a ladeira com receio da casa mal assombrada. 
Mas deixemos os espiritos, os doendes, 0 
digamos 0 que ao certo sabemos dessa triste 
morada.

Residião alli dous homens Lucas e Jero- 
nymo que nào erão vistos de dia nas ruas da 
cidade, nem sabia-se donde vierão, nem em 
que se occupavão; mas toda a população 
temia-os, e, quando dava-se um roubo ou 
acontecia algum assassinato, dizia-se que 0 
ladrão ou 0 assassino occultara-se na casa 
sinistra da ladeira do Poco do Porteiro.

Erão dous vultos, dous phantasmas que 
amedronta vão ao povo, e trazião-no eracon-^ 
tinuo sobresalto. As velbas beatas conside- 
ravãO'Os como entes endimoninhados, ou 
almas de perros judeos que andavão penando, 
e não havia dia em que não rezassem rosa- 
rios e corôas a INoss. Senhora para livra-ias 
dessas almas impenitentes.
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Mostravâü Lucas e Jeronymo a mesma 

idade ; trinta á quarenta annos.
Lucas era alto, magro e dotado de força 

prodigiosa, o que reconhecia-se pela disten- 
cão e saliência da rede muscular ; tinha o 
rosto vermelho, cabellos compridos e barba 
que, cobrindo-lhe 0 queixo, cabia sobre as 
clavículas.

Trajava constantemente calções de estame­
nha, pellotc de panno com vivos e guarni­
ções, carapuça e capote cõr de vinho.

Baixo, reforçado e mocisso tinha Jeronymo 
O cabello preto e cabido pela testa,o nariz cha. 
to e cor acobreada no rosto, o que denunciava 
0 sangue indio que circulava-lhe nas veias.

Nessa epoca recolhião-se cedo os habitan­
tes da cidade; as oito horas ficavão desertas 
as ruas, e apenas viào-se algumas andas ou 
liteiras de pessoas principaes, precedidas de 
lun escravo com um archote para alumiar 
o caminho , ou vultos embuçados cami­
nhando rapidamente e procurando occuUar- 
se nas trevas.

Em uma noite escura, depois de haver
( Oyh

.................................................................... .
Oví- ÍX -C e  CT.,,,-S 

/
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soado na egreja do Collegio a uîlima 
lada das oito boras, ap{>roximou-se á casa 
sinistra da ladeira um vulto c bateu á porta.

— Quem bate, gritou de dentro uma voz 
forte e medonha.

— O vosso servo, Paulo Pereira ; abri.
Levantárào a aldrava da porta eabrirão-na,
— Oeus Nosso Senhor seja nesta casa*, 

repetiü o ouvidor ao entrar na sala alumiado 
por um eandieiro de azeite.

Estava Paulo Pereira embaçado em uni 
arnplo capote de gola alta, cor dc azeitona, e 
trazia carregado até aos olhos um chapéo de 
abas largas.

— Jesus Christo Nosso Senhor seja com 
vmc. redarguio o homem que abrira a porta, 
o qual trajava gibão redondo, calções do 
panno baixo, capote e carapuça.

— Amen, pronunciou outro indivíduo 
levantando-se da esteira em que eslava dei­
tado.

— Meus filhos deixai-mc assentar a 
ladeira é cumprida e as minhas pernas são 
de velho.
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Tem razão, vmc. aqui está este es- 

cabello, disse Lucas ao ouvidor.
— Seutai-vos tarabem, temos que con­

versar.
— Obedecemos sempre ao senhor ouvi­

dor, disserão ao mesmo tempo Jeronymo c 
Lucas e senlártão-se logo.

— Necessito do vosso prestimo, redarguio 
0 ouvidor.

— S. Sebastião nos valha ! Não sabe-vossa 
mercc que somos seus servos...

— Servos de Deus Nosso Senhor que nos 
acompanhee illumine a todos.

— Amen.
— Mas dizei-me sabeis onde reside a 

viuva de José da Cruz ?
— Eh lá que sim; conheoemos a todos 

os habitantes, onde morão, como vivem, 
0 que possuem e outras cousinhas m ais....

— nós é que ninguém conhece, rosnou 
Lucas.

— E’ assim, murmurou Jeronymo ; tam­
bém só a noite sahiraos de casa...
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— 0 sol constipa-nos, acrescentou Lucas 
sorrindo.

— Tendes razão mas, redarguio Paulo 
Pereira, Barbara vai todas as noites rezar 
0 terço na sua ermida..,

— E’ certo, rosnou Jeronymo, e por 
signal.

— O que?
— Temos desejado aproveitar-nos da siia 

ausência,mas os vilões deixão tudo guardado.
— E’ tal qual, disse Lucas soltando um 

largo suspiro.
— Ora a filha de Barbara acompanha-a‘ 

sempre, e...
— Então...
— E' estreito e sombrio o caminho que 

vai terá ermida,e o lugar ermo...
— E' assim, acrescentou Jeronjmo.
— Pois desejo que amanhã quando Bar­

bara fôr ao terço não volte para casa com sua 
filha; raptando-a conduzão-na para a nossa 
habitação junto á ermida da Ajuda.

— Ah temos um rapto, exclamou Lucas
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»— Ë’ uma expedição amorosa, acrescen^ 

tou Jeronymo sorrindo.
— Que render-vos-ha alguns mil cruza^ 

dos, acrescentou o ouvidor interrompendo-os, 
Ë breve encarregar-vos-hei de outra missão 
um pouco mais seria...

- -  Nossa Senhora seja comnosco e nos 
ampare sempre ; basta o senhor ouvidor para 
dar-nos trabalho.

— Conheço o vosso préstimo, meus filhos; 
0 pão pode chegar a todos,

— E’ cafto, pofern não pensão assim os 
vilões desbragados, os perros judeos.

—• Mas não devem boquejar no caso a 
ninguém.

— A nossa lingua é endurecida, rosnou 
Lucas.

— O dia marcado ó amanhã.
— Ficai descansado, amanhã estará o pas­

sa ro na gaiola.
— Confio em vós, disse Paulo Pereira/ 

levantando-se e envolvendo-se no capote.
Deixou cahir sobre oescabello algumas moc
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fias de ouro, e approximando-se da porta 
acrescentou :

— Ficai na paz de Deus Nosso Senhor.
— Amen, e a Virgem Santíssima vos 

acompanhe retorquirão Lucas c Jeronymo 
junto á porta.

Desceu Paulo Pereira a ladeira apressada­
mente, e em breve desappareceu na escuri­
dade da noite.

Logo que retirou-se o ouvidor, fechou-se 
a [)orla da casa mysteriosa, mas, algumas 
horas depois, tornou-se a abrir para dar 
passagem a dous vultos que descerão rapi­
damente a ladeira embuçados em capotes.

Soou na torre do Collcgio a primeira ba­
dalada da meia noite.

m
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0 TERÇO

Moslrava-se coberlo de espesso arvoi’cdo 
0 íTíKro de Santo ÂnionÍ3 app írecsado entre 
as arvores as paredes eshranquiçad >s do 
convento ainda nâo concliiido. Não era cal­
çada a ladeira que ia ler á essa habitação de 
frades, e só apresentava de notável um alio 
cruzeiro de pedra junto do qual ajoelhiva-so 
0 povo, orava, arraslava^se em penitencia e 
alli deixava oblaçòes em cumprimento de 
promessas feitas ao milagroso padre Santo 
Antonio.

Havia proximo ao convento uma cisterna, 
que ainda existe, mas se não projectara ainda 
essa obra monumental, o aquedueto da Ca­
rioca, cuja magestosa arcaria, unindo os dois
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morros de Santa Theresa e Santo Antortío, 
devia entornar no centro da cidade abundan­
te agua fresca e crysialina.

Havia, no lado occidental, no meio do bos­
que que vestia o morro, uma nascente d’agua, 
conhecida vulgannente pelo nome de Pro- 
v‘dencia, que proveio^lhe do seguinte facto.

Eslava o sol a termiao’ o S(mi giro sobre 
0 liorizonte quando um religioso de avan­
çada idade, sahio do claustro e embrenhou-se 
MO bosque ; depois de algumas horas de pa ~ 
seio quiz i*egrcssar áceila, mas vio-ŝ  ̂ o u-li­
do por entre o arvoredo.

Suínira-se o ultimo reílexo dos raios- do 
sol e as sombras da noite escurecido a terra. 
O religioso começou a procurar o caminho; 
dava alguns passos em uma direcçíio, mas 
logo após ahandonava-a para tomar outra 
vereda, e co;n essas iuvestigaçòos, com ess.e 
^•aminhar estonlado e incerto fatigou-se, ficoti 
exhausto de forças, sequioso de sede, iiinun- 
dou-lhe 0 corpo um suor frio; alerrou-o 
0 ter de passar a noite fóra do convento e em 
fugar ermo, e quasi dcsfallecido, sentindo
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tremcrom-lhe as peraas, ajoelhoii-se e C)ine- 
çou a orar. O somno fechoa-lhb as pálpe­
bras.

Ao primeiro clarão cio dia despertou ar­
dendo em sede; levanlou-se, deu diíTicilmen- 
le alguns passos, e osleiideado a vista por 
entre os ram cs e folhas das arvores, lubrigou 

golpe d’agua que rebentava do chào. 
Reanimando-so dirigio-se pressuroso ao lu­
gar, e bebendo copiosamenle restaurou as 
forças perdidas. Pode cnláo caminhar, e 
chamando por seus companheiros encontrou- 
os antes de chegar ao convento, do qual 
havião sahido diversos religiosos em busca 
do frade velho,que,relatando o acontecimen^ 
to,não houve quem o não considerasse milagre 
do padre confessor Santo Antonio,e immedia- 
tamente deu-se à nascente d^agua o nome dèi 
fonte da Providencia, cuja denominação 
perpeiuou-se. Ç')

(*) Em 1811 o senado da camara beneficiou a essa, 
nascente d’agua cingindo-a com um muro no qual man- 
d-ou gravar a palavra Providencia; que, ha alguns annos» 
ainda podémos decifrar nesse muro esboroado.
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Esieiidia-se aos pés do iiü^rro, do lado do 
oi ienle a lagôa de Santo Antonio, em cuja 
superiicie lisa o sorena reílecliào-se as som­
bras dos arvoredos, abrigo e refugio das aves 
aquaiicas quando perseguidas pelosoaçadores. 
Levantava-se proximo á lagôa a casa do devo­
to José da Cruz,donde começava um caminho 
estreito, sinuoso por entre aleas de larangei- 
ras, mangueiras e outras arvores frucliferas 
de um lindo pomar, que prolongava-se até ao 
alto do morro em frente á ermida de Santa 
Barbara, envolvida em paredes de verdura 
formadas pelas arvores.

As frondosas arvores que ladeaváo o ca­
minho, que ia morrer em frente á ermida, 
enlaçavão seus ramos tortuosos, e occul- 
tando os raios do sol deixavào escapar uma 

, luz tibia coada pelas folhas; cipós entre^ 
tecidos, trepadeiras enramadas de ílôres 
acompanhavão as curvas dessa vereda, en- 
feitavão-a, e embalsamavâo o ar com seus 
perfumes suaves ; animavão a essa na­
tureza bella e vivaz o pipitar constante e 0 ) 
^armonioso dos passarinhos, o sussurro das

r - ( T )
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folhas balidas pelas azas da brisa. Termi­
nava o caminho em um largo, ou lerreiro 
cercado de allos bambús unidos ein feixe 
que, inclinando-se ao soprar do vento, pro- 
duzião um cnocalhar iiarmonioso, e da vão 
sombra e frescura ; no fundo do largo 
levantava-se a frontai ia esbranquiçada da 
ermida semelhante a um lençól estendido no 
meio do bosque.

Abria-se todas as tardes as portas desse 
sancluario para a oração do terço, a que 
assistião Barbara, sua filha e escravas, e 
amiudadas vezes convidavão aos visinhos 
para acompanhal-as nessa devoção.

la adiante Helena, depois Barbara e se- 
guiào-nas as escravas umas após outras, 
como era o costume do tempo; guardavâo 
na volta a mesma ordem, excepto se a noite 
era escura, vinha na frente uma escrava 
com um archote para alumiar o caminho.

Em uma tarde levarão Barbara e Helena 
a oração do terço a velha Escolastica, que 
mais tarde diremos quem era, e reconhe.
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^erâo os leitores que não é personagem 
pouco importante desta veridica historia.

Ia Helena alegre e risonha talvez por ter 
visto por entre a rotula o nooço, q«e en^ 
sinara um novo culto ao seu coração, e 
desper,tara-lhe idéas e sentimentos nào co­
nhecidos da sua alma.

— Está a menina mui contente, disse? 
lhe a velha Escolástica que envolta ern uma 
mantilha [)reta, e com um com.prido rosário 
entre os dedos, caminhava atraz delia.

— Sim, tia Escolástica, vou levar este 
ramalhete a Nossa Senhora e fazer-lbe uma 
promessa.

— Já sei, vai pedir-lhe para os dias se • 
rem menores, e os mezes mais curtos.

— Não lhe percebo..
Tenha paciência, filha, o dia ha de 

chegar.
— Que dia ?
— Nossa Senhora me valha, ea vós tam­

bém, minha filba, pois julga que não sei 
que está tudo ajustado, e breve serão as

m à l
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òodas ! Helena corou, mas, procurando 
ocoultar sua torvação, acrescentou logo :

— Não pensava nisso: a tia Escolástica 
é muito maliciosa.

— Ah, redarguio a velha. Deus Nosso 
Senhor rne perdoe e illumine ; quando 
Hiüça tive uin coração sensivel, um olhar 
ardente, a m e i.h o je  estou velha, o coração 
está frio, o olhar amortecido, e só sei re­
zar 0 fazer penitencias mais ainda conheço 
o coração palpitante de amor, e o olhar de 
quem como vós lein a alma incendida em 
paixão.

— Mas desta vez a tia Escolástica não 
acertou.

— Assim 0 santo nome de Jesus me va­
lha sempre. Eu adivinho, filha, ou antes é 
esta figa de raiz de arruda arrancada em 
noite de S. João. E a velha beijou a figa 
pendente do enorme rosário que tinha en- 
jtre os dedos.

Nesse momento chegarão á capella, e, 
tra^spondo-a forão, assim como Barbara, 
para a tribuna ; as escravas ajoelhárão-se

Romance. 5
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nQ pavimento. Começou a oração. Havia 
no hymno dirigido á Fainha dos anjos os 
seguintes versos, que nâo são nossos, e se 
os transcrevemos é para nâo afaslar-nos da 
chronica do tempo. Erao asslm :

R e m e d i o  de tudo  
B endita  M a r i a ,
Q u e  O terço nos desle 
D e  tanta v a lia .

A  v ir g e m  Maria  
P r o m e tte u  salvar  
A  todo 0 d e v o t o  
Q u e  0 terço  rezar.

S e m p r e  rezarem os  
C o m  g r a n d e  a legria  
P a r a  c e le b r a r  
A  v ir g e m  M a ria .

Y i v a  M a r ia  
Eslrella  do norte  
G u ia i-v o s ,  senhora  
Na h o r a  da morte>

R e p e t ia -s e  todas as noites este h y m n o ,  a 
lad ain ha e outras o r a ç õ e s  e m  v o z  alta.
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àrmunciando em uma noite o ruido das 

fuitns açoutadas pelo vento, o cantar triste 
« monoloüo das aves nocturnas, a esouridade 
do céo, 0 som longínquo e surdo do trovão 
próxima tormenta desoiâo Barbara e Helena 
i\ pressadamente a ladeira indo adiante uma 
escrava com um archote para mostrar o ca­
minho, mas em uma das curvas da vereda 
deixou Helena atra«de si a escrava; corria 
receando-sé da chuva. Repentinamenté vio 
prenderem-lhe os braços doüs pulsos de 
ferro; deu um grito que foi abafado por uma 
mão anle-posta d sua boca, e um individuo 
suspendendo-a carregou-a como se levasse 
uma eriaaçâ.

A escrava que conduzia o archote não 
ouvio 0 grito de Helena porque o vento 
soprava rijo entre as arvores dobrando-lhes 
'OS galhos e produzindo forte ruido entre asIolhas, repercutia-se entre as nuvens o echo 
surdo dos trovões, grasnavão os reptis, e 
não cessavâo as corujas o seu piar estri- 
dulo, mas esse grito abafado retinio como um 
gemido longinquo no coração de Barbara,
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p o r q u e  a d iv in h a o  as m aes os soírrímenío?  
dos filhos, o u v e m  seus suspiros m ais fi aoos,  ̂
e se n te m  suas dores por m ais  p e q u en in a s.

B a r b a r a  c h a m o u  as e s c r a v a s ,  p e r g u n t o u -  
l h e s  p o r  H e le n a ,  repetio  diversas vezes o  
n o m e  d e  su a filha, g r ito u ,  co r r e u  até á casa,  
subio de n o v o  a la d eir a ,  o r d e n o u  ás e s ­
cr a v a s  q u e  p e r c o r r e s s e m  o p o m a r ,  e ella  
r e p e t in d o  a m iu d a d a m e n te  o n o m e  da filha^ 
tropeçando n os cipós,  b a t e n d o  cora a c a b e ç a  
no tronco das a r v o re s  c o m e çou ,  d e b u lh a d a  
ern p r a n to ,  a correr  d e  u m  para outro la d o ;  
b a lb u c io u  o r a ç õ e s  e fez repelidas p r o m es sa s  
aos santos da sua d e v o ç ã o  p ara encontrar  a 

sua desditosa filha ; H e le n a ,  H e l e n a ,  era a 
sua e ic la r a a ç ã o  de instante  u m  instante,  p o­
r e m  in u ti lm e n te  p o r q u e  lh e  não respondiâOi.

M u i  fatigada cafiio desfallecida e n tr e  as  
arvores ; as e scra v as  enc on trárào-n a nesse  
estado e c a r r e g a r â o - q a  para a casa. A  c h u va  
a n n u n c ia d a  p elo s  trov õe s,  r e lâ m p a g o s  e  
n egrura do céo c o m e ç a r a  a cahir.

H e le n a  d e sa p p a re c e r a .
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0 MAMELUCO

Clorreu no dia seguinte em toda a ci­
dade a noticia do triste acontecimen­
to que se dera em casa de Barbara, 
fí cada uiíi ex.pIicou-0 a seu modo; dissérao 
uns que Helena se ausentara voluntariamente 
da casa peterna, e que commettera esta falta 
por evitar máos tratos, outros que fora 

 ̂ «aptada pelos índios, costumados a faze- 
íreni correrías, invadir as casas roubar e 
matar os moradores, e outros attribuirào o 
crime a diversos indivíduos, a Lucas, a 
Jíeronymo sem exceptuarem o governador, 
o ouvidor e o regedor da justiça.

Cada um referio o facto dando-lhe cores 
e episodios novos; asseverárão uns que a
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moça fôra raptada no recinto da capeíb^ 
outros que fôra ultrajada em sua bonra^ 
assassinada, e houve quem divulgasse que 
Helena, sua mãe e mais pessoas da casa 
havião sido viclimas de assassinos e la­
drões.

Foi a mãe Brigida quem primeiro rela­
tou 0 acontecimento a seu ii mão o padre 
Nobrega, e o que disse accrescentando e 
alterando o facto, as revelações que faiiia- 
s.iou, as exclamações, os suspiros, os pra- 
guejamentos que empregou em sua locu­
ção não os mencionaremos nós nesta verí­
dica historia.

Se não desvanecera a impressão daquelle 
triste facto quando veio conslristar e ater­
rar 0 povo do Rio de Janeiro um aconte­
cimento muito mais serio e grave.

Havendo-se dado o desappareciinento dê  
H e le n a  mostrou-se Henrique aülicto e pe­
saroso, e correu logo ^s autoridades pedindo- 
lhes providencias contra os autores desse cri­
me, que fizera a infelicidade de uma màe e o 
desespero de um amante; foi no dij seguin-
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le ao regedor da jastiça e depois ao go­
vernador, 0 retirava-se tarde para sua casa, 
quando vio-se aocoiornettido por dois era- 
buçadôs que procurárão roubai-o ; afastan­
do 0 capote de belbute cor de vinho cotn 
botões de metal amarello que trazia sobre 
os hombros desembainhou o moço a espada, 
pois apresentara-se fardado em casa do 
governador, e cuidou em defender-se. Os 
dois indivíduos embuçados em capotes que 
desciâo-lhes até aos pés,e tendo o rosto occul- 
lo por chapeos de abas largas, accommete- 
rão-o coin piinhaes. Travou-se a luta entre os 
tres brandido o filho de Crispim a -espada 
com presteza para aparar os golpes dos 
adversários, que desejaváo feril-o de sor- 
preza, porem elJe agil e dextro afastava- 
os com a espada, que mais de uma vez se 
descarregara pesada no corpo dos assassi­
nos. iMas, operando um movimento rápido, 
;3tirou-lhe um delles uma punhalada no 
bombro direito, que o fez vaciilar e per­
der a espada. Henrique não desanimou ; 
ií pesar da dor do ferimento e do sangue
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que espadana va da ferida, abaixou-se ra­
pidamente, apanhou a espada* e, su stendo-a 
com esse mesmo braço lavado em sangue, 
não deu tréguas á luta. Mas o sangue der­
ramado e a dor do golpeassás profundo fo- 
râo pouco e pouco roubando-lhe forças., re­
conheceu que ia desfallecer* e leoibran- 
do-se de seu pae, da sua noiva cuja desgraça 
devia vingar, pedio soccorro.

O anjo da guarda ouvio-lhe a voz. 
Appareceu repentinamente ura homem 

alto, robusto que alçando com ambas as 
mãos um remo que trazia ao hombro, des­
carregou-o com tanta força em um dos as­
sassinos que este vacillou, resmoneou um 
gemido, estorceu-se na convulsão da ago­
nia, e morreu. O outro assassino fugira 

Vendo o filho de Crispiin deslailecido o 
individuo,que viera soccorrel^o,suspendeu-o 
ao hombro, e levou-o para casa.

Era um homem de estatura elevada, cor­
pulento, forte, de resto largo e araarellado 

f  emporas salientes, olhos pequenos, ventas ^ 
largas, lábios espessos e sem barba*

i
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Vestia um gibão de lã, calças do mesmo 

estofo curtas e largas, pés descalços e câ á 
bello rente e occullo em um lenço de ca  ̂
nequim. Era mameluco, vivia da pescaria 
e chamava-se Antonio das Canoas.

Homem energico, nascido para o perigo 
não arreceava-*-se do mar, dos ventos nem 
das tormentas. Estivesse sereno e plácido o 
oceano, ou marulhadas as on Ias pela fnria 
dos ventos, brilhasse o céo illuininado de 
estrellas ou o escurecessem nuvens lormen- 
tosas era para Antonio indifíerenle; não dei- 
xava sua canoa de singrar as aguas  ̂ porque 
o rnameluco se nào carjçava em olhar para 
0 céo e observar o mar.

Havia de noite um temporal desfeito, a 
chuva, 0 vento, os relâmpagos e trovOes ale- 
morisavão aos pescadores mais ousados, que 
não se altrevíào a síhir de casa, ou enca­
rando 0 mar recua vão temendo soltar as 
canoas á furia das ondas; porem ao ama-* 
nhecer surgia ura batei na praia. Era o do 
Antonio das Canoas*

Quando não navegava trazia o remo como
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ârma ao hombro , e ai daquelle que o ex­
perimentasse, ai de quem se visse acommel*- 
tide por essa arma peior dos que os piques, 
espontões, espadas, mosquetes, arcabuzes e 
outros inventos moriiferos daquella epoca 
para isso que se chama guerra. Esse remo 
era inexpugnável e manejado pe!o br aço 
hercúleo do raameluco era a queixada de San^ 
sâo,

hesidia o mameluco era uraa casa de pa^ 
lha junto ao braço do mar que, internando-;» 
se pela cidade,proximo á rua já então chama­
da dos Pescadores, transformava o morro 
de S. Bento ein uma peninsula. Saliira de 
casa em busca da sua canoa quando ouvio 
grilos de soccorro, e correndo ao lugar 
do sinistro terminara repentinainente a luta 
prostrando sem vida a ura dos assassinos, 
que accomraetiêrão ao filho de Crispim.

Carregando o moço ao hoiubro levou-o 
para casa, deilou-o em um leito, e tirando 
de iim almario uma caixinha, que conlir 
nha uns pós escuros , com elles pulverison 
y ferida do mancebo, a qualsungraya muito ;
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velou toda a noite junto do doente, que 
ao recuperar os sentidos, abrio os olhos, e 
depois de encarar algum tempo para o 
mameluco, disse-lhe.

— Obrigado, Anionio.
— Obrigado por q u e ,.,  por matar um 

cão.
— Salvasles-me a vida.
— Qualquer o faria.
—̂ Não,ousastes combater contra dous ho­

mens.
— Dous iiomens; dizei antes dous mi­

seráveis que nâo sabem tirar a adaga senão 
no escuro.

’— Eu vo-lo agradeço.
— Calal^vos, senhor meu, póde abrir-se 

de novo o arraniião que vos fizerão os mal 
ditos.

— Vosso remodio esíaiicou-rae o sangue 
da ferida, e deu-me alento.

— Aprindi-o de meu pae, mezinheiro 
afamado como são os iridios meus avós ; 
mas deixai que vos diga que um dos bn
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hantes ficou estirado no caminho como la* 
garto que se aquenta ao sol ; o outro fii-
gio.

— iü reconhecestes o que morreu ?
— liih.. la que sim, é Lucas, o morcego 

que coin os seiscentos demonios mio esca­
pou deslc remo, exciamoü o mestiço alçando 
0 remo como se o inimigo, tendo resussi- 
lado, estivesse presente.

— Querião rouhar-rne, acressentou Hiui- 
rique com voz desfallecida.

— Malditos, rosnou o mameluco.
Oahio Henrique em novo delíquio do que 

aproveilou-se Antomo para sahir em pro^ 
cui.i du licenciado, (pie residia na praia de 
Nossa Senhora do O’ proximo ao convento 
do Carmo.

Apparerêrão os primeiros raios do sol 
saudados pelo mavioso gorgeio dos passa­
rinhos e pelo bafejo hrando doszephiros; 
despertou a natureza resplendente pelo astro 
do dia, e deixando os habitantes as casas 
para sentirem o arorna alpestre das plantas.

í1



vi:5o na rna um cadaver corn o craneo 
despedaçado. Era o de Lucas.

Encarando o roslo livido e lavado ein 
sangue do assassino, os olhos esbugalhados, 
as naniras, os labios c ouvidos escorrendo 
cm sangue, a larga ecchimose que cobria- 
lhe urua das faces, começou o povo a re­
cordar os Climes attribuidos a esse sceie- 
rado, Cada um referio um episodic negro da 
historia desse homem, cada nm dirigio-lhe 
wm escarneo, um insulto ou urna maldi­
ção ; houve quem quizesse arrastar o cor­
po e precipita-lo no mar, mas impedio a 
justiça de el-rei ncsso senhor que se prati­
casse contra um cadaver insulto tão des- 
humano; deilárâo-o os granadeiros em uma 
rede, e levárão-o para o cemiterio da Santa 
Casa da Mizericordia.

Acabào assim os assassinos. Actores de 
dramas sinistros vivem roubando e ensan­
guentando a faca nas entranhas das victi- 
mas, sem indagarem se matão a um filho, 
A um irmão, a um esposo ou a um pae. 
Occultos sob a capa e o chapeo de bandi-
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dos vivem do îaLrocinio e do crime, 
lando sangue em suas pisadas como os 
animaes daraninhos deixâo a peçantia* Cou- 
lando os dias pelos crimes zoinbào dos 
gemidos e lagrimas das viclimas : causào-- 
Ibes riso as dores e desgraças alheias, e 
lhes não detem o braço homicida nem as 
lagrimas que rebentào nos olhos do inno­
cente, nem o grito de dor que se parte 
de um peito de mulher, nem o gemido rouco 
que 0 velho gargareja na ancia da morte. 
Mas um dia brilha a justiça de Deus, é 
punido 0 assassino, penetra-lhe no coração 
0 punhal da vingança, e ninguém tem dó do 
sangue que goteja ou do cadaver que ap- 
parece frio e estirado na calçada, porque 
esse sangue, esse cadaver é do scelera*̂  
do que, em quanto vivo, flagellou e ler- 
rorisou a humanidade. Se não acabão assim 
perecem na prisão ou no patíbulo ,* a jus­
tiça vinga a humanidade.

A p p a r e c e n d o  na rua o c a d a v e r  de L u ca s  
acreditárão todos q u e  se dera de noite  a l ­
g u m a  scena sinistra, e c o m e ç a n d o  a cor»



rer diversos boatos mais ou menos exa­
gerados, não tardou em espalhar-se em toda 
a cidade que fora assassinado naquella noite 
0 filho de Crispim da Cunha Tenreiro.





IX

0 GOVERNADOR

Produzirão estes acontecimentos profun­
da sensação na cidade, tornárão-se thema 
de todas as conversações, todos tocárão 
a rebate com a historia do rapto de He­
lena e do homicidio de Henrique, e ficarão 
tão impressionados que não julgarão seguras 
nem a honra, nem a vida

Reunidos ao amanhecer na porta da er- 
mida de S. José conversavão alguns indi­
víduos occupando-se com o que occorrêra 
na cidade.

E 0 rapto da filha da senhora D. Bar­
bara !

-T Ah, compadre, foi um acto immoral.
Romance • 6
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Em que tempo estamos que já se uâo re^> 
peita a honra das farailias.

— Quero crer, e S. Jeronymo me per­
doe, se a minha boca mente, que a meni­
na sabia o plano. ..

— Tairez, as mulheres quando querem 
sabem fazer as cousas mellior que nós.

— E 0 senhor Henrique que excellente 
moço.

— Dizem que já pereceu.
— Oh 1 não vem cá outro tão bom para 

0 regimento, redarguio um dos circumstan- 
tes, que pelo calção encarnado atacado so­
bre meias de lã, botas de couro, farda com 
ornatos de prata e eliapeo ornado com ga­
lão branco mostrava pertencer ao regimento 
velho.

— E sabe-se quem eommetteu esse dî » 
íicto ?

— Forão os habitantes da casa mal as­
sombrada, Lucas e Jeronymo.

— Deus Nosso Senhor os amaldiçoe e 
condemne, e Nossa Senhora do Amparo me 
perdoe,.mas quero crer qne certa personagena
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Tiao ó estranha a esses acontecimentos, res- 
moninhou uma velha que envolvida em 
•sua maiUilha, conservara-se próxima e atten­
ta aos que conversavão.

— Diga, mãe Brigida, diga.
— Nosso Senhor me salve, e livre das 

más lingoas, porem julgo que Lourenço.
0 prelado 1

— Fallem baixo.
— Mas dizia a mãe Brigida.. .

Eu não, meus filhos, rosnão por ahi 
que esses acontecimentos, que aterrárão-nos 
tanto, forão planejados por Lourenço, porem 
pelo santíssimo nome de Jesus declaro não 
crer em tal.

E a velha benzeu-se e beijou o rosário 
pendente da cintura.

E escusado dizer que as revelações da 
mãe Brigida contra Lourenço nascião da 
sua má lingua: ainda não ouvira accusar o 
prelado por esses acontecimentos.

Começando á tocar á missa separárão- 
se os circumslantes e entrarão na ermida, 
cxcepto a mãe Brigida que tomando pela
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rua do Cotovello subio a ladeira do Golle- 
gio, e foi bâter á porta da casa do seu ir­
mão, O padre Nobrega que residia proximo 
á matriz.

Entrando e sentando-se em uma cadei­
ra de páo santo com assento e espaldar 
de couro disse a velha para seu irmão que, 
tendo a pouco voltado da matriz, occupa- 
va defronte outra cadeira semelhante.

— Tenho que revelar-lhe cousas impor­
tantes.

— Fallai mana, sou todo ouvidos.
— Quero crer que andou Lourenço en­

volvido no que aconteceu á filha de Bar­
bara.

— Como, retorqiiio o padre.
— Lourenço linha affeição a essa moça 

que aborrecia-o, e ia casar com o hlho de 
um seu inimigo, Crispim da Cunha.

— Mas como sabeis isso?
— Para que canço os olhos e ouvidos 

por detraz da rotula, não é para saber o 
que occorre na visinhança I Ia Lourenço

mm
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Iodos os dias á casa de Barbara, mas desde 
que a menina desappareceu nâo foi lá mais.

— Pode estar doente.
— Não está ; virão-no hontem na rua 

estes olhos que a terra ha de comer, e 
a velha apontou os olhos com dous dedos 
da mão direita.

— Não tem vindo á Sé.
— Ah, anda atarefado, e talvez para as 

Gousas da egreja lhe não sóbre tempo.
— E 0 filho de Grispim já falleceu ?
— Dizem uns sim e outros não ; e pre­

zado mano quem sabe se por ahi não an­
dou lambem a mão de Lourenço de xMen- 
donça.

— Pois não forão Lucas e Jeronymo ?
— Os braços dos assassinos são armas, 

que se comprão como as adagas nas lojas 
dos mercadores.

— Mas.. *
— Henrique era o noivo da filha de 

Barbara e sabeis que odio guarda Lou­
renço contra Grispim e seus filhos ; ora 
elle Gppunha-se a esse casamento.
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— Vou comprehendendo mana ; Loureo“- 
ço é mào e vingativo, e pode ter feito tudo 
isso; convem-nos indagar, sabeis como me 
arde no peito o desejo de vingança.

— Pois então armas em riste, em campo 
contra o adversário e contai commigo, hei- 
de devassar tudo porque os segredos não 
resistem á minha perspicácia. Ah se con­
sigo desembaraçar essa meiada ; adeus ma­
no vou entrar em actividade,

— Nossa Senhora vos acompanhe.
■— Amem.
E a velha desceu a ladeira, ajoelhou-se 

defronte de um nicho no canto da rua de 
S. Francisco, e depois com passo apressa­
do procurou a sua habitação.

Dolorosaraente sentira Barbara da Silvei­
ra a desgraça de sua filha ; submersa na 
dôr não sabia o que pensar, nem fazer ; 
teria Helena abandonado á casa arrastada 
por algum seductor, ou teria sido victima 
de alguma traição ! Se voluntariamente dei­
xara á casa paterna porque dera aquelle 
grito, cujo echo ainda resoava nos ouvido^

;,í ■(
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sua mãe como um gemido longínquo» 
era de crer que mão maléfica arreba­

tara essa moça á desgraça \
*Não tendo encontrado a sua filha, nem 

havendo quem delia desse-lhe noticia cor­
reu Barbara ao quarto em que tinha seu 
oratorio, e de joelhos com as mãos ergui­
das e debulhada em choro pedio á ima­
gem da Santissima Virgem amparo e pro­
tecção para sua desditosa filha.

Costumara-se a orar desde menina dian­
te dessa imagem ; diante delia ajoelhara-se 
>e fizera fervorosas orações ao expirar seus 
paes, ao ver morto seu primeiro filho, ao 
soltar seu esposo o ultimo suspiro, e em 
todos esses momentos de dor e afflicção, de 
martyrio e angustia, volvendo os olhos em­
panados de lagrimas, cruzando ás mãos e 
balbuciando com verdadeira fé suas ora" 
çôes, sentira coar-se-lhe no peito o balsamo 
da consolação e penetrar-lhe no coração um 
raio de esperança.

Havendo desapparecido sua filha veio ca- 
hir aos pés da Sa-ntissima Virgem, que nas
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lioras amargas da vida dera-lhe resignação ; 
orou e. orou muito, e ao levantar-se não 
sentio tão acerba a sua dor,nem tão viva a sua 
angustia ; serenara-se a tempestade de sua 
alma, e entornara-se era seu peito um bal- 
samoconsolador. Ja não julgava-se só ; ti­
nha para amparal-a a protecção da Mãe de 
Deus,

E' sempre suave a resignação que a re­
ligião traz ao coração humano.

Passou alguns dias entregue á dor, re­
ceando revelar ao governador, ao prelado 
e a seu confessor o acontecimento occorrido 
em sua casa para poupar a honra de sua íilha, 
mas vendo divulgado o facto era inútil occul- 
lal-o mais, e assim envolvendo-se em sua ca­
pa de dó mandou vir a cadeirinlia ou liteira, 
e entrando nella dirigio-se a pobre mãe á 
casa de Lourenço.

Tão pallido trazia o semblante, manifes­
tava tanta afflicção no olhar e alteração nos 
traços da physionomia que o prelado não re­
conheceu-a, mas fazendo reparo percebeu-a, 
e então sentio ura estremecimento. Preo-
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cupado como tinha o espirito não attendera 
Barbara a emoção deLourenço,que momenta­
neamente procurara occultar o seu abalo.

Referio-iho a desgraça acontecida á sua 
filha, e attento e compassivo rnostrou-se Lou- 
renço, gemeu, chorou com a pobre mãe pa­
recendo participar de sua dor e afflicçao ; 
mascarava-lhe o semblante tanta hypocrisia, 
sujeilavào-se os musculos do rosto tào do- 
cernente aos sentimentos que desejava rna- 
nifestar, que encarando-o nesse momento 
dir-se-bia ser real o seu sentimento, sin­
ceros os seus lamentos e aguda a sua dôr.

Dirigio á infeliz mãe palavras de conso­
lação, acompanhou-a até a porta, ajudou-a 
a entrar na cadeirinha, mas logo que vio-a 
ausente, quem encarasse seu semblante, ha 
pouco triste e choroso, notaria em seus lá­
bios um riso sarcástico de vingança.

Subio Barbara à ladeira do Gollegio, e 
chegando à portaria do coilegio dos jesuí­
tas declarou ter desejo de fallar ao padre 
João da Almeida; um donate foi chamal-o, 
e alguns minutos depois appareceu o con-
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fessor de Barbara que começou a referir» 
lhe 0 que acontecera em sua casa; o je- 
siiita interrompendo-a disse-lhe que sabia 
tudo, e tudo relatou acrescentando alguma 
cousa ignorada pela infeliz mãe. Admirou-se 
Barbara de ver o jesuita informado de tudo, 
sciente dos pormenores do facto, e agra­
decendo-lhe 0 que revelara-lhe, beijou-lbe 
commovicla a aba da manga, e seguindo seu 
conselho dirigio-se á casa do governador.

Occupava o cargo de governador do Rio 
de Janeiro, desde 13 de junho de 1633, 
em que lomara posse no paço do senado 
da camara, o capitão da companhia de ar- 
cabuzeiros, Rodrigo de Miranda Henrique, 
fidalgo da casa real e cavalleiro da ordem 
de S. Thiago.

Era Rodrigo de Miranda ainda moço e 
militar activo, o que manifestava pela ex­
pressão do rosto, vivacidade do olhar e agi­
lidade dos movimentos. Exercia o cargo 
de cabo militar da Bahia quando foi nomea­
do governador do Rio de Janeiro, onde 
corrião ha tempos boatos de invasão clc
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ioimigos, pelo que avisara-lhe a métropole 
que se previnisse. Recebendo o governo 
da capitania sob essa impressão man*' 
dou Rodrigo de Miranda fortificar a cida­
de, levantou o padrasto da Candelaria, e ( ' ) 
o de Nossa Senhora da Ajuda, no morro 
de Santo Antonio, o qual por haver sido 
construido por Antonio Correa, que nessa 
obra empregara o serviço de seus escra­
vos, teve por capitão o proprio Correà em 
recompensa desse auxilio prestado á defensa 
do Estado. Levantou-se no monte de S . 
Bento um forte cujo capitão foi João Ro­
drigues Brabo.

Fortificada a cidade e preparada e ex­
ercitada a tropa para resistir ao inimigo, 
que tentasse algum desembarque, cuidou 
0 governador nas necessidades peculiares do 
povo.

Não havendo fontes de agua corrente ser- 
vião-se os habitantes da agua de poços,
0« por caminhos ermos e perigosos ião á 
très quartos de légua de distancia, no bairro 
das Larangeiras, buscar agua no rio Ca-

írT'C>'> iís.



'% ; ■'

'V

I ’i.:

Í '

I  I  .  ,  • •

— 92 —-
rioca. Era sensivel a falta de agoa potá­
vel na cidade, e reconhecendo-a esforçoa- 
se 0 governador por trazer ao centro da 
povoação a agua pura e crjstallina,que o povo 
com perigo e trabalho, ia apanhar em lu­
gar longínquo; resolveu construir um en- 
cannamento, e para dar principio a obra 
estabeleceu por cada canada de vinho a con­
tribuição de cento e sessenta reis. orde­
nando que a collecta imposta aos compra-- 
dores fosse depositada em uma arca de tres 
chaves, no collegio dos jesuítas, ficando 
uma das chaves em mão delle governador, 
a outra na do reitor do collegio dos refe­
ridos padres, e a ultima em mão do verea­
dor mais velho ; mas por haver no mer­
cado grande escassez de vinho, tornando-se 
tão raro esse gener o que por algum tempo 
não poderão os sacerdotes celebrar o santo 
sacrifício da missa, não realiseu-se o im­
posto creado pelo governador, e não deu-se 
começo a obra do encanamento,

Era Rodrigo de Miranda alto de esta- 
Uca e magro de corpo. A boca rasgada.

' »
II '
ifl
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0 nariz adunco, os olhos azues e vivos, a 
barba espessa, os cabellos annelados e o 
rosto pallido formavâo uin typo que não 
era bello, mas altralivo e sympathico.

Usava calções de panno cor de canella 
golpeados de vermelho, gibão de seda da 
mesma côr com as abas e bolsos guarne­
cidos de debrum escarlate, collele de cha- 
malote azul e que descia quasi aos vasios, 
meias de seda, sapatos com fivellas de pra­
ta e espada com bainha de velludo. Quando 
sahia á rua trazia preso aos hombros um 
capote tudesco forrado de azul claro.

Residia em um sobrado com sacada de 
madeira na rua do Governador, chamada 
também de Diogo de Brito e mais tarde da 
Alfandega.

Chegando á casa de Rodrigo de Miranda
sahio Barbara da cadeirinha,apressada subio 
a escada, e correndo violentamente o re­
posteiro encarnado,que revestia a porta prin­
cipal entrou ou antes precipitou-se na sala, 
e cahio aos pés do governador que, sen­
tado em uma poltrona de couro lavrado com
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encosto e marchetada de pregos amarelios,
iia uin papel apresentado ha pouco por um 
s oldado.

Nào pôde 0 governador reconhecer essa 
mulher envolu em uma capa de dó, e que 
ousara penetrar em seus aposentos sem ter 
se feito annunciar como era da etiqueta ; 
extranbando seu proceder quiz levantar-se 
para mandal-a expulsar, mas deteve-se com- 
movido com as lagrimas e soluços da in­
feliz.

Que deseja, perguntou-lhe Rodrigo 
de Miranda afastando-a de si.

Con^nlsa de lagrimas, e suffocada pela dór 
Barbara não podia fallar.

— Que queres, mulher, retorquio o go­
vernador em tom desabrido.

Justiça, senhor, balbuciou Barbara. 
Faliai e a justiça de el-rei nosso se­

nhor não faltaiá.
— Roubarão-me rainha filha.
Informado do rapto de Helena e vendo

a aíílicçáo e angustia da mulher que fal- 
lava-lhe, comprehendeu o governador que

m
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era ella a mãe da infeliz moça, mas para 
cerlificar-se pergmitou-lhe.

— Sois D. Barbara da Silveira ?
— Sim, men senhor.
— E onde está a vossa filha, para onde 

levarão-na, já descobristes ?
— Adivinhei, senhor, ou antes a piedosa 

Mãe do ceo revelou-m’o.
— E onde está ?
— Em casa do ouvidor Paulo Pereira, 

E tendo pronunciado estas palavras cahio 
desfallecida no chão .





X

JOÃO DE ALMEIDA

Deixando o collegio de S. Vicente pop 
ser mui pobre essa povoação 'vierão os je­
suítas estabelecer-se no Rio de Janeiro em 
io60, tendo por visitador geral o [)adre 
Ignacio de Azevedo ; concedeu-lhes o go­
vernador Mem de Sá terreno no morro de 
S. Sebastião para fundarem seu collegio e 
egreja, e deu-lhes renda sufficiente para o 
sustento de cincoenta indivíduos. Em 1567 
levantárão os padres de Jesus junto ao edi­
fício do collegio a sua egreja, a primeira 
erguida na nascente cidade.

Para moralisar, instruir o povo, ad­
quirir prestigio, e angariar a affeiçâo po­
pular abrirão os jesuiías no seu collegio
l^omance 7
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auîas gratuitas de primeiras letras, e dou-- 
trina cbristâ, e mais tarde de graramatica^ 
phylosophia, theologia e matbematicas,obri­
gando aos estudantes, que frequentavão-as 
a confessar-se mensalmente, a fazer peniten­
cia em certos dias, a jejuar em outros, e a 
ouvir missa quotidianamente,preceitos que, 
admittidos por quasi toda a população, erão 
seguidos com perseverança pelos alumnos 
dos padres da eompanhia.

E era importante esse serviço de educar 
e instruir o povo, por não haverem au­
las publicas ; os que não ião beber instrucção 
eom aquelles padres não encontravão-a em 
outra parte ; era só dalli que resvalava al­
guma luz.

Se por esse ensino dado ao povo erão os 
jesuitas considerados superiores aos outros 
bomens em intelligencia e saber, íratavão 
de elevar-se mais aos olhos da plebe cer- 
eando-se de mysteriös, propalando milagres 
e feitos prodigiosos praticados pelos filbos 
da ordem, mostrando-se ascéticos em sua vi­
da e em seus actes, e assumindo um près-
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tígio que dava-lhes decidida influencia nos 
negocios não só religiosos senão profauos. 
Acomulavão nos altares de sua egreja re­
líquias de santos martyres-, como as de S. 
Macario , Santo Antonio , Santa Tecla, 
S. Fulgencio, S. Dionysio, S. Paulino, San­
to Agapilo, S. Maurício, S/fheodoro, Santa 
Ursuia e suas companheiras, Santo Olympio 
e S. Braz. (*)

Prestando«se os jesuítas a todos os actos 
religiosos e especiaimente á confissão cahiao 
em seu regaço os segredos de todas as cons­
ciências ; guiavão-se todos pelos conselhos 
dados em seu confissionario, ninguém lia 
qualquer livro sem consultal-os, nem trata­
va de qualquer negocio ou dispunha do me­
nor ofojecto sem ouvir seu parecer. Aos que 
ouvião de confissão obrigavão a assistirem 
a missa na egreja do collegio, a commun- 
garem, a darem conta das penitencias pres-

(*) Nos Aunaes do Rio de Janeiro ennumera Balthazar 
da Silva Lisboa essas reliquias^conservadas na egreja dos 
jesuítas, uo Rio de Janeiro.
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criptas,a declararem que quotidianamente re- 
zavão a ladainha e fazião amiudados exames 
de consciência, promettendo-lhes em troca 
disso continuas .deprecações e indulgên­
cias.

A influencia moral e religiosa que exer- 
cião sobre o povo tornava-os nimiamente 
respeitados, vivia a população sob sua obe­
diência, e a unica autoridade legitima que 
admittia era a da companhia de Santo Ig­
nacio. E ai daquelle que mostrasse des­
denhar sua protecção, não comprehendesse 
seu zelo ascético, e não admittisse a sua in­
fluencia beneíica e celestial; por qualquer 
falta era excommungado, sua alma destina­
da ás chammas do inferno, e por fim uma 
accusação injusta levava-o ao tribunal do 
santo ofíiciojonde esperava-o o supplicio do 
fogo precedido dessa ceremonia horrível 
chamada auto de fé.

Naquelles tempos ennegrecidos pelo ba­
fo da superstição era o raio da excommunhão 
uma arma terrível; o desgraçado que sof- 
fria-o, não podia conviver com pessoa algu-
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ma, todos evitavão-o, nâo dirigião-lhe a 
palavra, negavão-lhe o menor auxilio, e 
deixavão-o morrer a fome e sede ; não con- 
sideravão-no ente humano porem um trasgo 
social, ou cào linhoso, cujo latir afastava os 
viandantes ou inflammava-lhes a ira. E não 
só o infeliz carregava o anathema da mal­
dição porem lambera seus filhos, seus pa­
rentes, os objeclos em que tocava (ícavão 
iuterdictos, e afastados do trato social. Nem 
depois de morto havia commiseração do in­
feliz, seu cadaver não encontrava um lençol 
por mortalha, nem quatro palmos de terra 
por sepultura ; arremessado aos abutres era 
por elles devorado em quanto a alma pa­
decia nos infernos.

Essas idéas e preconceitos sociaes tra- 
zião todos sob o dominio dos jesuitas, con­
siderados como os precursores da verdade, 
os escolhidos de Deus para guiarem os ho­
mens no mundo e abrir-lhes as portas no
ceo.

Como todos deixava-se Barbara dominar 
pelo jesuita seu confessor que, alem das

jo f  o í i

^ h



lirv

IHfm

'%̂ 'iil'W M '■
Im , I 'i '

,i! ■ i

— i02 —
orações e penitencias para cada dia, indica- 
va-lhe 0 vestuário de que devia usar, o 
alimento quotidiano, o meio de empregar 
o dinheiro, ss pessoas que devia receber em 
sua casa, as inclinações, os sentimentos 
que devia professar ; era o confessor seu 
guia terrestre e espiritual e chamava-se 
João de Almeida.

Nascido em Londres, no reinado da rai­
nha Isabel, tinha John Martin dez annos 
quando um mercador portuguez roubou-o 
para preserval-o na fé catholica ; levado á 
egreja por seu protector recebeu na pia o 
nome de João Contava desoito annos 
quando chegou ao Rio de Janeiro acompa­
nhado do mercador que, conhecendo as inr 
clinações do seu pupillo, e desejando dar- 
lhe vantajosa carreira, admittio-o no colle- 
gio dos jesuitas desta cidade, do qual era 
provincial o padre José de Anchieta.

O São vultos históricos este jesuita e José de An­
chieta, e não afastamo-nos da verdade descrevehdo-os 
n estas paginas.

M



Natural da ilha Tenerife, onde nascera 
3̂in 1533, vestira Anchieta muito moço o 
habito negro da companhia de Jesus, crea- 
da um anno depois do seu nascimento por 
Ignacio de Loyola. Dedicando-se ao serviço 
de Deus abandonara a terra em que nascera, 
á seus pais, parentes e amigos, e viera pro­
pagar no novo mundo a religião do Cru­
cificado, e por seus talentos, virtudes, pu­
reza da alma, austeridade de vida e dedi­
cação á egreja tornara-se aos vinte annos 
respeitado e venerado por todos. Foi um 
dos fundadores do collegio e egreja dos 
Jesuítas no morro de S. Sebastião, e o ins­
tituidor do hospital da Mizericordia no Rio 
de Janeiro.

Os trabalhos, as fadigas, as vigílias, os 
rigores dos jejuns e das penitencias, as 
austeridades da vida abaterão-lhe cedo as 
forças do corpo mas não as do espirito ; e, 
apezar de enfermo e debilitado se não 

esquivava aos trabalhos, ás disciplinas, aos 
cilícios e às abstinências»

Era Anchieta de ealatura regular, magrOj
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trigueiro, de olhos azues, testa larga, nariz 
comprido e pouca barba,e,pela deslocação de 
uma das vertebras em consequência de uma 
queda, apresentava acurvado o corpo, o que 
eraprestava-lhe na mocidade um ar de de­
crepitude e velhice.

Quando Joâo de Almeida, que tomara' 
esse appellido do seu protector, foi recebido 
na ordem dos jesuítas, contava o padre An­
chieta mais de sessenta annos, e tinha o 
corpo mui abatido pelas fadigas, moléstias e 
acerbidades de disciplina e sujeito á frequen­
tes desmaios, durante os quaes esfregava-lhe 
0 padre Almeida os pés com vinagre para 
reanimal-o e acordal-o desses deliquios ; e 
alludindo a isso costumava dizer João de 
Almeida que se alguma virtude tinha nas 
mãos dos pés do mestre lh’a viera.

Ouvindo a voz enfraquecida mas cheia de 
uncção do padre Anchieta, a relação de 
seus prodigios e milagres praticados em favor 
da humanidade, sentindo o fervor, a fé desse 
homem,cuja vida seconsagrara inteira a Deus, 
vendo o corpo desse velho ferido e ehsaguen-
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tado pelos cilicios, respirando o bafo de san­
tidade que todos encontravão nesse servo d© 
Deus, e bebendo de seus lábios frios e trê­
mulos pela idade, mas encandecidos pela fé 
e sanctificados pela verdade, doutrinas|puras 
e santas, apezar de exaltadas e apregoadas 
de|mistura com as superstições do tempo, pro­
curou João de Almeida imitado, seguir suas 
pisadas e recebera virtude inoculada no cor­
po do apostolo sanctificado pelo martyrio e 
na alma inspirada por Deus.

Entregou-se aos maiores suppHcios para 
rnortificar a carne e purificara alma, e por 
considerar o corpo o inimigo da alma, o bar­
ro inútil da creacão, o invoIucro damnoso do 
espirito, tratou de puni-lo, flagellando-o 
com disciplinas de cordas, de tiras de couro 
e de arame. Gollocava nos braços, pernas e 
coxas cilicios de arame, e um de sete cadeias 
em volta do tronco ; tinha um collete de cri­
na mui aspera guarnecido na parte interna 
de cruzes com pontas agudas formando gros­
sos rascadores, e trazia unido á carne esse 
cilicio denominando-o o seu bom sacco.
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Nunca enxotava as moscas e mosquitos que 
atormentavão-o, nem mudava de roupa mais 
de uma vez por semana quer fosse calmosa a 
estaçàOj quer fizesse penoso exercício ; quan­
do viajava mettia por penitencia grãos de 
milho nos sapatos.

Trazia comsigo um papel escripto por seu 
punho no qual estava indicado o regimen de 
cada dia; promettia não comer na segunda 
feira em honra da Santíssima Trindade, tra­
zendo junto ao corpo um dos cilicios: na terça 
íeira devia jantar pão e aguaina quarta se não 
afastava da regra da companhia: na quinta 
guardava abstinência em louvor e gloria do 
Espirito Santo, de Santo Ignacio de Loyola, 
dos apostolos e de todos os santos e santas; 
no sabbado jejuava em honra da Virgem San " 
tissima, disciplinando-se e occupando-se era 
orações; ao domingo almoçava, jantava e 
ceava como fazião os de sua coramunidade. 
Nos jejuns de pão e agua comia uma só vez 
no dia.

Todos os dias rezava tres horas á Trindade, 
ao Santíssimo Sacramento, ao Salvador e a

■ i} 'úi.iíi
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Virgem Maria, e dizia que repetia essas ora­
ções diante de um oratorio imaginário collo- 
eado no seu coração, e do qual fazia uso dia 
e noite, no lugar em que estivesse em terra 
ou no mar, no centro das povoações ou na 
solidão dos desertos; e linha esse oratorio 
tres nichos, no do centro estava a Trindade, 
no da esquerda o Sacramento e no da direita 
a sacra Farailia, Jesus Maria e José. Ajoe- 
Ihava-se diante desse oratorio ideal, entoava 
suas orações e com os lábios da alma beija­
va os pes de cada imagem, exclamando re­
petidas vezes: Gloria ao Pai, ao Filho, ao 
Espirito Santo e á Virgem Maria. Os contí­
nuos jejuns, as flagellações, os cilicios, as 
prolongadas penitencias extenuavão-lhe o 
corpo tornando-o tâô  abatido e fraco que as 
vezes nem podia erguer-se, nem ajoelhar-se, 
mas nem assim diminuia seu zelo religioso, 
ou modificava seu viver penitente e rigoro* 
so, antes persistia em martyrisar o corpo 
julgandO'0 um cadaver corrupto, que ator- 
mentava-o ede que se envergonhava.

Alludindo ao lugar do seu nascimento
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collocavão ao retratarem-no de um lado a fi­
gura da Inglaterra e do outro a do Brasil 
com esta inscripção : Hinc Anglus —Hinc 
Angelus.

Era João de Almeida de estatura elevada, 
magro, de cor macilenta, olhos azues, cabel- 
los louíos e corredios.

Por sua vida ascética tornara-se respeita­
do de todos, erão ouvidos e estimados os 
seus conselhos, e considerados efficazes para 
perigos e moléstias as suas orações ; o que 

0  sahia da sua nomina tinha-se por milagroso 
e santo ; erão elle e Anchieta os jesuítas 
mais venerados. Todos desejavão te-lo por 
confessor, e os que vasavão-lhe no confessio­
nário os segredos da alma, ião assistir á 
missa dita por elle ao romper da alva, ou 
pedir-lhe alguma oração ou reliquia para li- 
vra-los dos espíritos das trevas ou dos peri­
gos terretres, referiao-lhe tudo que aconte­
cia na cidade, e por isso não havia segredo 
que lhe não fosse devassado, nem aconteci­
mento. cuja noticia lhe não ferisse os ou­
vidos.

0'(̂ -̂ L\,̂ cJÛ t> IÉUm ..- dx ! '
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Era costume e preceito dos padres da com­

panhia indagarem tudo, e João de Almeida 
perspicaz, .vigilante e zeloso se não esquecia 
de seguir essa regra, nào só por cumprir 
estatutos da sua ordem senão por conservar 
a reputação de santo em que era tido ; e em 
verdade não deixava de causar assombro e 
admiração a noticia antícipada de aconteci­
mentos e segredos que se ouvia da sua 
boca.

Deixando a casa de Lourenço dirigio-se 
Barbara da Silveira ao collegio dos jesuítas 
para referir ao seu confessor o que acontece­
ra a Helena, e pedir-lhe conselho esua va­
liosa e benefica protecção; mas ao principiar 
a sua narração interrompera-a o jesuita, di­
zendo-lhe—

—Sei tudo.
E de feito relatou o facto como se o 

tivera presenciado, sem esquecer o me. 
nor incidente, nem a hora, o lugar, as pes­
soas que se achavão presentes, e acrescentou 
que por uma revelação divina sabia achar-se 
Helena em casa do ouvidor,; aproximan-
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do-se ao ouvido de Barbara, disse-lhe baiii« 
nho :

Ide á casa do seuhor governador e re- 
velai-lhe isso como se Nossa Sonhora vos 
houvesse annunciado.

Surpresa, nào duvidando um momento da 
revelação que seu confessor recebera do ceo, 
e commovida, sem poder articular uma pala­
vra, beijou Barbara o habito do padre João 
de Almeida, e despedindo-se correu á casa 
do governador.



0 OUVIDOR

Âaílicçãoque sentira desde o desappareci- 
mento de sua filha, o abalo que produzira- 
ihe a noticia revelada por João de Almeida, 
a anciedade de communicar essa noticia ao 
governador para obter justiça, e a sensação 
de que se apossara ao entrar em casa de Ro­
drigo de Miranda abatêrão as forças de Bar­
bara da Silveira, que havendo dito o que 
divukara-lhe João de Almeida* cahio desfal-O
lecida junto á poltrona do governador.

Suprema era a dor do seu coração ; e com­
pungia ver-se essa pobre mulher ha pouco 
aíílcta, acabrunhada, sem repouso, nem sus­
tento, vagando em procura da filha que ha  ̂
vião-lhe arrebatado, indagando onde havião-



—  1 1 2

Á,

na occulto, e agora desfallecida pela vi­
gília, pelo tormento, pelas sensações e mar- 
tyrios que oppriraião o seu coração de mãi.

Sustendo-a chamou o governador por um 
dos seus fâmulos, e collocando-a em umafdas 
poltronas de couro, que mobiliavão a sala, 
afastou-lhe do rosto a capa de dó, man­
dou abrir as rotulas das janellas para facili­
tar a ventilação, e ordenou fossem buscar o 
^icenciado; mas no fim de alguns instantes 
Barbara recuperou os sentidos, e logo que 
pôde fallar disse a Rodrigo de Miranda.

—• Ser-me-ha restituída a minha filha, 
senhor governador.

'— Certo que sim se estiver aonde dis­
sestes.

— E quando, senhor.
■— Providenciarei promptamente, pois 

exige a moralidade publica a immediate e 
severa punição do culpado.

— Sim, pela Virgem do céo, nossa mâi, 
apressai-vos, senhor, desejo tornar a ver 
minha filha, beijar-lhe o rosto, apalpar-lhe 
os cabellos, as faces, aperta-la junto ao meu

-hl
a I
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seio, ve-la viva, olhando para mim, abra­
çando-me e misturando suas lagrimas com as 
lagrimas de sua mãi.

Barbara estava debulhada em pranto.
— Socegai ; a justiça de el-rei nosso se­

nhor protege os innocentes e não poupa aos 
culpados, ide e prometto restituir-vos a vossa 
filha se ella estiver em casa de Paulo Pereira, 
cujo castigo será rigoroso e exemplar.

Levantando-se com difíiculdade beijou Bar­
bara a máo do governador, desceu vagarosa­
mente aescada,e entrando em sua cadeirinha 
voltou para casa murmurando seus lábios 
orações ardentes, em qnanto nos olhos resu- 
mavão lagrimas sentidas.

Quem encarasse o semblante de Rodris^o 
de Miranda ao revelar-lhe Barbara a noticia 
de achar-se Helena em casa de Paulo Pereira, 
viría um sorriso mover-lhe os lábios e um 
indicio de satisfação abrir-lhe o semblante; 
mas foi rapida essa expansão ; o desfalleci-
mento de Barbara veio distrair e apagar re-/■^lentinamente o pensamento occulto nesse 
mover de lábios.

Romance. R
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Ficara Rodrigo de Miranda salisfeilo por 
saber o nome do autor do atlenlado.. cuja 
sensação fôra geral na cidade, ou odiando a 
Paulo Pereira comprazera-se ern ler occasião 
de vingar-se do seu inimigo? Não queremos 
fazer injustiça ao magistrado, nem também 
occultar os sentimentos do coração humano.

Apreciou Rodrigo a noticia não só por 
abrir-lhe occasião de patentear seu zelo pela 
moralidade publica, como de vingar-se de 
um amigo ingrato.

Occupara Paulo Pereira o cargo de depo­
sitário do cofre publico da cidade da Bahia, 
no que se não mostrara nem zeloso, nem 
probo.

Era uso naquelles tempos guardar-se o co­
fre publico em casa de um particular chama­
do depositário, cuja residência transforma­
va-se em eraido da cidade. Esse systema 
prejudicial nação e aos particulares, torna­
va facil 0 descaminho de soramas considerá­
veis, frequentes os roubos e amiudadas as 
fraudes; não havia melhodo, nem regulari­
dade nas sommas depositadas; fazia o deposi-
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tario girar o dinheiro do cofre em proveito 
sen sem garantia e segurança para o Estado 
e para os particulares, e se náo tinha zelo, 
probidade, escrupulo, nem cuidado defrau­
dava a nação e aos indivíduos.

Durante a administração de Paulo Pereira 
soffreu 0 cofre perdas sensiveis, houve falta 
de valiosa quantia o que obrigou o depositá­
rio a reccorrer aos amigos para isentar-se das 
penas da lei, e entre os que soccorrôrão-no 
foi Rodrigo de Miranda, então cabo militar 
da praça da Bahia, o mais promptoe genero­
so. Mas nomeado ouvidor do Rio de Janeiro, 
esqueceu-se o e^-depositario do favor pres­
tado por seu amigo, não restituio-lhe a quan­
tia emprestada, nem patenteou-lhe gratidão. 
Fez mais. Unindo-se com Lourenço de Men­
donça começou a entrémetter-se em negocios 
extranhos á sua alçada.

Entrára Lourenço com mão aberta na ju-« 
risdicção civil; mandava visitar os navios que 
buscavão o porto e indagar de onde vinhão, 
0 numero de seus passageiros e de sua tripu­
lação, 0 geiiero e quantidade das mercado-
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rias, e nessa usurpação de direitos alheios 
acompanhava-o o ouvidor Paulo Pereira, ar­
rastado pela ambição, pelo desejo insaciá­
vel de alcançar lucros avantajados.

Havia nesse homem um sentimento do» 
minante, a ambição, a sede do ouro, febre 
continua, persistente que tornava-o ingrato, 
máo, venal e corrupto; para obter dinheiro 
se não embaraçava em defraudar a fazenda 
publica, malbaratar as quantias confiadas á 
sua guarda, violar a lei e renegar os amigos.

Homem digno e probo irritara-se Rodrigo 
de Miranda contra o proceder de Paulo Pe­
reira no Rio de Janeiro, e se não o culpar,a 
fora por não pensar-se ser vingança do pro­
cedimento ingrato do ex-depositario para 
com elle na cidade da Bahia ; mas, achando- 
se o ouvidor accusado de crime de rapto, 
regosijou-se o governador por ter occasião 
de vingar-se da perfídia e má fé desse homem. 
E naquelles tempos de simpleza de costu­
mes julgava-se atlentado horrivel o ultraje 
contra a honra e segurança das familias; 
soífrião penas rigorosas os que oííendião á
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moral publica ou penetrávão no lar do­
mestico para manchar a reputação das fa­
mílias.

Erão punidas com o degredo a sodomia, O 
alcovitaria, mollicie, abraçar e beijar, dar A  ) 
casa para couto, vender qualquer homem ou 
moço alfelpas e obreias que era do officio de ( -j 
mulheres, adivinhar, deitar cartas, vôr era 

 ̂ agua, espelho ou crystal para encontrar for­
tuna, servir-se e ensinar feitiçarias, e outros 
delidos semelhantes.

Pesada e alróz applicava a legislação do 
tempo penas rigorosas, infamantes e quasj 
sempre superiores aos delictos; era illimita- 
da a alçada da justiça e inexorável a espada 
da lei.

Raptando a filha de Barbara incorrera 
Paulo Pereira em pena de degredo, e como 
se não bastara isso para ser-lhe applicada a 
sentença da lei, aconteceu chegar no mesmo 
dia, em que Barbara fizera a revelação ao go­
vernador, a frota do reino, que havendo to­
cado na Bahia por ser alli a sede do gover­
no, trouxep do conde de Miranda officios
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para o governador do Rio de Janeiro, em 
que se Ihe ordenara a prisão imniediata de 
Paulo Pereira, e sua remessa á Bahia onde 
devia soffrer processo por descaminho e de­
fraudo de dinheiros de particulares; pois o 
ex-depositario não só delapidara os dinhei­
ros públicos como os dos particulares confia­
dos á sua guarda, pelo que dirigirão diver­
sos indivíduos petição de recurso ao gover­
nador geral Diogo Luiz de Oliveira, conde de 
Miranda, implorando-lhe justiça contra o 
ex-depositario, e provada por sentença judi­
ciaria a criminalidade de Paulo Pereira or­
denou 0 governador geral a prisão do delin­
quente fraudador.

Recebendo a ordem do conde de Miranda 
tratou Rodrigo de Miranda de execula-la im- 
mediatamente; mandou preparar o seu ca- 
vallo e seguido de seus ajudantes de ordens„ 
dirigio-se à casa do regedor da justiça com 
0 qual leve larga conferencia.

Na noite desse mesmo dia era cercada a 
casa de Paulo Pereira, e penetrando nella os 
soldados não encoutrárão viva alma.
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0 desapparecimento de Helena que tanta 

sensação produzira, e logo após o cerco á 
casado ouvidor fizerão crer que Paulo Pe­
reira não era extranho cáquelle facto, e não 
havendo sido encontrados nem a filha de 
Barbara nem o ouvidor, mais capacitado fi­
cou o povo da criminalidade desse magistra­
do, e desde então foi voz geral na cidade que 
fugira a filha de Barbara com o ouvidor 
Paulo Pereira.

Mas corno soubera o jesuita João de Al­
meida que achara-se a filha de Barbara em 
casa do ouvidor 1

Tinha Paulo Pereira uma creada chamada 
Anna das Mercês, cujo guia temporal e es­
piritual era aquelle jesuita. Anna referia- 
lhe tudo e obedicia-o cegamente.

Tendo ido á missa no dia seguinte áquelle 
em que Helena chegara á casa do ouvidor, 
vio 0 jesuita João de Almeida atravessar ® 
egreja, chamou-o e disse-lhe.

— Saiba vossa caridade que tenho uma 
nova a revelar-lhe.

— Qual!
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-— A filha de Barbara da Silveira acha-se 

em casa do senhor ouvidor!
— Como !
— Eu conto a vossa caridade tudo, mas 

vanaos para alii que é lugar mais retirado.
O jesuita acompanhou a devota, que diri- 

gio-se para um dos extremos da egreja 
por debaixo do côro, e alli referio-lhe esten- 
didamente o acontecimento como o ouvira da 
propria Helena. Ao terminar disse-lhe João 
de Almeida.

— Agora não boquejae no caso, eu vos 
peço.

— Vossa caridade ordena.
A devota beijou a mão do jesuita e sahio«
Ao atravessar de novo a egreja cruzou João 

de Almeida os braços, abaixou a cabeca e 
com voz sentida murmurou:

— O ouvidor, 0 ouvidor !
Entrando na cella sentou-se, encostou a 

cabeça ás mãos e ficou silencioso.

' ’Ff''H:i.
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0 JURAMENTO

Foi promplo e rápido o restabelecimen­
to de Henrique, viera o licenciado, ap 
provara o que fizera o Antonio das Canoas, 
receitara novas applicações e em pouco 
tempo vira entrar o doente em convaies" 
cenca.

Tivera Henrique noticia da frustrada 
deligencia de Rodrign de Miranda para 
apresionar o ouvidor indigitado como autor 
do rapto da filha de Barbara, e, não ha­
vendo sido eiifoiUrados nem o seductor 
nem a victima, começou elle a suspeitar 
de sua noiva. Mas lhe não dizia o coração 
que H elen a o amava, não percebera no
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olhar, no palpitar do seio o amor que 
enchia-lhe o peito, não devia essa moça 

jurar-lhe breve e voluntariamente amor 
eterno perante os altares; porque havia de 
illudi-Io I Essas ideas constritavão-no e 
abatiào-lhea alma ; porem, pensava também 
elle, se Helena lhe fôra infiel, se volun- 
tariameute deixara á ca-̂ a paterna porque 
partira-lhe do peito esse grito agudo que 
ferira os ouvidos de sua tnài; não era mais 
provável ter sido essa moça surprendida, 
atraiçoada e víolentamente arrebatada do 
lar paterno 1

E os assassinos que havião-no atacado» 
seriáo enviados pelo ouvidor, ou não I

Julgara Henrique que não; sabia, como 
todos os habitantes da cidade, em que 
aquelles homens se empregavão, que acom- 
mettião do noite aos viandantes para ar- 
rancar-lhes a bolsa e também a vida. Exi­
girão-lhe 0 dinheiro que trazia, e como se 
oppuzera apontàrão-lhe os punhaes ; nin­
guém os guiara áquelle crime ; tinhão-no 
acommettido porque erão ladrões, pensara
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0 filho de Crispim. E assim como soíTrera 
esse ataque inesperado também a filha de 
Barbara fora victima de uma traição ; li- 
nhâo-na arrastado do lar paterno, reliran- 
do-a violentamenle do lado de sua mãi, 
com quem estivera a orar com fervorosa 
devoção diante da imagem que salvara seu 
pai em dia de tempestade da acção fulmi­
nante do raio. Helena lhe não podia ser 
perjura, elle serilira-lhe no olhar, no arlar 
do seio apertado pelo jurtiiho que era cor­
respondido. Na egreja mais de uma vez 
orarão juntos, e ao levanlarem-se disserão 
seus olhos u que os corações de ambos que- 
rião descobrir; ao atravessar á rua ern 
que ella residia, vira-a anhelante esperan* 
do-o e seguindo-o com o olhar. Helena 
lhe não podia ser perjura.

Essas reflexões tranquillizárão-lhe um 
pouco a alma e o coração, e pelo amor que 
consagrava a essa moça, e pelo dever de 
vinga-la. pois breve devera ser sua esposa, 
esperando unicamente a licença jà impetrada 
de el-rei nosso senhor para celebrar-se o
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casamento, levárão-no a indagar onde es­
taria Helena, a pedir a Barbara que lhe 
referisse o que soubesse, a implorar o au­
xilio de João de Almeida, e a aprestar-se a 
todas as deligencias de que o governador 
encarregava-o para descobrir o autor ou 
autores da violência praticada contra a sua 
infeliz ríoiva.

Achando-se um dia ajoelhado na ermida 
de S. José a supplicar ao céo que o guias­
se ao lugar em que havião occultado a sua 
infeliz noiva, sentio no hombro uma peque­
na pancaaa, e voliando-se vio junto a si
uma velha envolvida em uma mantilha 
preta,

— Soífreis muito, senhor Henrique^ 
disse-lhe a velha, mas, lende fé na Virgem 
Santissima que D. Helena ha de apparecer.

Helena, exclamou Henrique como se 
despertara nesse momento.

— Sim, D. Helena vive, e sei.......
— Que sabeis ?

Fallai baixinho pois estamos na casa 
de Deus Nosso Senhor.

S



— Dizei e dar*vos-hei esta bolsa cheia de 
moedas, e apresentou é velha uma bolsa 
que tirou da vestia,

— Guardai o vosso dinheiro; sabe Deus 
Nosso Senhor as minhas necessidades, mas 
também não ignora que o interesse me não 
trouxe aqui.

— Perdão se vos offendi.
— Não : conheço o vosso bom coração, 

igual ao da vossa mãi que Deus a conserve 
em sua eterna gloria, mas acompanhai-me; 
a casa de Nosso Senhor Jesus Ghristo é 
para a oração e não para confidencias.

Henrique seguio á velha sem pronunciar 
nem mais uma palavra.

Erguia-se a ermida de S. José na rua 
da Misericórdia próxima ao mar, cujas on­
das vinhâo quebrar-se junío ás paredes da 
capella-mór.

Levantara esse sanctuario, antes do anno 
1633, o ermitão Egas Muniz, homem pobre 
que, levado de zelo religioso e ajudado 
pelos fieis, começara a obra cora paredes 
de pedra e cal, mas por escassearem-lhe
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os recursos fizera as outras paredes de 
iaipa, e erguera ao lado esquerdo um cam- 
panariode madeira, do quai recebeu aviei- 
la, que alli começava e ia 1er ao inar, o 
nome de becco da Torre. Nesse becco resi­
dia a velha que interrompera a oração de 
Henrique.

Chegando defronte de uma casa baixa, 
antiga, cujo aspecto patenteava a miséria 
Ínfima, que alli havia, parou a velha, e 
bateu na rotula carunchosa e pintada de ver­
melho, uma escrava veio abri-la ; a dona 
da casa e Henrique entrarão em uma sala 
cujo pavimento era chão eo tecto de telha 
vã. Havia neste tugurio uma banca tosca, 
dous escabellos rasos, e uma mesa onde 
achava-se um oratorio alumiado por um can- 
dieirode azeite. Apresentando um dos esca­
bellos a Henrique sentou-se a velha na banca.

Chamava-se essa mulher Escolástica, e 
vivia de esmolas; era alta de estatura, 
magra, com a pelle do rosto rugosa e corn 
essa côr baça e pallida que a velhice im­
prime á epiderme.
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Sahia ao amanhecer de casa á tirar esmo­

las. e ia depois para a erinida de S. José 
ou para outra qnalquer egreja, onde passava 
0 dia quasi todo desunhando em um grande 
rosário e indagando o que acontecia.

Sabia como a mãi Brigida curar de fei­
tiços e raâos olhados, e para isso tinha 
grande copia de figas, beutinhos, meias 
luas, signos de Salomão, palmas bentas, 
alecrim, arruda, e medidas de todos os 
santos e santas docéo.

Erão naquelles tempos de crença e devo­
ção veneradas pelo povo essas velhas beatas, 
que passavào os dias nas egrejas a entoar 
ladainhas, a assistir ás via-sacras, a rezar o 
terço, a benzer, curar de achaques novos 
e velhos, afastar o espirito ináo dos corpos 
dos vivantes, exorcitar, livrar as creanças 
de máos olhados e a ensinar orações e 
fornecer figas e breves para livrar os mor- 
laes de males presentes e futuros, terres­
tres e celestes.

Erão consultadas por todos; quando qual­
quer seiiíia-se doente, receava-se do espr
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rito máo no corpo, experimentava algum 
transtorno, temia-se de alguma desgraça, 
via fugir de casa o escravo ou desapparece^’ 
qualquer objecto corria ao albergue das 
velhas de manlilha, e em troca de alô uns 
vinténs recebia o breve, a figa, ou apren­
dia alguma oração, remedios tidos sempre 
por seguros e infalliveis.

A tia Escolastica entendia de tudo; era 
a melhor mezinheira e rezadora da cidade ; 
não havia achaque por mais inveterado que 
resistisse aos seus breves e figas, infalliveis 
contra as tribulaçòes, enfermidades e os 
espíritos malignos. Alera disso ninguém fazia 
melhor um crivo, nem fiava com mais per­
feição, e erão tão vastos seus conhecimentos 
que por elles recebera do povo a alcunha 
de—Sete Sciencias.

Sentada defronte de Henrique rompeu a 
velha 0 silencio, dizendo;

— Sei onde está a senhora D. Helena 
Dizei e dar-vos-hei o que quizerdes.

De novo Henrique apresentou a velha a 
bolsa cheia de dobras de ouro.



— Guardai o vosso dinheiro, redarguio 
Escolástica, sou pobre, mas rejeito a vossa 
esmola. Os pobres também podem fazer 
favores, senhor Henrique.

— Perdão, tia Escol?&tica.
—  Tranquillizai-vos; sei as dores que 

pesão sobre o vosso coração, porque tam­
bém já fui moça, amei, experimentei as 
paixões c soffri, mas a santissima Mãi de 
Jesus me perdoe e a quem está lá no céo. 
Estou velha; a mocidade levou-me tudo, 
belleza, amor, felicidades e esperanças; hoje 
só peço a Deus me conceda mais alguns 
dias de vida para orar por minha alma 
peccadora e pelas almas de ontros pecca- 
dores como eu. Sou pobre e muitas vezes 
tendes deitado esmolas nestas mãos mir­
radas pela pobreza e pelos annos; não foi 
pois por suberba que rejeitei o vosso dinhei­
ro. Nossa Senhora nos ouve. Mas a velha 
Escolástica deseja prestar um serviço ao 
filno da sua antiga devota.

— Ah que santa mulher era a vossa mai, a 
minha melhor amiga e mais desvelada pro-

Romance. 0
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tectora. Quando batia á porta dasuacasa.^ 
ou encontrando-a estendia-lhe a mão viâ  
cahir entre os meus dedos uma moeda; 
quando ouvia-me alguma queixa, percebia» 
me algum gemido, ou sentia uma lagrima 
banhar-me a face, apertava-me a mão e 
nelia deixava-me uma esmola ; quando o frio 
enregelava-me os membros, ou prostaváo- 
me a fadiga, a moléstia, ou a miséria via 
entrar nesta casa em que estamos uma mu­
lher ou um anjo, e deitar naquella mesa, 
junto áquella imagem, uma esmola, e essa 
mulher ou esse anjo era a vossa mãi. Coi­
tada, assisti ao seu ultimo suspiro, e nesse 
momento de tanta dor para elia e para mim 
pedio-me repelisse em minhas orações o 
seu nome, prometti-lhe, e a Virgem Santis- 
sima sabe se tenho cumprido a minha pro­
messa.

— Minha mãi.
—• Perdoai se a pobre velha amargura o 

vosso coração, cujo soíírimento è já tão 
profundo, mas devia declarar-vos o motivo 
pelo qual não recebi o vosso dinheiro. Em
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gratidão à memória de vossa mãi desejo 
prestar-vos um serviço, e não queria que 
julguasseis ter sido arrastada pelo interesse.

- Obrigado, tia Escolástica; mas onde 
está Helena ?

— Direi com uma condição.
— Qual ?

De jurardes antes não offender ao 
homem em cuja casa encontrardes a D.
Helena; nem dar-vos a conhecer senão a 
vossa noiva.

Ah, não vingar«me desse homem, pou­
par-lhe a vida, deixal-o no gozo da felici­
dade para, escarnecendo de mim, dizer-me 
em face: És um covarde, roubei-te honra 
e felicidade e não ousaste tomar vingança, 
Ah é imposivel.

— xNão exigo 0 esquecimento da vingança 
peço só que, penetrando guiado por mim 
i\a casa em que estiver a filha de Barbara, 
se não levante o vosso braço contra nin­
guém. ;

—> Mas, verei e fallarei a Helena.
— Sim.
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— Pois juro, exclamou Henrique levan- 
lando-se e também a velha Escolástica.

— Posso agora revelar-vos o meu segre- 
do; redarguio a velha sentando-se« A vossa 
noiva está em casa de Lourenço de Men­
donça.

Cansárão estas palavras profunda sensa­
ção em Henrique, que nàosó por sua edu­
cação religiosa tributava consideração e res­
peito a Lourenço, como o não julgara capaz 
de acção tão ignóbil. Quiz crer a princi­
pio que a velha illudira-o, mas a exigên­
cia do juramento mostrava-lhe a gravidade 
e certeza da revelação ; todavia animou-se 
em perguntar.

— E tendes certeza disso, tia Escolástica?
— Sim, meu filho, assim como de morrer 

nesta terra em que nasci na paz e religião de 
Nosso Senhor Jesus Christo.

— Ah, não devera ter feito o juramento^ 
murmurou Henrique no ardor do ciúme e 
da vingança.

— Mas, meu filho, não desejais ver a 
vossa noiva ?
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Ë foi por amor de vel-a que fiz esse 

sacrifício á miaha honra ; o coração obri- 
gou-me a jurar, e cumprirei o meu voto 
mas minha vindicta será tanto mais ter­
rível quanto mais tarde fôr satisfeita. E 
como penetrarei em casa de Lourenço ?

— Escutai-me. Vou todos os dias á casa 
do prelado levar-lhe noticia do que occorre 
na cidade, recebendo em recompensa desse 
serviço, que executo como posso, uma pe­
quena esmola. Vêde que grata devo ser a 
Lourenço e não o guia do inimigo á sua 
casa, eis porque exigi o juramento. Sois 
quasi da minha altura e envolto nesta man- 
tilha, com este véo. . .

— Percebo, e quando costumais a vi­
sitar a casa do prelado?

— A’ hora das Trindades.
— Pois hoje estarei aqui pouco antes.
— E vestireis a minha roupa, e depois 

do disfarce ireis á casa de Lourenço onde 
entro sem bater, e sem annunciar-me. 
Hoje áquella hora elle não está em casa, e 
assim. , ,
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— Fallarei mais livremente com Helena, 
e pedir-lhe-hei me conte tudo ; mas se Lou* 
renco chegar ?

—̂ Conaprimentai-o, e se perguntar-vos 
se tendes que dar qualquer noticia, dizei-lhe 
nâo, meu senhor. Assim procedo as vezes 
poucas é certo.
■ — Obrigado, tia Escolástica, e até á hora 

das Trindades.
— Mas jurai pela imagem que vedes na- 

quelle oratorio, cumprir o que dissestes.
Henrique e a velha levantárâo-se, e o 

moço curvando um joelho, e volvendo os 
olhos para o oratorio disse em som grave c 
pausado,

— Juro.
E logo depois despedio-se da tia Esco­

lástica, tremulo e commovido.

i -

' V.
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IDYLLIO DE AMOR

Pouco antes de annunciar o sino a hora 
das Trindades bateu Henrique á porta da 
casa da tia Escolástica que já o esperava ; 
recebendo-o com agrado indicou-lhe o quar­
to onde eslava a roupa do disfarce, e no 
fim de alguns instantes appareceu o moço 
transformado em mulher de saia e mantilha.

Que.L o visse vestido de saia de sarja 
preta envolto em uma capa de baeta da 
mesma cor, que só deixava exposto o nariz 
pequeno e afilado, tendo o corpo acurvado 
e em uma das mãos um comprido e grosso 
rosário, o tomaria pela tia Escolástica, ou 
por outra qualquer mulher de mantilha, pois 
muitas havia na cidade.
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A tia Escolástica abaixou um pouco o 

grande pente que suspendia a mantilha, 
alisou uma ou outra dobra da saia, e, depois 
de encarar o moço disse satisfeita :

— Nossa Senhora me valha; eu mesma 
0 tomaria por mim.

Chegando á casa do prelado levantou 
Henrique o ferrolho da rotula, abrio-a e 
seguindo pelo corredor vio-se em uma sala 
no extremo da casa, alumiada pela luz 
frouxa e amortecida de um candieiro de 
azeite.

—* Deus Nosso Senhor seja nesta casa, 
disse 0 moço imitando a voz da velha Esco­
lástica.

Entrae, retorquio uma voz fraca e 
difíicil de ouvir-se,

A supposta velha entrou, e sentou-se em 
uma cadeira de páo santo junto á um estra­
do de madeira, onde estava sentada uma 
moça. ‘

Henrique reconheceu logo a sua noiva.
•— Como passou o dia, minha boa senho­

ra, perguntou o moço.
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— Como passão os infelizes; a gemer e 

a chorar.
Ao ouvir estas palavras o moço estreme­

ceu, quiz dar-se a conhecer porem conteve-se
— O senhor D. Lourengo está em casa ?
— Não, tia Escolástica, respondeu He­

lena.
Ergnendo-se e approximando-se da sua 

noiva vio-lhe Henrique o rosto pallido e 
desfigurado, os olhos abatidos e inílamma- 
dos, a dor e tristeza do semblante, e com- 
prehendeu o soíírimento que comprimia- 
lhe 0 coração; pesaroso quiz patentear-se 
á sua amada, mas podia Lourenço chegar, 
e ainda lhe não referira Helena como 
haviâo-na arrebatado do lado de sua mãi, e 
como se achava naquella casa,\ conteve-se 
pois, e sentou-se, ou antes deixou-se cahir 
sentado na cadeira.

— Ah, tia Escolástica, disse Helena en­
xugando as lagrimas que resumavão-lhe 
nos olhos, tenho soíTrido muito, cada dia é 
para mim um martyrio, e cada hora me 
traz um novo tormento; estou desanimada,
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e me julgo abandonada de Iodos, até dessa 
religião pura e santa que minha mãi ensi­
nou-me desde o berço, das orações que 
desde menina ajudava-me a repetir, e dessa 
imagem da Virgem, cujo nicho todos os dias 
recebia as flores mais lindas e mimosas 
colhidas por mim, tudo abandonou-me tia 
EscolaStica, tudo.

— Não falleis assim; Deus Nosso Senhor 
não desampara a ninguém, é pai de mise­
ricórdia, pai dos infelizes, e talvez breve...

— Que dizeis....
Dessa vez Henrique quasi afastou a capa, 

em que se envolvia, para revelar-se á sua 
amada, mas, detendo-se, acrescentou :

— Talvez breve terminem os vossos 
soflrimentoSo

— Sim com a morte ; mas os infelizes 
cuslão tanto a morrer.

Helena chorava amargamente.
— Tranquillizai-vos e tende fé na Pro­

videncia ; mas dizei-me como viestes para 
esta casa. Perdoai-me, faço-vos essa pergun­
ta porque vossa sorte interessa-me..
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— Conheço quanto é bom o vosso co- 

pação. Escutai-me. Era uma sexta feira, e 
voltava eu da ermida, onde assistira ao terço, 
orara por meu pai e pedira a Virgem Nossa 
Senhora me amparasse e protegesse; a 
noite estava escura e o céo annunciava 
chuva, pelo que, deixando todos alraz de 
mim, corri adiante, alegre e risonha, com 
muita esperança no coração e na ahna 
muita fé, por haver dirigido ao céo sup- 
plicas fervorosas, mas repentinamente vi-me 
detida por dous vultos, dei urn grito, elles 
tapárão-me a boca, alárão-me os braços e 
carregárão-me.

— Malvados.
— Julgaei-me arrebatada por demonios > 

0 céo trovejava e a chuva começava a regar 
a terra. Depois de algum tempo parárão 
os que me conduzido, e, collocando-me em 
uma cadeirinha, ouvi dizer.

— Para a casa do ouvidor. Ao sahirda 
cadeirinha fui arrastada para um aposento 
onde não havia luz; tirarão-me a mordaça 
e os dtilhos dos braços; quiz grilar, mas
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era inútil; quem veria soccorrer-me áquel- 
la hora ; alem do que o vento, a chuva e 
os trovões abafarião a minha voz. Ajoelhei- 
me e comecei a orar. No íim de alguns 
instantes vi entrar no meu aposento um 
individuo trazendo um castiçal de prata 
com vela. Reconheci-o, era o ouvidor. 
Fallou-me com agrado e ternura, declarou- 
me que arrastado pela paixão arrebatara-me 
da companhia de rainha mài para esposar- 
me e tornar-rne feliz, e a elle lambem»

— Hipócrita !
—  E u  c h o ra va  a m a r g a m e n te  c  n em  sa­

bia qu e r e s p o n d e r -lh e  ; con tin uou elle a 
co n so la r -m e,  e declarou q u e  b r e v e  seria  o 
nosso casam ento ; e n tã o  o arnor q u e  g u a r ­
do em m e u  p eito  com o um c u lto  sagrado,  
d e u -m e  alento e e m p r e s to u -m e  e x p r e s s õ e s  ; 
disse-lhe  qu e j a m a i s  seria sua esposa, por  
qu e amava a outro h o m e m  a q u e m  d e d i ­
cara meu c o r a ç ã o ,  m in h a  a lm a  e minha v i d a .

Produzirão estas palavras viva impressão 
em Henrique que sentio um sobresalto, e 
quasi cahio nos braços de sua noiva.
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0 ouvidor retirou-se, proseguio He­

lena, mas no dia seguinte tornou ao meu 
quarto, e quiz convencer-me que era inútil 
a minha resistência, que se o esposasse 
teria posição na sociedade, mas se o não 
fizesse, macularia a minha honra, seria re- 
pellida pelo mundo e por meu noivo que 
me não receberia mais por esposa ; mas res­
pondi-lhe que supportaria tudo, que se o 
mundo me repellisse o claustro abriria-me 
as portas, se meu noivo me desprezasse o 
ceo amparar-me-hia. Nesse dia e no se­
guinte não 0 vi mais, o que iranquülizou-me 
por ver que me deixaváo em meu retiro; mas 
ao anoitecer vi entrar no aposento em que 
estava uma mulher, a mesma que me trou­
xera o alimento nos dias antecedentes, e 
a qnera referira tudo que me acontecera; 
era a criada do ouvidor, Anna das Mer­
cês, pobre mulher que mais de uma vez 
procurara consolar-me. Ella disse-me :

— Deveis partir já ?
— Para onde? perguntei-lhe eu.
— Não sei, esta casa vai ser cercada.
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acrescentou ella, veio ordem do governador 
geral para prender-se o ouvidor que já re­
fugiou-se.

— E vós, interrompi-lhe.
— Vou para a casa de uma conhecida 

proximo a fazenda dos jesuitas, no Enge­
nho-Velho.

— Irei com vosco, disse-lhe eu.
— Não é possiveL
— Então ficarei aqui, redargui-lhe.
— Também não, a justiça de elrrei nos­

so senhor vae cercar esta casa, e que­
reis tornar publica aos esbirros e granadeiros 
a vossa desgraça?

— Eu estava perplexa, não sabia o que 
fazer. Nisto balêrão á porta, Anna chegou 
á janella para ver quem era, voItando-se 
disse-me:

— E’ a cadeirinha, parti talvez a felici­
dade vos acompanhe, acrescentou ella,

— Que fazer; á ficar expor-me-hia aos 
olhos curiosos dos esbirros da justiça que 
ião cercará casa de PauIoPereira; resolvi pois 
entregar-me ao destino, e, despedindo-me

ilV I’
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de Áíina das Mercês, entrei na liteira sem 
saber para onde ia.

— Comecei a orar ; os que conduziâo^me 
parárão em írenle á porta desta casa, en­
trei e vi diante de mim o prelado, fiquei 
pallida e tremula: reconhecendo a minha 
emoção disse-me elle,

— Socegae, vos não desejo fazer mal, e 
mais generoso que vós quero pagar o vosso 
odio para commigo elevando-vos na socieda­
de, dando-vos por esposo o ouvidor.

— Nunca, exclamei indignada.
— Acalmai-vos, e depois resolvereis me­

lhor, acrescentou elle sorrindo e retirou-se.
— Lancei-lhe um olhar de desprezo e 

debulhada em pranto sentei-me ou antes dei- 
xeime cahir em uma cadeira. Desde en­
tão maior tem sido o meu soffrimento, por 
que se desprezo a Paulo Pereira odeio a 
Lourenço, o autor de meus males e infor­
túnios, que aíastou-me de minha mãi e de 
meu noivo, pois acredito que foi elle quem 
arrastou o ouvidor, quem atiçou-lhe a co-
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biça para leval**o a praticar o que com- 
metteu. Helena chorava.

— E ainda amais a esse moço que devia 
ser 0 vosso noivo, perguntou a fingida ve- 
]ha com a voz assás tremula.

— Sim, como 0 amei no primeiro dia em 
que 0 vi, e como jurei amal-o sempre, Nào 
sabeis, tia Escoíastica, que o primeiro 
amor é uma legenda que se grava no co­
ração, é um sentimento que se identifica 
com a alma; se na mocidade o vosso co­
ração amou elle já vos terá dito isso, não 
é assim !

— Ah, exclamou Heurique afastando a 
mantilha em que se envolvia, eu também 
vos amo,

Helena deu um grito agudissimo e ficou 
como petrificada, mas serenado o abalo qu« 
«experimentara, redarguio levantando-se :

— Vós aqui, como podestes descobrir- 
me, fugi, Lourenço pode vir e...

— Não, retorquio Henrique ajoelhando-se 
e cobrindo de beijos as mãos de Helena , 
daqui sahiremos juntos para ir vivermos lon-

I/'
í4 t
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§e, bem longe cie todos. Ah, não sabeis que 
soíTrimeníos tem traspassado meu coração, e 
que dores magoado a minha alma. Eu que 
vos consagrara minha vida, que sonhara com 
vosco todas as venturas, que em vós de­
positara todas as esperanças de uma feli­
cidade futura senti dôres profundas, sorvi 
a tragos o calix da amargura quando fos­
tes victiraa da desgraça que vos arrebatou 
á vossa raãi, e por momentos quiz crer- 
vos infiel.

— Fosles injusto, Henrique, não soubes­
tes ler no coração da mulher que jurou 
amarvos sempre, que insensivel a quanto 
lhe não lallava desse amor vivia por vós, 
que fez do seu amor a esperança e conso­
lação da sua vida, e em .«eus dias de in­
fortúnio, foi elle 0 escudo da sua honra e 
0 manto da sua clefeza.

— certo, Helena, fui injusto e mao 
mas aqui estou a vossos pés supplicando- 
vos perdão e entreganclo-vos minha alma ; 
vinde, partamos e para nós se abrirá um céo 
de esperanças e venturas.

Romance. jq
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— Partamos Henrique, exclamou Helena- 
aproximando-se do seu noivo, vamos loní̂ ê  
de todos gozaras delicias ineíTaveis de um 
amor, alma de dous corações e vida de duas- 
almas.

— Sim, m as...
Mas se Lourenço chegar o repellireis, 

não é assim ; não deixar-me-heis entregue 
a um homem que abomino sobre todos !

Ah, e o juramento que fiz de nào offen'- 
de-lo,de nao dar-me a conhecer para nào per® 
dera infeliz velha, que facilitou-me a entra­
da nesta casa !

' Pois bem, partamos já emquanto eile 
não chega, assim cumprireis o vosso jura- 
ramento. Mas quando os dous jovens come- 
çavão a dar os primeiros passos no corre­
dor sentirão abrir a rotula ; recuarão ambos, 
e quasi ao mesmo tempo disserão em voz 
sentida e abafada.

— E’ eile !
Henrique eovolveu-sc appressadamente 

na mantilha, sentou-se, tomou entre os 
dedos 0 rosário, e íingio balbuciar uma

“ líÍU - á i -
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oração. Helena sentou-se quasi desfallecicla 
no estrado.

Ao entrar na sala disse Lourenço de Men­
donça.

— Deus seja comvosco.
— Amem, e também com vossa ca­

ridade, redarguio Henrique fazendo uma li­
geira cortezia.

— Gomo vos achaes, perguntou elle a 
Helena.

A moça não respondeu. Voltando-se para 
a velha acrescentou Lourenço.

— Que ha de novo ?
— Nada, meu senhor, retorquio Henri­

que imitando a voz da velha Escolástica.
Era imraensa a anciedade, o desespero, as 

paixões que tumultuavão-lhe no coração 
desejava levantar-se, apresentar-se áiante 
de Lourenço esmaga-lo e arrebatar e libertar 
sua noiva, mas lembrava-se do seu juramen­
to ; ardendo em odio, pletorico de vingança 
anciava por lançar-se sobre esse homem, 
autor de seus infortúnios, e de sua noiva,
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mas detinha-o o juramento feito; mais de 
uma vez tentou erguer-se e precipitar-se 
sobre Lourenço,porém diante de si via uma 
v^lha livida e tremula pedindo-lhe que a 
poupasse, e repetindo-lhe com voz surda e 
rouca 0 seu juramento. Ei a a luta do cora­
ção e da rasão, do amor e da fé, e essa luta 
produziO“lhe ura tremor nervoso em lodo o 
corpo.

Reconhecendo o abalo, a commoção que 
experimentava seu amante, vendo-lhe os 
olhos chammejarem, e cobrir-lhe o rosto a 
pallidez da morte receou Helena que elle 
pudesse comproraetter a velha Escolástica, e 
para anima-lo a cumprir o que jurara,levan­
tou-se e disse-lhe em voz mui baixa.

'— Lembrai-vos do vosso juramento,
Lourenço relirara-se para o aposento vi- 

sinho.
Henrique soltou um fsuspiro profundo e 

agudo, que reperculio no coração de sua noi^ 
va, e levantando-se disse-lhe em voz abafar 
da e cortada de lagrimas.







XIV

CRUZ

Eetirou Henriqwe da casa do prelado com 
€ coração oppresse de dor, e com o ardente 
desejo de vingar-se; ao principio arrepen­
deu-se de haver cumprido o juramento, 
m as, ao referir a Escoiastica como proce­
dera, quanto soffrera, que luta dolorosa 
sustentara seu coração, e vendo as lagrimas 
de gratidão lavarem o rosto da pobre velha, 
euas mãos tremulas abemçoarem-no em 
nome de sua mãi, senlio na alma intima 
consolação, consolação que se entorna no 
peito quando sabemos que praticámos © 
devei*..
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Helena ficou mergulhada na dor e no 

desespero vendo saliir o seu noivo sem 
poder acompanha-lo, mas, começando a 
orar para que nada lhe acontecesse, •  o 
céo 0 amparasse, achou em suas orações 
suave conforte; Henrique estava vivo e ainda 
a amava, pensou ella, e, se nao lutara 
para afasta-la de seus inimigos, fôi’a por 
cumprir o dever de bom christão, por nào 
ser perjuro, e réprobo perante Deus.

Atando as mãos á fronte, e gemendo um 
suspiro aJoelhou-se diante da imagem dc 
Christo pregada na parede, junto ao estra­
do, e orou com fervor ; e emquarUo cahiãa- 
Ihe as lagrimas pelo rosto livido e desflau-Orado, sentia renascer-lhe na alma a esperança, 
e nas próprias lagrimas um baisaino de 
allivio para seu coração afílictoj mas repen- 
tinamenle lembrou-se de sua mãi , e a 
desespero da dor veio de novo abater esse 
coração já tão carregado de pezares.

Também palpitava agitado por dor muf 
profunda o coração de Barbara.

Soubera que infruciifera fora a diligencia
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ordenada pelo governadora casado ouvidor. 
Paulo Pereira; Helena não bavia sido enr 
conlrada alli, e delia lhe não davão noticia.- 

Repetia as suas orações, multiplicava as 
promessas, visitava as egrejas, fazia peni­
tencias, acompanhava o terço e as procis­
sões, e pedia continuamente a infeliz mãi 
a protecção do céo para encontrar sua filha, 
que 0 mundo, os homens havião-lhe arre­
batado. E quem a visse com o rosto pallido, 
os olhos avermelhados do pranto, os ca- 
bellos em desalinho , os pés descalços, 
andando vagarosamente e com pouca fir­
meza, repetindo orações em voz alta no 
meio do povo, que rezava o terço ou seguia as 
procissões de penitencia, diria : E' uma 
louca. E era uma desgraçada mãi, louca dc 
amor por sua filha, em cuja procura an­
dava dia e noite pedindo-a ao céo e aos 
iiomens.
■ ISão se sabe como, se avisado pelos jê ^ui- 
las, se pelo prelado tivera Paulo Pereira 
noticia do que ordenara contra eile a sup- 
prema autoridade da capitania, e, para.
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facilitar a sua fuga, enviara a filha de Bar» 
bara para a casa de Loureuço per juiga-la 
segura alli, acreditando ter o prelado des­
interessadamente e só por sincera amizade 
lhe aconselhado o rapto dessa moça, a 
qual mais tarde esposaria ; alem do que, 
se quizessem accusa-lo de raptor podia elie 
innocentar-se, sendo a moça encontrada 
não em sua casa, e sim na do administra­
dor da egreja fluminense.

Paulo Pereira era homem máo e egoista, 
e se nào receava de sacrificar ao proprio 
amigo quando delle mais necessitava ; era o 
typo perfeito do apostolo maldito do Ho­
mem Deus.

Lourenço recebera em sua casa a filha 
de Barbara risonho e satisfeito ; podia sa­
crifica-la á seus caprichos, pensara elle, 
ou se lho encontrasse obstinada resistência 
apressaria, para vingar-se, o casamento 
com 0 ouvidor.

Já dissemos que entremetlião-se os pre­
lados em ncgocios extranhos á sua alçada, 
como visitando os navios vindos do reino,
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eisigindo dos commandantes certas'prop inas! 
q̂ ue se não erâo pagas, arrecadavão aiguns 
gemeros defraudando a real fazenda, e ex- 
tor’quindo redditos pertencentes à outras 
autbridades. Tão violento proceder tor- 
narÍ^“OS malquistos, e originara uma luta 
consUante entre o poder ecclesiastico e o 
civiíy sentindo o povo ver nos ministros do 
altan tanta ambição e interesse pelas cousas 
da tíerra, princípalmente nesses tempos de 
fé eim que, parecendo todos viverem somen ­
te para a egreja, extranbavão muito terern 
os ecclesiasticos os ollios mais para o mim-

Ydo qiie para o céo.
Imiòmdo o procedimento irregular dos seus 

antecessores, não contente com as suas au 
tribuiçôes, extorquio Lourenço de Mendonça 
outras, e desse modo continuou a luta en­
tre 0 pocler civil e ecclesiastico, que produzio 
funestos resultados, cooperando para a des- 
moralisação publica e para a perda do pres­
tigio que deve cercar aos que governão ; 
e principalraente o clero, cuja missão é 
educar e moralisar o povo.
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Chegando a fi’ota do reino dirigio-se Lou-̂  ̂

renço à bordo, e, depois do intcrrogatorio 
usual, no qual indagou quantos erâo o,% 
navios, 0 seu carregamento, o numero d^s^ 
passageiros e da marinhagem, exigio o ĵia- 
gamento do imposto que dizia pertencjer- 
jhe, e recusando-se o commandante sa^tis- 
aze-lo, offendeu-se o prelado, excommj'un- 

gou-o, e por vingar-se mandou arreca.dar 
para sua casa um barril de polvora encon­
trado à bordo, declarando estar autorizado 
á appréhender a polvora não consigna ida á 
real fazenda. i

Soube 0 governador do procediimcnto 
irregular de Lourenço de Mendonççi, in- 
limou-lhe mandasse entregar a polvora 
mas nào obedeceu-lhe o prelado. ^

Receavâo os governadores empregar vio­
lência contra os prelados, entrar iern lula 
aberia com elles por serem seus protecto­
res os jesuitas, cuja influencia nojoral e 
politica pesava sensivelmente sobre jos ma­
gistrados e 0 povo. Logo que vião-se amea­
çados pelo poder secular refugiavlo-se os



prelados no collegio dos padres de Jesus, e 
íslli encontravâo asylo seguro e protecção 
decidida ; travava-se enlão a luta enlre a 
companhia e o poder secular, e neste caso 
não era diíFicil adivinhar quem alcançaria a 
victoria.

Sabia Rodrigo de Miranda que dispensa- 
vão os jesuitas muita protecção á Lourenço 
de Mendonça, e por isso não quiz arear 
com elle; alem do que, se Lourenço não 
era digno soldado da religião de Christo, 
sabia pela sua hypocrisia enganar e illudir 
o povo; raoslrava-se crente e religioso, 
acompanhava ás procissões de penitencia, 
assistia ás festividades da egreja, prestava- 
se ás confissões, consolava os moribundos, 
mostrava-se complacente com a fraqueza do 
proximo, destribuia continuas indulgências, 
e em publico ninguém era mais humilde, 
nem patenteava mais fé que elle. Se não 
ultrapassasse os limites da sua jurisdicção, 
e se não estivessem no dominio publico 
certos factos pouco decorosos, que lhe erão 
altribuidos, seria muito respeitado e vene-
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ratio do povo; e apezar do quO: corria de 
ináo sobre saa reputação, ninguém ousava 
murmurar publicamente contra elle, e, logo 
que se divulgava qualquer facto contra a 
moralidade desse administrador ecclesias- 
^co, irritava-se o povo, clamava que era 
calumnia, ainda que ocultamenle cada um 
fazia juizo mais ou menos temerário.

Tudo isso detinha o governador á decla- 
rar-se em luta aberta com Lourenco, mas 
guardando-lhe odio e sabendo que irregular 
era o seu proceder, dessirnulou Rodrigo de 
Miranda, resoluto a esperar que algum acto 
inconveniente do prelado excitasse o povo, 
e desse-lhe occasião de vingar-se.

Na mesma noite, em que Henrique en­
trara disfarçado em casa de Lourenco, deu- 
se alli um acontecimento fatal.

Soarão nove horas no sino do collegio 
dos jesuitas; a cidade repousava, as ruas 
estavão desertas e so erão percorridas pelos 
quadrilheiros, homens de capote e espada 
cumprida encarregados de guardar o so-̂  
cego publico. Parecia-'que todos já dormião
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pois era profundo e completo o silencio, o 
apenas ouvia-se o piar triste e agoureiro 
de alguma coruja em torre de egreja, ou 
0 latir ferino e continuado dos càes em 
diversas ruas; mas reoeutinamente veio des“ 
pertar a população inteira um ruido estron­
doso, ura estampido como o da explosão 
de uma mina; muitos habitantes deixárão 
suas casas, e ao chegarem á rua, virão um 
clarão que alumiava a cidade; os quadri­
lheiros começarão a tocar matraca para 
annunciarem o incêndio ;  ̂o sino dos padres 
da compauhia tocou a rebate, o povo correu 
sobresaltado, e cada um tratou de indagar 
onde se dava o sinistro.

*— E’ na casa do prelado ; dizia um qua­
drilheiro correndo.

— S. Marçalo nos valha, accudia um ve­
lho envolvendo-se em sen capote, e diri­
gindo-se ao lugar onde havia o incêndio.

De feito era a casa do prelado que ardia, 
0 clarão das labaredas annuiiciou mais de­
pressa que ninguém onde era o sinistro.

Â escuridade da noite, a intensidade das
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ehamraas, a columna de fumo toldando os 
ares, o estalido das madeiras carbonisadas, 
0 calor da atmosphera e a ídéa de eslarem 
naquellas labaredas um ou mais indivíduos 
assustarão e commovêrão o povo ; mas breve 
correu a noticia de que o prelado achava-se 
no collegio dos jesuítas, e que seus escra­
vos haviào conseguido salvar-se, por ter o 
incêndio começo na sala da frente, onde 
estava o barril da polvora, cuja explosão 
originara o fogo.

Toda a casa ardeu, e quando estava mais 
intenso o incêndio, quando mais espesso 
era 0 furao, mais vivas e elevadas as cham- 
raas, vio-se um indivíduo, envolto em uma 
capa negra, romper por entre as labaredas, 
e desapparecer na immensa nuvem de focro 
e fumo : o povo ficou absorto e consterna­
do, houve uma sensação profunda traduzida 
por uaa silencio de morte e depois por uma 
exclamação geraL

— Coitado !
Mas una instante depois reappareceu o



indivicluo Ira-zenclo erguido em uma das mãos 
um páo que ardia ; era uma cruz.

Voltava de ouvir a um moribundo de 
confissão, quando o padre João de Almeida 
sentio-se sobresaltado pelo estampido, que 
despertou o povo da cidade, e logo depois 
vio as labaredas que devoravão a casa do 
prelado ; aproximou-se do lugar, onde se 
dava tão triste scena, e reoordando-se de que 
havia uma cruz dependurada na parede 
junto á porta da entrada da casa de Lou- 
renço, precipitou-se ás chammas para sal­
var 0 emblema do Golgotha, e ao sahir 
das labaredas conduzindo a cruz que ar­
dia, 0 povo reconheceu-o,cercou-o, saudou-o 
com applauso, beijou-lhe o habito, e pe- 
dio-lhe sua benção.

Esse acto de abnegação, esse sacrifício 
pela fé e religião do Crucificado, e a cir- 
cumstancia de haver o padre João de Al­
meida escapado são e salvo das chammas 
fizerão 0 povo crer firmimente que essê  ̂
jesuita era um santo.

RoraariiCo.

V - . „
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0 CONCILIÁBULO

Despertando os cidadãos amedrontados 
pelo estampido da explosão, que se dera em 
casa do prelado, invadirão as rüas,e correrão 
ao lugar do sinistro onde presenciárão a 
scena sempre horrosa da destruição rapida e 
terrivel produzida pela polvora e pelo fogo, 
e o acto de abnegação e fé praticado pelo je- 
suita João de Almeida,

Extensos muros separavão a casa do pre­
lado dos prédios visinhos, que por isso nada 
soíírêrão, mas cahirão lanços inteiros desses 
muros, e um cercado de madeira, que corria 
em frente á casa de Lourenço ; e dessa casa 
só restavão no dia seguinte quatro parede'’ 
ennegrecidas^ calcinadas e fendidas pelo
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fogo, guardando urn montão de cinzas, das 
quaes sahiao labaredas.

Não se pôde descobrir a causa do incên­
dio, e acreditou-se geralmente ter-se origina^ 
do de algum descuido ou imprudência ; sa  ̂
bia-se que Lourenço mandara recolher á sua 
casa nm barril depolvora encontrado á bor­
do, e, talvez aproximando os escravos impre­
videntemente alguma luz á polvora, se 
ateasse o incêndio.

Só no dia seguinte teve Henrique notici^  ̂
desse fatal acontecimento, e, correndo im- 
mediatamente ao lugar em que se dera o in­
cêndio, começou a perguntar a todos se Hele­
na se salvara.

— Salvou-se, dizei-me,clamava elle, inter-? 
rogando os que passavão, ou paravão para 
contemplar as ruinas.

— Quem, senhor, redarguião-lhe.
— D. Helena, a filha da infeliz viuva de 

,íosé da Cruz, salvou-se ou pereceu t
Disião-lhe uns que não sabião, outros lhe 

não respondião,e outros não comprehenden^ 
do a pergunta por acreditarein ter Helena

i M



ííesapparecido corn o ouvidor, voltavâo-llie 
as cosias, e disiãoentre denles .

— Eslá louco.
Entretanto nâo cessava o infeliz de repetir 

a mesma pergunta, já tantas vezes sem res­
posta, 0 que augmentava seu martyrio e de­
sespero.

Corria, queria precipitar-se nos carvões 
ardentes, nas cinzas que chammejavào, in ­
dagava de todos, supplicava-lhes uma respos­
ta á sua pergunta, uma noticia da sua desdi­
tosa noiva, e assim passou Henrique muitas 
horas nesse desespero e tormento; mas, os 
que encaravão para as ruinas do incêndio, 
não comprehendendo a angustia do pobre 
moço, lhe não respondião ; e entretanto tal­
vez no meio das cinzas ainda quentes, dos 
carvões que crepitavão se estivesse consu- 
mindo o cadaver dessa infeliz moça, procu­
rada com tanto anhelo e soffreguidão pelo 
seu noivo. *Não podia Henrique explicar a causa'do 
fatal incidente occorrido na casa do prelado » 
^eria Heleua ateado o fogo para perecer nas
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chammas occultando ao mundo sua desgraça; 
seria Lourenço o autor desse crime para es- 
conder a todos o que praticara, e vingar-se 
da repulsa de Helena, ou seria o incêndio 
uma fatalidade !

Pesavão esses pensamentos no animo de 
Henrique, e amargamente torluravão-lhe o 
coração.

I O dia ia adiantado, o sol já havia trans- 
; posto parte do circulo celeste, os clérigos ha* 
íviào celebrado suas missas e os co^iegos, 
"'havendo concluido a reza do coro, descião a 
ladeira do collegio, acompanhados dos devo­
tos que se não dispersavào sem receberem a 
benção dos sacerdotes, graça esta julgada 

^naquelles bons tempos mui profícua e pro- 
|veitosa.

Tendo o padre Manoel da Nobrega decido 
a ladeira,seguio com o licenciado IVIalhias das 
Ventosas pela rua Detraz do Carmo, tomou a 
rua de Aleixo Manoel, e dirigiu-se à rua Di­
reita do Carmo para vêr as ruinas da casa do 
prelado. Alli encontrárão elle e o licenciado

".V
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0 íilho de Grispim da Cunha, que fez-lhes a 
pergunta já muitas vezes repetida.

— Salvou-se ou pereceu a filha de Bar­
bara 1

O padre e o licenciado encarárão o moço, 
e, trocando olhares entre si, não responderão 
por julgarem que as desgraças do amor ha- 
vião abalado as faculdades do filho de Gris­
pim, mas a convicção com que Henrique fal­
tava, a circunspecção em sua phrase, e a 
propriedade em seus modos, excitarão-lhes 
a attenção, e começarão a suspeitar houvesse 
alguma revelação importante no que o moço 
disia, mas não ousárão fazer-lhe nem uma 
pergunta ; comprehendendo o embaraço dos 
que ouvião-no exclamou Henrique:

— Não mejulgueis doudo, graças á Deus 
Nosso Senhor conservo o uso da rasão,que me 
dá coragem para superar as dôres da alma ; 
osespiritos do homem que crê piamente na 
Providencia não succumbem ; e eu creio, se­
nhores.

Relatou como conseguira penetrar em casa



■ aí ■ .f ■ ''xi'

%íií!i

— Í68 —
do prelado, 0 juramento que fizéra, o que ou­
vira e dissera a Helena.

A narração pausada, certa, convincente e 
seguida do infeliz moço impressionou ao pa-> 
dre Nobrega e ao licenciado que, inimigos do 
prelado, resolverão aproveilar-se do facto de 
ter Loiirenço occultado em sua casa a filha 
de Barbara para vingarem-se delle.

Logo que Henrique acabou de fallar dissé- 
râo Nobrega e o licenciado.

— Devemos vingar esse crime.
—|Sim , e eu encarregar-me-hei do pla­

no da vingança, cujo instrumento e algoz 
quero ser, bradou Henrique acceso em ira.

— Revelemos o crime ao senhor gover­
nador; retorquio 0 padre Nobrega.

— A justiça de el-rei nosso senhor é de­
morada, e 0 réo póde fugir, redarguiu.' 
Henrique.-

— Pois seja hoje mesmo assassinado, 
gritou Mathias das Ventosas,

— Não, acrescentou Henrique, não dese- 
Jp dar-lhe morte prompta e rapida, mas do- 
Iprosa e atormentada. Lembro-me de q,ue
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0 prelado presta-se de noite ao serviço d'a 
confissão; podemos mandar chama-lo, pren- 
de-lo e lança-lo ao mar. ..

— Eh-la que sim, murmuron o licen­
ciado, levando a mão aos cabellos longos e 
annelados.

— Mas se Lourenço souber nadar, per 
gunlou Manoel da Nobrega.

— Amarra-se uma pedra aos pés e os tu­
barões fação 0 resto, redarguio o licenciado 
sorrindo.

Depois de haver estado algum tempo 
pensativo, acrescentou Henrique,

— Convidemos o prelado para ouvir de 
confissão amanhã á noite, á um mori­
bundo, e conduzindo-o á uma das praias da 
cidade, atemos-lhe mãos e pés, e deitando-o 
em um batei desapparelhado, o condusamos 
até á barra, oude íicarã entregue á fúria das 
ondas e á morte

(') V. Memórias Históricas de Monsenhor Pizarro 
vol, 2,0 pag, 221.
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— Eslá muito bem pensado, disse o li­
cenciado.

— E amanhã realizaremos esse plano, não 
è assim, redarguio Henrique.

— Se a fortuna nos ajudar, rosnárão o 
padre e o licenciado.

Quando estes homens separárão-se estava 
o sol no seu pino, e soava nos sinos das 
egrejas a primeira badalada do rneio dia.



Profunda sensação causarão em Lourenço 
o incêndio da sua casa o a morte de He­
lena, pois não havendo noticia da pobre 
moça, acreditou elle ler essa infeliz pere­
cido nas chammas ; mas se assim aconte­
cera, era conveniente, pensara o prelado, 
occullar a todos o ler Helena permaneci­
do em sua casa.

Avisado por Lourenço, pelo [«regedor 
ou pelos jesuítas soubera Paulo Pereira da 
ordem de prisão lavrada contra elle pelo 
governador geral, e tratando de occultar- 
se enviara a filha de Barbara para a caaa 
de Lourenço, onde ficaria depositada até 
elle poder apresentar-se e^celebrar clandes-
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linameate o sêu casam’ento ; então Barba-^ 
ra que se irritara por a violência pratica­
da contra sua filha, havia de reconciliar-se 
com elle, e dar-lhe pingue dote, o que lhe 
facilitaria a fuga para lugir mais distan­
te, onde vivifia socegado e tranquillo.

Mas Helena havia morrido no incêndio,
O que; participando-lhe Lourenço, compre- 
henden Paulo Pereira que devia homi­
ziar-se em lugar mais longe, porque mui 
irritados ficariáo os ânimos contra elleio- 
go que se divulgasse o fim desastroso da 
filha de Barbara da Silveira. De feito re­
tirou para uma das capitanias do interior. 
Ora exceptuando 0 ouvidor uma unica pes­
soa sabia o haver Helena estado em casa 
de Lourenço, era' a velha Escolástica, cuja 
|íngua não tinha ossos, como dizia o vul­
go, quando queria revelar noticias. Oou^ 
vidor não podia comproraette-lo por achar- 
se homiziado, mas a lia Escolástica, lem­
brava-se 0 prelado, como fazel-a calar, 
como pedir-lhe segredo, se, quando dava 
com a lingua- nos- dentes, era um fallar de'
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-que Deus nos acuda; prometler-lhe esmo 
ias ou indulgências ; mas não conviria an­
tes afas,lal*a da cidade, fazel-a desapparecer, 
porem de que modo 1

Recordava-se Lourenço, de qne ha alguns 
ínezes,fôra a velha Escolástica chamada para 
ver a um doente junto ao campo da ci­
dade; receitara-lhe as suas beberagens e 
applicara-lhe seus feitiços, mas o pobre ho­
mem fallecera alguns dias depois, e correra 
então na cidade que havia sido victima dos 
cosimentos da velha raezinheira.

Já naquelles tempos^ como ainda h o je ,^  
aos medicos e cirurgiões, lançava-se aos li- I 
cenciados e mezinheiras, a culpa da morte ;jdos doentes; para o vulgo é idéa antiquada | 
que lavra o defunto a carta da ignorância do I 
medico assistente. ^

Lembrandoí-se desse facto resolveu Lou­
renço accusar a velha de feiticeira, e, como 
commissario do sãnto officio, cujo era, or­
denou a prisão da pobre mulher.

Trabalhava a velha em um crivo quando 
baterão-lhe á porta da casa.

v.t a

1 '
!ii
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Quem é, perguntou.
— Abri.
— Mas quem bate 1
— Abri em nome da santa inquisição., 

grilarão-lhe de fóra !
Assustada e tremula levantou a velha a 

aldrava da porta e, abrindo-a, vio entrar 
dous indivíduos, que disserão-Ihe.

— Somos familiares do santo oíFicio, e 
viemos prender-vos.

— Pelo que, balbuciou a velha.
— Não sabemos.

Mas nada lenho feito ou dito contra 
a religião de Nosso Senhor Jesus Ghristo, 
Ah, exclamou Escolástica ajoelhande-se e la­
vada em lagrimas, tende piedade de mim, 
não vêde como estes cabellos estão brancos, 
esta pelle enrugada, c mirrados estes bra­
ços. E a velha apontava para a cabeça, 
para o rosto e mostrava os braços.

Os familiares conservarâo-se em silen­
cio .

— Ah me não arrebateis desta casa, on­
de tenho vivido mais de quarenta annos,
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onde tenho escondido as lagrimas da minha 
mizeria, onde vi morrer minha mãi, e 
tantas vezes tenho orado á Virgem Santis- 
sima. Yêde aquella imagem; recebia-a de 
meu pai moribundo,aquella almofada, aquel- 
le fuso, era com que minha mãi trabalha­
va para comprar o pão que comiamos, 
aquellas hervas, aquellas figas, aquelles 
bentinhos, não vôde, eslão alli, é para re­
partir pelos doentes e pelos aflictos. E que­
reis prender-me Î

— Sim, 0 ordenou o commissario, re- 
darguirão-lhe os familiares.

— Oh, 0 commissario não é possivel, elle 
que tanto me protege. Ha engano ; não 
é a velha Escolastica que procuraes, não 
é assim I Deixai-me fallar ao prelado, quero 
dizerlhe que é calumnia se alguma cousa 
propalárão contra mim. A velha levantou-se.

Agarrando-lhe nos braços disserão-lhe 
os familiares com voz aspera.

— Não, daqui para bordo, vinde fei* 
ticeira.
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Ah, minha, mài, men pai, balbuciou a 
velha suffocada pela dor e pelo pranto.

Quasi arrastada foi a pobre mulher condu­
zida para bordo ; e no dia seguinte velejava 
para Lisboa a frota, indo em um dos navios 
a velha Escolástica.

Vendo os navios levantar as ancoras, e 
abrir as velas conversavão duas mulheres na 
praia de Nossa Senhora do 0 ’ ; disia uma del­
ias.

— Sabeis, comadre, a Sete Sciencias foi 
presa.

— De ordem de quem, do regedor, per“
guntou a outra.

— Não.
— Do governador ?
— Também não.

De el-rei nosso senhor ?
— Upa.
— Da inquisição ?
— Sim, fallai baixinho. Coitada, quantas 

oraçoes me não ensinou para allivio e per­
dão dos meus peccados.

— Quando estava doente não queria oii-



tra pessoa para tratar-me. Se não fôra o chá 
de periparoba e herva tostão que ella recei­
tou para o filho do Chico Pedro morrera o 
pobre moço de hydropesia; e a mulher de 
Leandro Gomes...

— E outros e outros.
— Vamos á egreja do convento de Nossa 

Senhora do Carmo pedir a Deus que lhe am­
pare e fortifique nos trabalhos e perigos 
que vai soíírer.

— Vamos, comadre.
Entrarão as duas mulheres na egreja do 

Garmo, ajoelhárâo-se e começárão a orar.
Ouviria o céo os votos de gratidão de 

lão boas e pias devotas!

Romance. 12
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A nies de prosegairrnos nesta viridica 
historia convem dar noticia de alguns lu­
gares para o leitor comprehender melhor 
as scenas que se vão seguir,

Ghainava-se marinha da cidade a praia, 
que se estendia entre os morros de S, Se­
bastião e S. Bento. Deixando os habitantes 
0 morro de S, Sebastião para' vir occupar 
a planicie próxima construirão as primeiras 
casas á beira mar, na praia comprehendida eii“ 
treaquelles montes; não permittindo o gover­
nador da capitania que se levantasse edi­
ficação alguma do lado do mar, não só 
por conservar-se a praia livre e desernba-
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raçada ao eoibarque e desembarque dos 
effeitos públicos e particulares, senão para 
defeza da cidade ; mas houve urna excepção 
a esta prohibição, em favor de Salvador 
Corrêa de Sá e Benevides,

Convem saber que em 1605 ou no anno 
seguinte erguera-se junto ao mar o açougue 
publico ; e o governador Martim de Sá 
levantara nesse mesmo lado, e naquelle 
anno, o forte de Santa Cruz.

O cisco e a terra das ruas lançados no 
mar forão-o afastando mais e mais, deixan­
do em frente ás habitações um vasto 
logradouro: e assim aconteceu que o forte 
de Santa Cruz, cujos muros erão outr’ora 
banhados pelas ondas, ficou em terra fir, 
rae: e estando obstruído, e derruido pelo 
tempo, e em posição já não conveniente, re~ 
solverão o governador e os militares da guar­
nição da praça levantar sobre os baluartes 
do antigo forte uma capella consagrada á 
Santa Cruz, perpetuando sob essa invoca, 
cão a memória daquelle edifício, que para 
defeza dos habitantes da cidade de S. Se'
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bastião mandara el-rei nosso senhor cons­
truir. Em 1628 estava a capella concluída, 
vendo-se hasteada a cruz no mesmo lugar 
onde tremulara o estandarte das cinco 
chagas.

Em dezembro de 1635, na epoca em que 
se derão os acontecimentos desta narra­
tiva, usando a carnara da jurisdicção de que 
gosava sobre os terrenos devolutos da 
cidade, concedeu ao alcaide-mór Salvador 
Corrêa de Sá e Benevides o aforamento por 
dezoito annos de uma grande parte da 
marinha da cidade, ficando comprehendido 
no mesmo aforamento o açougue publico ; 
permittio a camara ao alcaide-mór o privi- 
iegio exclusivo de levantar na marinha um 
paço onde collocasse a balança de ver o 
peso, destinada a verificar o peso das cai­
xas de assucar importadas e exportadas, 
percebendo por essa verificação, pelo depo­
sito e embarque do assucar, tres taxas na 
importância de cento e vinte reis por cada 
caixa, e devendo o alcaide-mór pagar á 
camara o foro annual de vinte mil reis.
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'  ! Foi este o principio do primeiro trapiche 
(^esla praça, o qual recebeu o nome de 

i trapiche da cidade.
Apezar de haver sido concedido o afora­

mento 3 Salvador Corrêa de Sá e Benevides 
que, pelo seu cargo e serviços de seus 
antepassados, era estimado e respeitado do 
povo, houve muitas reclamações por ter 
sido exclusivo aquelle favor , desejando 
muitos aforar terrenos na marinha, e nào 
cessárão de murmurar emquanto a camara 
não acabou com o privilegio concedido ao 
alcaide-mór.

Tendo alguns annos depois do erguer-se 
para melhor defensa da praça a forlaleza da 
Lage, e não podendo o erário regio dar 
principio a obra, determinou-se que, alem 
de uma subscripçào voluntária, se pozesse 
em hasta publica o aforamento de todos 
os chãos da marinha da cidade; e deleito 
todo 0 vasto logradouro, chamado mari­
nha da cidade, foi aforado, excepto a aréa 
fronteira ao convento do Carmo, a qual 
fícou reservada para rocio ou praça publica.
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Erguidas diversas casas do lado do raar 

formou-se uma rua tortuosa e de largura de­
sigual, que começava nas proximidades do 
morro de S, Bento e ia  terminar na praça 
do Carmo; teve o nome de rua Direita 
do Carmo ; alem da praça abria-se a rua 
da Misericórdia, da qual partiào diversas 
viellas que iào findar na rua do Porto dos 
padres da companhia, assim denominada 
por fazer-se alli o embarque e desembar“ 
que de mercadorias dos jesuitas..

Proximo ao hospital da Misericórdia 
havia uma praça chamada da Batalha por 
existir em uma das esquinas um nicho com 
a imagem da Virgem sob essa invocação.

Começara em tempos remotos o hospital 
da Misericórdia, e referem as chronicas a 
sua origem deste modo.

Arribara neste porto em 1582 uma frota 
vinda de Castella, composta de dezeseis 
navios commandada por üiogo Flore« 
Baldez, e estando enferma quasi toda a tri­
pulação de mais de très mil homens, rece. 
berão os habitantes em suas casas a alguns
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dos raarinbeiros, porem ficárão mnitossem 
agasalho, e sem remedio. Nesse anno acha- 
ya-se no Rio de Janeiro, em visita ao 
collegio da companhia de Jesus, o padre 
Anchieta que, condoendo-se de ver tantos 
doentes ao desamparo, preparou uma casa 
com diversos leitos, remedies e dieta, e 
nella abrigou os marinheiros de Castellan 
Foi esta a origem do hospital da Miseri­
córdia, creado pelo sentimento caridoso do 
padre Anchieta. Instituida mais tarde a ir ­
mandade da santa casa da Misericórdia 
continuou esta confraria na tarefa encetada 
pelo apostolo do novo mundo, e deu p rin ­
cipio a construcçào de um ediíicio conve­
niente para hospital da pobresa desvalida.
~ Defronte do hospital, na ponta de terra 
prolongada sobre o mar e chamada da Mi­
sericórdia, lançara Yiliegaignon os ^alicer­
ces de um forte, que concluido pelo go­
vernador Martirn de Sá, recebeu o nome 
de S. Thiago, nome que perdeu quando 
passou de fortaleza a prisão, e prisão de 
escravos, denominada Calabouço.
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Ao lado direito do hospital estendia-se 

a praia chamada de Santa Luzia, por exis­
tir em um dos seus extremos uma ermida 
consagrada á essa virgem martyr ; e na 
parte posterior daquelle edifício havia um 
terreno cercado com estacas de páo ; era 
0 cemiterio onde sepultavcâo-se os doentes 
fallecidos nas enfermarias da santa casa.

Proximo ao cemiterio levantava-se o pa- 
í ibulo.

Naquelles tempos em que o raio da jus­
tiça cahia com excessivo rigor sobre a ca­
beça dos réos, erão communs as sentenças 
de morte, os castigos infamantes; o manto  ̂
negro da justiça abafava o condemnado, 
e arrastava com a victima seus filhos e ne­
tos, que no berço da infancia, devião sor­
ver [no calix acerbo da justiça publica o 
castigo, a condemnação lançada sobre 
seus antepassados. O patibulo não ces­
sava de trabalhar, eslava sempre tinto de 
sangue ; era o altar da justiça , e para re­
cordar a victima do sacriíicio, o ultimo pe s- 
coço estrangulado apresentava em sua parte
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mais elevada ou nos seus braços fúnebres 
a cabeça e as mãos cortadas cerceas do ca­
daver, do enforcado, e expostas ao ludibrio 
publico, á profanação e voracidade das aves 
de rapina.

Revestido de alva era o sentenciado á morte 
acompanhado ao patibulo pelo padre da 
agonia, escolhido sempre d’entre os frades 
franciscanos, pelo juiz, meiiinhos, alcaide 
mór, pregoeiro, carrasco, esbirros, grana­
deiros, pela irmandade da Misericórdia e 
povo; ouvia ler em todas as esquinas o 
auto da sentença cuja leitura terminava ao 
rufo de tambores ; ao chegar á forca o padre 
absolvia-o,0 carrasco cobria-lhe o rosto com o 
capuz da alva, e ajudando-o a subir ao pati­
bulo executava a sentença, rufando os 
tambores para abafarem os gemidos da 
victima. Se acontecia cahir com vida o con- 
demnado, desfraldado o estandarte da 
Misericórdia vinha cobrir o infeliz, e reti­
rava-o das mãos da justiça ; era a tunica 
da salvação. Se o corpo porem cahia cada­
ver decepavào-lhe a cabeça, as mãos, os
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pés e com esses troféos ornamentavâo o 
apice e braços do ihrono funereo do con- 
deranado. E não parava ahi a jusliça cie 
el-rei; os bens do sentenciado erão confis­
cados, sua casa arrasada e salgado o chão, 
6 desbonrados, declarados infames Iodos os 
seus descendentes.

De noite não transitava viva alma pela 
praia de Santa Luzia não só receando-se 
ílas almas dos finados, que jaziàc no ce- 
ínilerio, senão das dos justiçados, qne 
como era crença, vagavão toda noiie ao re­
dor do patíbulo ; mas, crendo algumas mu­
lheres do peccado que as almas dos pa'lecen- 
tes podião interceder por ellas, e abrir-llies 
as portas do céo, ião, quando arrependidas 
de .suas faltas e desvarios, em hora adian­
tada,á praia de Santa Luzia,e ajoelhadas nas 
escadas do patíbulo, começa vão a orar sem 
se  assustarem nem com as mãos e pés mir­
rados dos paclecentes, e os craneos carcomi­
dos e putrefactos hasteados no tope da forca, 
nem com o silencio lugubre do cemiterío e 
o piar triste e agoroiro das aves nocturnas.
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SUPPLICIO

Estava a noite escura, ouvia-se o ronco 
longínquo e surdo do trovão, amiudavào-se 
os relanapagos, e soprava rijo um vento 
frio e húmido.

Davâo oito horas na torre do collegio 
dos jesuítas quando baterão á porta da casa 
de Lourenço, na rua de S. Francisco, onde 
fôra residir depois do incêndio da sua pri­
meira habitação,

— Quem sois, perguntou o prelado abrin­
do o postigo.

—r- Um peccador que deseja fallar com 
vossa caridade , redarguio o indivíduo ti­
rando a sua carapuça de baêta.
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Entrai.
Deus Nosso S en h o r seja nesta casa,

— Sentai-vos.
í^erdoai-m e se vos não o'bedeço, m as 

tenho pressa ; uma pen iten te  ein a rtig o  da 
m orte deseja con fessar-se , e ou v ir as vossas
palavras conso ladoras an tes  de d e ix a r a 
v ida .

—  Onde res id e  ?
— Junto ao hospital da santa casa da 

Misericórdia.
Já vou, e a dem ora é só em tom ar a 

tunica ; redargu io  o p re lado , que en tro u  p ara  
0 q u arto  proxim o á sa la , onde se achava o 
in d iv íd u o , que viera convidai-o  p a ra  o of- 
íicio da confissão.

Ao entrcar na alcova e, ce rran d o  sobre  
si as p o rta s , com eçou o p re lado  a e sp ia r 
para ver se encarando  o ín d iv id u o  o reco ­
n h ecia , m as lhe não foi possivei, p o r achar- 
se este envolto  em  um capote co m p rid o  de 
panno pardo ío rrad o  e deb ru ad o , e de gola 
tão alta que tapava-lhe  o rosto deix ando  
som ente  exposia  a ponta do nariz*
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Parlámos, disse Lourenço entrando 

na sala.
Vestia uma funica sem cauda porem com 

capello franzido e afogado á roda do pes­
coço, cobrindo-lhe a cabeça, e por cirna do 
capello 0 chapeo de 1res venlos.

Seguirão elle e seu companheiro pela rua 
de S. Francisco e entrarão na da Miseri­
córdia, sera trocarem durante esse trajecto 
uma só palavra. Ao chegar defronte do 
hospital perguntou o prelado.

^  Onde fica a casa em que vamos?
— Do lado da praia, senhor ; devemos

atravessar 0 arco do hospital.
Havia nessa epoca por debaixo do edifício 

do hospital um becco, que abria communi- 
cação para a praia de Santa Luzia.

Na praia soprava o vento com violência, 
e nas suas lufadas borrifava os viandantes 
com a agua do mar.

Ao avizinhar-se do cemiterio vio o pre­
lado dous vuitos, e, apezar de não lemer-se 
de almas do outro mundo, essa apparição 
em lugar tão sinistro e na escuridade da
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noite produzio-lhe um estremecimento ner­
voso, quiz dar ura passo para traz e não 
pôde; os musculos das pernas parecião ter 
perdido o movimento, quiz gritar, mas sen- 
tio a lingua presa; começou a balbuciar 
uma oração. Approxiraárão-se os vultos.

Cahistes finalmente em nosso poder, 
senhor Lourenço de Mendonça, disse um 
dos vultos.

Nâo teve o prelado animo para articular 
uma palavra.

Um assobio agudo retinio pela praia ; 
immediatamente surgirão mais dois vultos.

—■ Tomai esse homem e amarrai»o bem, 
disse Henrique indicando o prelado a um 
dos individuos chegados por ultimo.

Approximando-se de Lourenço torceu-lhe 
0 individuo os braços para traz, prendeu- 
os com uma mão, emquanto com a outra
atava-os com uma corda, e apertou-a tanto 
que 0 prelado deu um grito.

O homem está seguro, exclamou
André

Era André um moço de vinte e dois annos.
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magro, descarnado, porem dolado de uma 
força hercúlea; mostrava nos braços e per­
nas salientes os musculos, tendões e veias, 
manifesta 11 do essa distenção das carnes e 
tendões o continuo exercicio que de sua for­
ça fazia. De feito, por ostentar a força de 
que era dotado, apostava conlinuamente 
suspender grandes pesos, tirmar-se no chão, 
estender o braço, ou prender entre mãos 
qualquer objecto, e o peso levantado por 
elle dois homens o não sustinhão, se fir- 
mava-se no chão ninguém podia arreda-lo, 
era uma estatua de pedra; não dobravão- 
lhe 0 braço estendido porque esse braço 
fino e descarnado ficava rijo e tezo como 
um bastão,nem arrancavão-lhe da mão qual­
quer objecto, porque os dedos parecião 
correntes de ferro.

Estando Lourenço atado disserão-lhe Hen­
rique e Mathias das Ventosas, que o acom­
panhara nessa cilada.

— Vinde, Sr. Lourenço.
E 0 prelado seguio-os em silencio, não ou­

sando levantar um grito; e tão aterrado
Romance. 13
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eslava que não podia dizer com certeza se 
erão homens ou phantasmas que cercavàomo.

Puzerão-se a caminho, Henrique, o li­
cenciado e a sua victima, e logo atraz o 
remador Ândré e mestre Guedes Eslopa.

Mestre Guedes era baixo, gordo, robusto 
e agil; viera ha dous annos do reino e 
exercia o officio de calafate.

Ao chegarem perto da ermida de Santa 
Luzia descerão á praia onde pararão,

O mar balia com alguma violência, e as 
ondas ao espalharem-se na arêa deixavão 
diante de si um lençol de espuma, cuja 
hrancura contrastava com a escuridade da 
noite; o cheiro máo e nauseabundo da ma- 
resia annunciava mudança atmosoherica, e 
de feito as nuvens negras corriao de um 
ponto para outro, acomulavão-se e tendião 
a cobriras montanhas; repelião-se os relam» 
pagos, c 0 vento sul agitava-se mais e mais.

Estavão ancoradas na praia duas canoas, 
uma couvenienteraente preparada, mas a 
outra desapparelhada, sem vela, nem remos- 

Na primeira entrarão Henrique, o liceu-
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'"'iado, mestre Gaedes e André, que ao che­
gar á praia atara por ordem de Henrique, 
os pés do prelado, e, suspendendo-o como 
so fora um boneco de páo, o deitara no 
!)atel desapparelhado.

Dando reboque a este batei sarpou a pri­
meira canoa que, impellida pelos remos 
manejados por André e mestre Guedes Es- 
topa, cortou velozmente a agua, afastando-se 
em breve da praia.

O homem que illudira o prelado, entre­
gando-o a seus inimigos, ficara na praia e 
seguira com a vista as canoas; vendo-as 
desapparecer voltou apressado, correu 
ao passarem frente do patíbuloe do cemi­
tério, e se não julgou livre das almas do 
outro mundo senão ao entrar no largo da 
Misericórdia.

Contínuávão os relâmpagos, repercutia- 
se entre as nuvens o ruido surdo dos tro­
vões; crescera o vento, e ao bater nas ondas 
levantava uma espuma branca, onde se re- 
ílectia a luz fulgente dos continuados relâm­
pagos ; a chuva com o seu granijo rijo e
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batido açoutava o rosto daqueíies que por um 
íeaipo desses sahião a navegar.

Emquanto os elementos revoltos lutavão, 
emquanto o céo negro e trovejante amea­
çava a terra, e o mar esverdiado e espu­
moso alçava ondas como querendo sahir de 
seu leito e repellir os que ousavão transpo- 
lo, alguns homens, sem attenderem que 
por vingarem-se iâo praticar um grande 
crime, sem lembrarem-se de que a vingança 
nunca satisfaz, que pelo contrario ennegrece 
e traz fel ao coração,reunião-se, conspiraváo, 
traraavão muitos contra um, e servião-se 
da traição, das sombras da noite e cia natu­
reza revolta para saciarem seus odios no 
tormento e marlyrio de sua victima.

Ao approxiraarem-se da barra cortou An­
dré 0 cabo que dava o reboque a canoa, em 
que se achava Lourenço de Mendonça, e 
aproando a outra canoa para a cidade, 
continuou a empunhar o remo; elle e mestre 
Guedes vencerão em pouco tempo a distan­
cia da barra á praia de Nossa Senhora do O’ 
onde todos desembarcárão.
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Depois de trucar algumas palavras em 

segredo com André e mestre Guedes Estopa 
seguirão Henrique e Mathias das Ventosas 
pelo largo do Carmo, e em breve desappa- 
recerão nas ruas estreitas e tortuosas da ci­
dade,

Ficàra Lourenço, só, atado de pés e mãos, 
entregue á furia do céo, do mar, das ondas 
e do vento em uma canoa, que pouco e pou­
co devia encher-se d’agua e submergir-se.
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XIX.

0 SACRISTÃO

Muiu gente ha que sene mais nem menos 
rasga o capote aos outros, refere, commenta 
e analysa a vida alheia, estuda e decora os 
factos, incidentes e aventuras que occorrem. 
Ide aos passeios, aos cafés, aos clubs, aos 
iheatros, aos bailes e até ás egrejas e vereis 
como todos fallão e criticão de tudo.

Já naquelles tempos de que escrevemos 
era assim ; se não havia clubs, cafés, bailes 
e theatros em compensação atopetava-se de 
gente o atrio das egrejas, e alli todos conver- 
savão, murmuravão commenttando prolixa e 
estendidamenle a vida alheia.

Se assim é e sempre foi,deve também o hu­
milde escriptor desta narrativa ter o direito
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(le rasgar o capote, em que tão embuçado se 
apresentou o indivíduo para conduzir irai- 
çoeiramente o prelado á praia de Santa 
Luzia.

Era homem de trinta annos ou pouco mais, 
de estatura rneã, anafado, de rosto alegre e 
sjnipathico j conhecião-no por José Sacristão
por haver occupadoesse cargo na egreja da 
Sé.

José sabia ajudar bem á missa e nada mais * 
quando enlrára para o serviço da egreja ers 
doente, grelado e rachiíico, mas em pouco 
tempo ficára nedio, gordo e luzidio, o que 
aitribuião alguns á milagre e outros, mais 
atilados, ás boas iguarias da mesa do padre 
cura, e aos beijos chupados e quotidianos do 
saciistão nas galhetas coguladas de vinho ge­
neroso,

Quando apparecia na rua revestido de opa 
de lã, com um oratorio pendente ao pescoço, 
e um saco á cinta, a tirar esmolas para as 
almas do purgatório e para os santos, nin­
guém podia resistir-lhe ; fallava tão adocica­
do, promettia tantas indulgências, distribuía



tão profusamente orações e relíquias de sua 
nomina, e taes erão seus rogos que cahião as 
esmolas, ficava a bolsa cheia,jporém se cheia 
chegava á egreja, é segredo que o chronista 
não póde devassar a seus leitores.

José era muito conhecido, tinha muitos 
devotos e prin'cipalmente devotas, que satis­
feitas deitavão"‘esmoias no sacco do sacristão.

Entre as devotas uma sobre todas mostra­
va-se mui generosa, e alem da esmola com- 
primentava cada dia ao feliz pedinte com um 
sorrfeo.

A boa esmola ou antes o sorriso agrada- 
vel da moça foi produzindo impressão em 
José, que tantas olhaduras deitou-lhe, tantas 
vezes vio-a sorrir que sentio rendido o co­
ração, e começou a amar a devota ; e então 
deu-se urn tacto singular na vida ou antes 
no modo de proceder do honesto sacristão.

Elle que com seus calções golpeados, ves­
tia comprida, opa de lã branca, oratorio á 
frente, e sacco á cintura caminhava com passo 
grave nas ruas da cidade, batia com firmeza 
em todas as portas, diante das quaes repetia

. -7  j
I#A
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sua supplica cora voz doce c lamentosa, apre­
sentava deserabaraçadamente o gazophila-

'\M f

cio ambulante,e tinha sempre proinpias pala­
vras suaves para agradecer aos fieis, co­
meçou a sentir-se acanhado quando chega­
va defronte da casa de sua devota predi- 
lecla; hesitava antes de bater á porta, repetia 
cora voz tremula a sua petição ; a moça 
apparecia, dava a esmola e sorria.

Eis 0 nosso sacristão era novos apuros; 
não sabia como agradecer, cmpaílidecia, tre- 
niião-lhe as pernas, a lingua também, e por 
fim regougava algumas palavras ern agrade­
cimento, e lá se ia envergonhado do ridí­
culo papel que representara.

Ora isso não podia continuar assim ; tan ­
to embaraço e acanliainento era improprio e 
indecoroso ecn um sacristão, c principal­
mente em um irmão das almas;por isso resol­
veu José revestir-se de energia, c mostrar- 
se digno da sua posição o do seu amor.

Preparou-se, tornou a opa, suspendeu o 
oratorio, a nomina, prendeu a bolsa á cin­
tura e sahiu. Ao chegar perto da casa de

,  ̂ V* a ..  .
â a..\ .
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sua querida devota estacou, reílectio instan­
tes, e depois continuou a caminhar com pas­
so apressado; junto á porta da casa fez sua 
petição em regra ; a moça appareceu com o 
sorriso nos lábios, e ao deitar a esmola agar­
rou-lhe 0 sacristão na mão, beijou-a e dis­
se-lhe.

— Eu vos amo Î
Forão fataes estas palavras, a moça re­

cuou, fechou apressadamenle o postigo e 
desappareceu.

Ficoa 0 sacristão desapontado, mas como 
se despertasse repenlinamente deitou a 
correr.

A declaração porem estava feita ; José e 
Thereza amavâo-se e conlinuàrão a amar-se; 
e de dia para dia foi crescendo esse amor, o 
que fazia o sacristão viver satisfeitissimo 
por ver-se amado por uma moça, na sua opi­
nião, a mais linda da cidade de S. Sebastião 
do Rio de Janeiro.

Em verdade a cor clara e corada das faces  ̂
0 vermelho vivo dos lábios, os olhos expres­
sivos e brilhantes, o rosto arredondado e mi-
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moso e os cabellos pretos e ondeados torna- 
vâo essa moça formosa e seductora; real- 
çavào-lhe a formosura o justílho guarnecido 
de renda, os brincos de crisoiitas, os anneis, 
os cordões, o alto pente cravejado de pedras, 
a saia de cabam, e os sápatos de tacõe^ 
vermelhos que patenteavão um pé pequeno e 
delicado. Vendo-a assim vestida ficava o sa­
cristão tresvariado, julgava-se no céo, diante 
dos anjos, e por uma profanação felizmente 
passageira, suppunha-se na egreja a encarar 
as imagens dos altares.

Residião Thereza e^eus pais em uma pe­
quena casa na ladeira do collegio.

Trazia essa moça o José sacristão tão em, 
bevecido em seu amor que não era raro vê-lo 
esquecer na occasião da missa o thuribulo,
0 missal, a campainha ou, o que é mais no­
tável, ás próprias galheias.

Notando a distracção em que vivia José, 
6 O pouco cuidado que dava ás suas obriga­
ções. Lourenço de Mendonça reprehendeu-o, 
mas se não emendando o sacristão cornecou 
0 prelado a espreita-lo, e um dia, ao descer
AV;í r ota.

i
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da Sé, vio-o em conversa anim-ada com a lin­
da Thereza. Perguntou-lhe no dia seguinte 
quem era aquella moça.

O sacristão envermelheceu, engasgou-se 
duas ou très vezes  ̂ tossio e nada disse.

Calou-se o prelado pois comprehendea 
estar o sacristão namorado, e como conti­
nuasse por amor de sua dama a descuidar-se, 

relaxar-se em seu emprego, o dimittio do 
serviço da egreja.

Ficou José na miséria assim como seus 
nais, velhos e valetudinários; desde então 
dedicou 0 ex-sacrisiáo a Lourenço odio pro­

fundo, e tornou-se amigo predilecto do pa­
dre Nobrega, que chamava a si os que abor- 
recião e odiavão ao prelado.

Fôra José despedido do cargo de sacristão 
um mez ou pouco mais antes de dar-se o in­
cêndio na casa de Lourenço.
. No dia seguinte a esse acontecimento dei­

xara o padre Nobrega o licenciado Mathias 
das Ventosas e Henrique em frente à casa in­
cendiada quando, ao subir á ladeira do coi- 
legio, encontrou o ex-sacristão a olhar para
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as janellas da casa da sua namorada : refe« 
riu-llie 0 fj[u0 Ihe dissera o filho de Crispim 
sobre o fim desastroso de Helena.

Era 0 ex-sacristào sobrinho de Barbara da 
Silveira, e por isso íicou aíílicto e pesaroso 
ao ouvir 0 padre Nobrega relatar-lhe a morte 
da sua desgraçada prima.

Contou-lhe em seguida o plano de vingan­
ça que havião preparado contra Lourenço, e 
acrescentou que só restava-lhes o achar um 
individuo que se encarregasse de convidar o 
prelado para o officio da confissão attrahin- 
do-o á praia de Santa Luzia áquella noite.

Ouvira-o José com grave attenção, ear- 
dendo-llie no peito odio contra Lourenço de 
Mendonça, exclamou, tornando-se côr de 
lacre e cerrando os punhos.

Saiba vossa reverendíssima que disso 
me encarrego eu.

— Mas 0 prelado vos conhece, e póde sus­
peitar, redarguio Nobrega.

— Sei disfarçar-me, senhor cura.
— Lourenço c homem de recursos e ran­

coroso, e se nosso plano fosse descoberto.. .
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— Que aconteceria ; ainda ha adagas para 

acabar-se promptaraente com os inimigos.
E corapromelleivos a conduzir o prela» 

do hoje á noite á praia de Santa Luzia ?
— Está de ver que sim.
—' Sereis generosa mente recompensado, e 

vo#avisar aos meus amigos.
— Rejeito qualquer paga, senhor cura ; 

0 ex-sacristão também tem direito de vingar- 
sti e aos seus parentes.

Despedio-se Nobrega do ex-sacristão mui 
satisfeito por haver encontrado o individuo 
de que eile e os seus necessitavào para a exe­
cução de seu plano; mas havia dado alguns 
passos quando retrocedendo disse para o ex- 
sacristão :

— Não preciso pedir-vos completo segre­
do ; íic-me em vos,

— E podeis confiar pois não descansarei, 
nem desarmarei meu braço em quanto não 
vingar-me dc quem tirou-me o pão e ameus 
pais, e oííendeu o sangue do meu sangue.

0 ex-sacristão estava pletorico de raiva ; 
tremia-lhe todo o corpo.
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Nübrega apertou-lhe aflectuosamente 
loãü e partiu.^, í.

Relatou tudo ao licenciado e a Henrique 
que, havendo convidado o moço André e 
mestre Guedes Estopa para levarem as canoas 
á praia de Santa Luzia, para lá partirão de 
noite sedentos.de vingança. %

Dissera-lhes Nobrega que os não acompa­
nhava por não encontrar-^se com o prelado.

Era 0 padre Nobrega desses homens que 
lanção tanto odio sobre seus inimigos 
que não desejão vê-los m ais; eniregão-nos 
ao olvido, ao desprezo, ou minão-lhes nas 
sombras a sua ruina, manipulão nas trevas 
0 veneno que lhes ha de ser fatal.

Brigida, sua irmã, nãoerarassim ; procura­
va espreitar os passos de todos atédaquelles 
que execrava ; queria ver e ouvir tudo, vivia 
vendo e ouvindo ; quebrassem-lhe as pernas, 
tirassem-lhe o movimento dos braços mas 
deixassem-na por traz d̂a rotula com os olhos 
e ouvidos abertos e ella estaria satisfeita. 
Era a curiosidade personificada, mas a curio­
sidade maléfica,0 corvo de olhos arregalados-

:;hií
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Cumpriu José a sua missão fatal ; foi o Ju­

das da conjuração ; Lourenço foi a victima.

Bomance. 14





XX

A PROVIDENCIA

Ficara Lourenco de Mendonça abando­
nado em uma canoa que pouco e pouco de­
via su b m e r g ir -3 e, com os braços e pernas 
alados, vendo conlra si as; ondas alcanti­
ladas 6 0 ceo escuro e Irovejanle.

Julgou chegada sua ultima hora ; exposto 
ao furor do mar empolado,!ao marulho 
das ondas, á chuva, ao vento pranteava e 
lastimava-se como pedia perigo tào em- 
minente; e em quanto marejavão-llie nos 
olhos as lagrimas murmuravão os lábios 
Mos e trêmulos orações com fervor e té, 
corno soem ser as supplicas*dirigidas a Deus
pelo homem no abysmo do perigo.
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Q u an d o m ais a lta  era a on da e m ais forte  
0 estam p id o do tro vão  so lta v a  o prelado  
ura g em id o , u ltim o  a le n ta  de q u em  tào p e r­
to a cre d ita v a  a m o rte.

A fu ria  d as o n d a s, a  agitação do m ar  
^razia a can oa em  c o n tin u o  m o v im e n to , e 
la n ça v a -lh e  d en tro  b astan te  a g u a .

E m p reg a v a  L o u re n ço  e sfo rço s su p rem o s  
para d esp ren d er os b ra ço s, m as lutava em  
vã o , p o rq u e , tão ap ertad as estavãp  as cor­
das que n ão p o d ia  fazer o m en o r m o v i­
m e n to .

U m a o n d a  m aior q u e  todas veio so b re  a 
canoa, e , e le v a n d o -a  á g ra n d e  a ltu r a , fez  
d e p o is d e sce l-a  ao p r e c ip ic io  a b e r to  p e lo s  
v a g a lh õ e s  d o m a r ;  so lto u  L o u re n ço  um  
g e m id o , u m  g r ito  a g u d o , p e n e tra n te , cu jo  
som  re p e rcu tio  n a q u e lla  n o ite  d e  te m p e s­
tad e.

E sta v a  o p r e la d o  ab a tid o , e x h a u sto , in u n ­
d a v a -lh e  0 rosto e o co r p o  um  su o r frio, 
os m em bros estavão h irtos e q u asi in e r te s .  

A  tem pestade" co n tin u a v a .
A  agua d o m ar e os e sfo rço s in a u d ito s
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em p regad o s por L o u r e n ç o  derào as cord as  
q u e atavào -lh e os braços e p ern as, forte  
te n çã o  e p ro d u zirã o 4 hés e stilh a ço s, por  
u ltim o  arreb en tarão d eix an d o  liv r e s  os b r a ­
ços d o p re la d o , m as estavao tã o  frio s, r i­
jo s  e in ertes pela e x ce ssiv a  p ressão , que  
d e lie s  n ão pode L o u re n ço  se rv ir-se ,; dos 
p u lso s v e rtia  sangue* .

A canoa eHiChia-se d e  agua e ia pouco e 
pouco su b m e rgin d o -se , ô q u e , reco n h ecen ­
do 0 p relad o , não cessava  d e rep etir  entre  
g em id o s.

—  M isericó rd ia , m ise ricó rd ia .
Essa e xp ressã o  so lta d a  n o m ar em  um a  

n oite de tem p estad e por u m  in fo liz, que  
esp erava o  m om en to e m  q u e as on d as tu -  
m idas d e v iã o  tr a g a l-o , era im p o n en te e ter-  
r iv e l;  p arecia  a v o z  d a  h u m a n id a d e  c la ­
m ando contra os e le m e n to s.

H aven do os m u scu lo s dos braços r e a d -  
q u e rid o  a acção v ita l p ro cu ro u  L o u ren ço  
su ster-se n elles e se n ta r-se,m a s o m o v im e n ­
to  trem u lo  e desordenado- que íe z  sobre a 
b o rd a  da can oa, a so sso b fo u . D e u  o p re-



— 214 —
íado um gemido agudissimo, terrível e pro­
fundo, como deve ser o ultimo aí, a ulti­
ma expressão do naufrago a precipitar-se no 
raarulho das ondas. A canoa de'^apareceu 
lios vagalhões do niar, no rolo enfureci­
do das ondas,, mas como se surgisse do

V 0 d 0 oceano,appareceu repentinamente 
um pescador em uma canoa, aproximou- 
se do lugar em que se dera o sinistro, e, 
logo, que 0 prelado veio a tona da agua, 
Suspendeu-o, collocou-o em sua canoa e 
navegou para terra.

Quem era esse pescador que em noite tão 
tempestuosa expusera-se ao mar, e chegara
a tempo de salvar a Lourenco de Mendonça ?— • • •Os nossos ieitóres já o reconhecêrão; 
era o mamelueo Antonio.

Abicando a canoa a praia de Nossa Se* 
nhora do O’ tomou Antonio sobre os hom* 
bros o prelado desfallecido, e correndo foí 
bater á portaria do convento de Nossa Se 
nhora do Carmo.

Quem bate, gritou o leigo porteiro 
com voz rouquenha.
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— Um servo de Deus que pescou no 

mar um homem.
— Fallai serio, e pelos santos e anjos 

do eeo dizei p vosso nome, gritou o leigo 
applicando os lábios á fechadura.

— Sou 0 Antonio das Canoas senhor 
reverendo^* e trago-vos um infeliz que as 
ondas e os peixes queriào para si.

O leigo deu volta na chave, e a pesada 
porta abrio-se gemendo nos gonzos Anto­
nio entrou, deitou o naufrago sobre as la- 
geas da portaria, e tirando a carapuça disse 
para o leigo.

— Saiba vossa reverendissima que mui­
to sinto haver interrompido seu tranquil- 
lo somno, mas, encontrando por esse mar 
de Deus a este infeliz não achei lugar me­
lhor onde abrigal-o senão aqui.

Esfregando os olhos tomou o leigo a
lanterna que largara no çhão ao abrir a 
porta, aproximou-se do naufrago, e ao en, 
caral-o deu um grito de espanto e recuou.

—• Ah.,. ah.
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— * Q u e  te a d e s , se n h o r r e v e r e n d o , p e r-  
g u o to u -lh e  o p e sc a d o r .

N a d a , p o re m ,
—  F a lla i.  -
—  S e  a S a n tissim a  V ir g e m  do C a r m o  

m e ü áo tirou a v is ta , este é.
-— Acabai.
—  E ’ .
—  Q u e m  ?
— O m u ito  reveren d o  se n h o r D. L o u -  

ren ço d e M e n d o n ça ,
—  ü n ,  o  p rela d o  !
—  S im , 0 n à o  co n h eceis  ?
—  S a ib a  vossa reveren d íssim a q u e lá 

m u ito  b e m , não; o te n h o  visto  na Sé a 
d iie r  m issa * m as ahi fica o h o m e m , e eu  
na g ra ça  de N osso S e n h o r  J esu s C h r is to ,  
vo u  to m ar conta dã m in h a ca n o a ,

—  E s p e r a i, v o u  ch a m a r a co m tn u n id a d e .
—  Q u e cousa é c o m m u n id a d e ?
—  ̂ O s r e lig io so s .
—  ̂ P a ra  q u e ?

—  P a ra  re ce b e re m  o p rela d o , e d a r -v o s  
um a gratificação.
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0  mestiço cruzou os braços, ficou firme, 

c, lançando um olhar torvo ao leigo, dis­
se-lhe,

— Gratificação : para quem, senhor re­
verendo; julgai que o pobre mamelu- 
co solta a sua canoa em noite de tem­
pestade para salvar naufrages pordi- 
nheiro ; que estas mãos escuras e calosas 
que sustentào o remo, e levantâo das on­
das os moribundos abrem-se mais tarde 
para receber moedas de ouro; que o po­
bre mestiço vai procurar no abysmo do 
mar infelizes naufrages para negociar, como 
faz com 0 pescado preso nas malhas da sua 
rede ; não é este o primeiro homem que 
estes braços escuros tem arrebatado ás on­
das ; Deus Nosso Senhor o sabe e é bastan­
te ; mas ainda nâo raarquei preço para esse 
meu serviço ; guardai antes o vosso dinhei­
ro e de vossos irmãos para repartil-o pelos 
pobres que chorão e gernem nesta por­
taria.

E 0 mameluco sahio apressadamente.
O leigo que, quasi sem pestanejar ouvi-
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ra ao pe^^cador, voltou-se ao sentir o pre­
lado raover-se, e tornando este em si, tocoü 
elle a campainha e correu para o interior 
do convento.

Alguns instantes depois descêrâo os reli­
giosos, cercárão o prelado, e sustendo-o sen- 
tarào-no em uma cadeira de espaldar de 
couro lavrado.

Uma exclamação unisona echoara na por­
taria ao chegarem os religiosos.

— Ah 0 senhor D. Lourenço, exclamá- 
rão os frades atonitos encarando a Lou­
renço de Mendonça.

ComeçárãD uns a perguntar o que lhe 
acontecera, quem o salvara, outros afazer 
a mesma pergunta ao leigo, cutros o que 
sentia ; alguns com os braços pendentes e 
os olhos fixos pareciào petrificados ; estes 
repetião em voz submissa phrases em latim, 
aquelles resmoneavão orações, e aquelles 
outros encarando absortos seus companhei­
ros, batião nos peitos clamando.

— Foi a providencia que o salvou.
Lourenço não fallava, estava pallido, ar-

1 :■
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quejante e abatido, apenas volvia de quaiu 
do érn quando os olhos para o céo e jun­
tava as màos.

Chegarão o provincial e o guardião e, 
depois de beijarem a mão do prelado, man­
darão buscar uma das cadeirinhas do con­
vento ; e desprezando aos donates que as 
conduzirão colíocârão os religiosos o pre­
lado na cãdeinnha, e sustentando-a sobre os 
hombros levaráo-no para o pavimento su­
perior do convento ; seguira-o o cortejo 
dos reverendíssimos. >





A EXCOMMUNHÃO

D iv u lg o u -se  logo na cidade a n o ticia  da 
tra içà o  em p regad a co n tra  o p relad o  e a da 
sua salvação ; servio  isso de co n v e rsa , e se 
n âo fa llo u  em  ou tra cousa ; ap ezar de n âo  
aer L o u re n ço  estim ad o , a le g rá rã o -se  io d o s  
por elle  se h a v e r  sa lvad o , e  o n om e de m a -  
m e lu co , q u e o arrebatara d as o n d a s, c o m e ­
çou a ser re p e tid o  com  lou vor e m uito fes­
tejad o.

E ’ que as gran des e gen ero sa s acções en -  
thu siasm ão e tocão ás fibras de to d o s, até  
dos in d ifféren tes.

P o r é m , m ais exaltad o s m ostrarão-se os 
in im igos de L o u re n ço , tigres esfaim ados, que  
0 são in im ig o s  que não sabem  p e rd o a r, ran-



— 222 —
j,̂ erào 03 dentes por haver-lhes escapadd a 
piesa, e tratárão de indagar onde se acíiava 
0 píelado para assassinal-o imnied-iataníiente.

Sabendo Henrique que o prelado se reco­
lhera ao convento do Carmo, começou a 
percorrer disfarçado e armado de adaga as 
immediações da habitação dos religiosos, es­
perando ancioso a occasiao de lançar-se sobre 
seu adversário, para feril-o mortalraeníe. 

Tendo ido ao convento do Carmo para oii  ̂
vil missa, soube a niai Brigida. que Bouren- 
ço escapara, que íôra retirado salvo das on­
das ; benzendo-se dissera a velha :

Abrenuncio, Jesus, santo nome de Deus 
0 fogo 0 não quiz, a agua rejeitou-o; oh 
aqaelle homem não tem boa alma 1

Chegàrão aos ouvidos de Barbara todos os 
acontecimentos occorridos na cidade; o in­
cêndio da casa de Loiirenço, o boato que 
espalhára-se de Heircna ter sido viclima nesse 
sinistro, o plano cruel empregado pelos ini­
migos do prelado e a salvação deste; tudo 
isso Barbara 0 soubera e'a!ancoara-lhe com 
angustias o coração. Fôra fatal o destino de
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sua filha, tivera aiorte desastrosa, causara a 
outros torturas e desgraças, e à ella, pobre 
mài, dores e martyrios.

Com 0 coração carregado de pezares e os 
olhos arrasados em lagrimas vivia Barbara 
orando, supplicando a Deus que a chamasse 
ao cóo, para lá gozar da felicidade, não en­
contrada por ella, nem por sua filha na terra.

Em vez de com sua autoridade conter a 
exaltação dos inimigos de Lourenço exacer­
bou 0 ouvidor Francisco Taveira da Neiva,
0 successor de Paulo Pereira, a sanha desses 
homens, convocando a camara para decidir 
a prisão de Lourenço, e, depois de longa e 
calorosa discussão, resolverão elle e os verea­
dores, para privarem o prelado de todo o 
trato esoccorro, lançar-lhe o raio da excom- 
munhão. (1)

Era 0 povo nessa época desenvolto, cor- 
rompido, ignorante e s.em educação moral ; 
desconhecia os seus deveres, tinha religião 
mas não tinhà 0 coração educado ; a perver- V

(U V. Memórias Históricas de monsenhor Pizarro, vol. 
2o pag, 253.
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são dos costumes e o desenfrea mento das 
paixões tornaváo-n’o máo e vingativo, sem 
generosidade, sem os grandiosos sentimentos 
da alma que nos ensinâo a submissão, a hu­
mildade, a caridade e a compaixão, vivia em­
brutecido, considerava a vingança uni dever 
e 0 perdão uma fraqueza.

Os factos desta chronica apresentados com 
tão desmaiadas cores pintão a selvatiqueza 
dos costumes daquelJa época.

Henrique para vingar a sua noiva, que 
julgára haver perecido nas chammas, aban­
dona elle e seus cúmplices o administrador 
ecciesiastico em’um batel desapparelhado na 
vastidão do oceano enfurecido.

Mathias das Ventosas é seu cúmplice por 
haver Lourenço recusado dar ao padre João 
de Jesus, filho do licenciado, um beneficio 
ecciesiastico.

José, 0 ex-sacristão, entrega o prelado a 
seus adversários por ter sido despedido do 
emprego no qual se mostrara remisso e des’* 
cuidado; e o ouvidor, os vereadores arro- 
gào a si 0 direito de lançar o raio da exçom-
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munhão contra Lourenço, por se afastar este 
de suas prerogatives invadindo as alheias.

Mas se vivia o povo escarentado, na igno­
rância de seus deveres nascia o seu atrazo 
moral da corrupção e indisciplina do clero, 
que ignorante, máo e pervertido oííendia á 
moral publica, desrespeitava os prelados, os 
seus chefes, vivia em luta com elles, levan- 
tava-se orgulhoso e vingativo se não obtinha 
benefícios ecciesiasticos, e mais de uma vez, 
para alcançar a ambicionada autoridade, ma­
nipulava venenos aclivíssimos, ou aguçava 
armas para ferir mortalmente quem a isso 
se lhe oppunha. (1).

Mas nào podem também os prelados ser 
innocentados desse estado anormal do clero.

Transpunhão a esphera de suas allribui- 
çôes, invadião o poder temporal, e desse 
modo concorriào para os continuos contlictos 
que perturbavâo a ordem publica; violentos 
e vingativos não davão tréguas a seus inimí-

{1} V. nas Memórias Históricas de monsenhor Pizarro a 
noticia rio governo dos prelados adminislradores do Bio 
clé Janeiro,

Romance. 15

r
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gos, e Qâo era raro partir delles a primeira 
provocação contra os sacerdotes, magistra­
dos, camara e povo; injustos e vingativos da- 
vão os cargos e benefícios ecciesiasticos a sa­
cerdotes sem virtude, nem moral, e chefes 
de uma classe, esquecidos da sua posição, 
erão os primeiros em dar exemplo de ambi­
ção desenfreada, ou de perversão de costumes 
Entregues ás paixSes e vicios apagavao a 
auréola de prestigio que os cercara, quando 
iniciados no governo da prelasia, e por isso 
encontravão forte opposição se queriào, mais 
tarde, estabelecer reformas ou postergar 
abusos; insultados e apupadospublicaraente, 
ameaçados por assassinos tinhão de fugir ou 
morrião sob o peso de desgostos e affrontas. 

Veio 0 primeiro bispo nomeado para o 
i ftio de Janeiro encontrar o povo e o clero 

nesse atrazo e desenvoltura de costumes, e 
 ̂ teve de arcar com supremas diOiculdades para 
trazer ao aprisco os pastores e ovelhas do seu 
santo rebanho.

Foi tarefa penosa e diííicil a regeneração 
do povo e do clero, de então, e só pôde ser
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vencida pelo prestigio da autoridade, por o 
zeío e dedicação nunca desmentidos do pri­
meiro diocesano, Gollocado em uma atmos- 
phera corrupta e pervertida, soube conser­
var-se puro em seus costumes, afastou-se de 
cuidados e interesses mundanos, e, abraçado 
com a cruz fez comprehender a sublinaidade 
da sua missão. Sentado no solio episcopal 
não temeu os invejosos, nem os intrigantes, , 
não deu tréguas aos delinquentes, nem per- 
duou aos culpados; desse modo plantou a 
disciplina na egreja e a moralidade no povo 
do qual tornou-se pai e juiz. Cercado do 
prestigio do poder, entregue ao serviço de 
Deus, fez partir da cadeira episcopal os pri­
meiros raios da verdadeira fé e civilisacão : 
o povo creoti e civilisou-se.

Vendo lançado sobre si o anathema da ex- 
communhão, comprehendeu Lourenço que 
devia renunciar o cargo de prelado, e reti­
rar-se do Rio de Janeiro, cujo povo o não 
respeitaria mais.

Nào podia contar com 0 apoio do governa­
dor, que voluva-lhe odio acerbo, e exercera
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decidida influencia na sentença de excommu?- 
nhào lavrada pelo ouvidor e vereadores. Quan-  ̂
to aos jesuítas, protegião-no, é certo, mas ani„, 
mar-se-hiâo, por conserval-o em seu cargo, 
arrostrar os feros e implacáveis inimigos da 
prelazia e affrontar á opinião publica ?

Devia Lourenço largar a vara da prelazia e 
ausentar-se do Rio de Janeiro ; mas como 
sahir do convento tendo contra si o povo 
exaltado e exacerbados inimigos; nào seria 
escarnecido e velipendiado, estando feri­
do do raio da excommunhão ; não estariáo 
seus inimigos attentos e vigilantes nas cir- 
cumvizinhanças do convento para emprega­
rem bem suas adagas, e nào falhar-lhes dessa 
vez 0 golpe I

Comprehendeu Lourenço o transe perigo­
so em que se achava, e em tâo criticas cir- 
camstancias julgou que só os jesuilas podiào 
salval-o. Escreveu-lhes pedindo-lhes auxilio 
e protecção para poder embarcar em um 
dos navios da frota, que prestei’estava a sar- 
par para Lisboa.

Não erão os jesuítas homens de recuar em
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iemprezas arduas e diffîceis ; decididos, fortes 
lb perseverantes vencião todas as difficulda- 
des, superavao os mais ingentes e violentos^ 
obstáculos quando emprehendião defender o 
individuo, que era-lhes devotado, ou cujo 
valimento podia ser-lhes util ou vantajoso. 
Lourenço era horaem intelligente, energico e 
decidido partidário da companhia, e assim 
não devia ser abandonado; além do que não 
partira da egreja o raio que o fulminára, mas 
de um tribunal incompetente.

Mas para acompanhar o prelado ao em­
barque era necessário affrontar a opinião 
publica, desprezar os preconceitos da época, 
que mandava não dar guarida ao excommun- 
gado, e revistir-se de muita paciência e co­
ragem, para supportar os escarneos e ullra- 
ges públicos, ou desviar os chuços e adagas 
que haviào de levantar-se contra o amaldi­
çoado.

E qual 0 padre que havia de expor-se e 
sacrificar-se aos odios populares?

Eis 0 que preocupava os jesuitas, e para
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resolver táo dffîcil questau reunirâo-se ena 
uma das salas do üollegio.

Discutirão a conveniência de proteger ao 
prelado, de livral-o dos insultos e das iras 
populares, da morte violenta que podia sof- 
trer nas ruas da cidade, e reconhecida a ne­
cessidade dessa protecção, hesitárão ern es­
colher aquelle que dentre elles, aíTron tando 
a furia popular, devia encarregar-se de acom­
panhar a Lourenço de Mendonça até o em­
barque.

Estavão todos irresolutos, nem um queria 
oííerecer-se não só por temer o perigo como 
por julgar que commetíia uma falta acom­
panhando a um excornmungado, pois, apezar 
de ter partido o anathema de uma corpora­
ção que arrogára a si direitos estranhos, to­
davia estava lançada a maldição e irritado o 
povo contra a victima.

Veio cortar a hesitação e perplexidade de 
todos a voz do jesuíta João de Almeida, que 
conservara-se silencioso. Levantou-se, cruzou 
os braços sobre o peito, voltou os olhos para 
® céo, e disse com voz grave e oausada.
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— Encarrego-me de acompanhar o prela­

do Lourenço de Mendonça, até ao lugar do 
embarque.

Houve um murmurioem toda a assembléa 
e depois ura silencio profundo; causarão as 
palavras do jesuila sensação geral; ao prin­
cipio não comprehenderão como elle, enlhu- 
siasta e devotado propugnador dos preceitos 
da egreja, se oíferecera para tal commissão, 
e por isso murmurarão ; mas, refleclindo de­
pois no sacrifício a que se prestava por amor 
á companhia, todos admirarão-no, encararão- 
no silenciosos, e inclinarão a cabeça era as­
sentimento á resolução do virtuoso padre.

í.;l
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XXII

os ANJOS DA GUARDA

Havião terminado as missas matutinas do 
dia ; 0 sol erguia-se ácima das montanhas, 
estava o céo azul e sereno, soprava da parle 
dos bosques um vento brando, que trazia 
á cidade o cheiro alpestre das plantas, vol- 
tavão da egreja descendo a ladeira do col- 
legio os devotos, e cruzavão as ruas as ca­
deirinhas conduzindo ás suas casas os mais 
ricos e abastados. Era de manhã.

Descendo o morro de S. Sebastião tomou 
o jesuita João de Almeida pela rua de S* 
Francisco, entrou na [)raça do Carmo e che­
gou ao convento dos Carmelitas; logo que 
o avistou bateu o leigo 1res badaladas na
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sineU da porlaria, signal que indicava a 
visita de algum jesuita ao convento.

Soavào oito horas no campanario do col- 
legio dos jesuítas quando apparecerão no 
alpendre da portaria João de Almeida e 
Lourenço.

Extático e admirado ficou o povo; era a 
primeira vez que se via um homem com a 
pena de excommunhão em companhia de um 
sacerdote. Quando derão o jesuita e o prela­
do os primeiros passos no largo do Carmo 
houve um murmurio de indignação, e mais 
de um braço levantou-se para descarregar 
pesado golpe sobre os dous sacerdotes me~ 
nosprezadores e affronladores da opinião 
publica, mas a imagem nobre e imponente 
de João de Almeida, a tranquiliidade serena 
e pura do seu rosto, o riso plácido que 
animava-lhe os lábios, o andar grave e 
pausado, as suas vestas negras, a confiança 
que manifestava ter no povo produzirão 
intensa e profunda impressão; ao rumor 
confuso,á cgitaçáo que apresentara ao prinbi" 
pio 0 povoji süCCedeu um silencio completo.



Todos recuavão ao passarens os dous pa­
dres; uns estugavão os passos para não 
encontral-os no seu Irajecto ; outros voltavão 
0 rosto para não encaral-os ; estes abana- 
vão com a cabeça e olhavão paraocéo las­
timando 0 que viào ; aquelles, olhando

 ̂«absortos ora para o jesuita, ora para o pre­
lado, benzião-se, e fazicão mais de uma vez 
t) signal da cruz. Repetidas vezes desembai­
nharão e levantárão os inimigos de Louren- 
ço as adagas para ferido, mas, dado o pri­
meiro passo, recuavão com a arma em­
punho, tocados da figura calma e veneranda 
do jesuita, do seu olhar penetrante e fixo.

Atravesscárão 0 jesuita e Lourenço a praça 
do Carmo, e entrcárão na rua Direita do 
Carmo que findava proximo ao morro de 
S. Bento, apresentando no fim uma curva 
que ia terminar no mar; e todo esse espaço 
até a praia percorrerão o jesuita e Louren­
ço acompanhados de uma multidão com­
pacta e absorta que contemplava-os silenciosa 
sem saber o que pensar.

Como se animara João de Almeida, ho-
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mem uimiamente religioso, de vida ascética, 
á apresentar-se em publico com um sacer­
dote que estava sob a maldição da egreja ; 
teria o jesuita descrido, renegado seus prin­
cípios, esquecido sua fé, mas seu rosto ma- 
cillento e lavado em suor, seus cabellos 
esbranquiçados, seu corpo abatido e des­
carnado, seus passos as vezes incertos e 
vacillantes denunciavào as vigílias, os tra-* 
balhos espirituaes, as torturas, as priva­
ções, os cilicios e jejuns de sua vida ascé­
tica. Mas se conservava-se piamente dedi­
cado á religião, se batião-lhe na alma os 
raios da fé incitando-lhe o fogo do amor 
divino, como ousara apparecer diante do 
povo em companhia de um padre condem- 
nado pela opinião publica e pela egreja Î 

Certo do respeito e veneração que tributa- 
va-Ihe 0 povo oíferecera-se João de Almeida 
á acompanhar o prelado até ao ponto do em­
barque: sabia que Lourenço eslava condem- 
nado á excommunhão, mas julgava-o livre 
dessa pena por não admittir nem respeitar a 
exçommunhão lançada por seculares.
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Se üvessein partido de Roma os raios 

contra Lourenço o padre João de Almeida, 
mui religioso, de crenças ardentes e exalta­
das, não preslar-se-hia a seguir nas ruas á 
um condemnado da egreja, mas, lavrada a 
sentença por um poder secular, considera­
va-a irrita e nulla, e ao prelado livre de 
culpa e pena, devendo ser respeitado como 
chefe e administrador da egreja tluminense 
cujo era.

E 0 jesuila se não enganou com a im­
pressão que sua presença devia causar no 
povo ; 0 povo acalmou-se, serenárão-se os 
odios e abaterão-se as ameaças; Lourenço, 
era sua companhia, atravessou a rua prin­
cipal da cidade, e proximo estava do lugar 
do embarque.

A mai Brigida que, acostada á porta de 
uma casa esperava anciosa a passagem do 
jesuita e do prelado, apezar de não crer em 
tal, logo que os vio atravessar a rua, excla­
mou, tapando o rosto com ambas as mãos í

— Jesus, santo nome de Jesus, cousa 
assim não virão estes olhos que a terra ha

ii 'i
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de comer, seja Deus louvado, cruz, santís­
simo seja 0 nomede Jesus. Ea velha ron- 
pendo por entre o povo suinio-se como se 
vira cousaque irritara-lhe os nervos e of- 
fiiscara-lhe a vista,

Sahindo do meio do povo, onde se achava, 
se Nohrej^a quasi ao on vido de Lourenço, 
— Gharriastes-me outr’ora chrislão novo, 

hoje chamo-vos excommungado ; e se não 
fora 0 vosso anjo da guarda...

Nobrega alastou-se; rangião-lhe os dentes 
e eslava branco como uin cadaver.

Gaminhavão Joào de Almeida e Louren­
ço silenciosos parecendo apenas pelo volver 
dos lábios que resmoneavão orações, quan­
do viO'Se correr um embuçado unindo- 
se ás paredes por evitar algum encontro ; 
uma mulher que observava a passagem do 
jesuita e do prelado, voltou o rosto ao ver 
passar 0 vulto que corria, e immedíatamenle 
foi seguindo-o apressada.

Estando João de Almeida e Lourenço de 
Aíendonça mui proximo da praia sursio o 
t.nhuçado no meio do povo, rompeu a massa



popular, de um salto opresentou-se na 
frente do jesuita e de Lourenço, com a mão 
esquerda apertou a capa do prelado junto 
ao pescoço, emquanto suspendia na direita 
uma faca, cuja lamina aguçada e polida 
reluzio aos raios do sol.

Ia descarregar o golpe quando vio-se 
detido por um braço frágil.

Ainda com o braço erguido, o semblante 
lívido e desfigurado, os cabellos cabidos 
sobre a testa fitou Henrique quem o deti­
vera, e exclamou.

— Helena !'
— Dizei antes o vosso anjo da guarda, 

murmurou Helena afastando a mantilha, e 
procurando abaixar o braço de Henrique.

Seu rosto eslava pailido e os cabellos 
câhião-lhe sobre os hombros como um véo 
de luto.

Henrique ficou absorto, pasmo ecommo- 
vido ; continuou a olhar para sua noiva 
sem fazer o menor movimento.

Lourenço ao encarar Helena orripilou-se, 
tremeu-lhe o corpo, eriçárão-se-lhe os ca-
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hellos, julgou ver um phantasma, a ainia 
ua virgem morta no incêndio que naquelle 
mornentosurgira paraexprobar-lheseu crime 
e condemna-lo,

João de Almeida que, calmo e tranquillo 
assistira a esta scena, e que com um gesto 
procurara conter o povo agitado, reconhe­
cendo a commoção do prelado, deu-lhe o 
braço e o conduzio até a praia onde devia 
embarcar.

De feito era Helena.
Logo que declarou-se o incêndio ern casa 

de Lourenço, ella que se achava em um dos 
últimos aposentos, tratou de salvar-se, sal­
tando 0 muro, para o quintal de uma casa 
visinha onde residia uma mulher pobre e 
doente chamada Leonor da Conceição que 
vivia de fiar algodão, tecer rendas e abrir 
crivos: tendo uma unica escrava, já  idosa, 
que todos os dias sahia a vender agua.

Isolada no seu tugurio,entregue ao seu tra­
balho e ás orações ignorava Leonor o que 
o:correra na cidade naquelles tempos, e es­
tupefacta ficou ao ver o modo porque He-

m
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lena apparecera em sua casa ; Helena po­
rem Iranquillizou-a referindo-lhe tudo, e 
acabou por pedir-lhe que a occultasse eni 
sua habitação para que, acreditando Lou- 
renço haver ella perecido no incêndio, a 
não perseguisse mais, e desse-lhe tempo de 
ausentar-se coin o seu noivo.

Mas precipitárão-se os acontecimentos; 
perseguido s excommungado pelos seus ini­
migos resolveu Lourenço ir para Portugal, 
e entào era conveniente deixal-o partir 
para depois ir ao encontro do seu noivo, 
pensara Helena ; mas vendo ausentar-se o 
seu inimigo não procuraria Henrique des­
carregar-lhe golpe certeiro 1 Essa idéia preo­
cupava a pobre moça que, vencendo  ̂ por 
íim 0 seu embaraço e acanhamento, pedio 
a Leonor a saia de lila e a maritilha, e 
assim disfarçada sahio a observar o seu aman­
te para livral-Oj se pudesse, de commetter 
algum crime. Helena se nào enganou ; 
conheceu logo pelo olhar exaltado de Hen­
rique quaes cs projectos sinistros que guar­
dava no peito; 0 não perdeu mais de vista;

Romance, 16
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vendo^o correr seguio-o,e chegou a tempo 
de pôder suster-lhe o braço que empu­
nhava a arma homícida.

Ao eutrar no navio que devia afaslal-o 
para sempre do Brasil, comprehendeu Lou- 
renço que não tivera nma visão, que Hele­
na estava viva, salva junto de Henrique que 
scnlia-lbe o palpitar do coração, o arfar 
do seio, 0 calor da respiração ; os dous 
amantes estavão juntos e felizes, e elle só 
e abandonado; abria-se para» elles um céo 
de delicias, e para elle um mar de peri­
gos e incertezas; souhavão Henrique e 
Helena prazeres e venturas, e elle ardia em 
odio e via sobre si a condenanação de 
todos; sorriào- os dous amantes tendo os 
corações incendidos de amor em quanto elle 
gemia e trazia no peito rancor, odio e 
desespero.
’ E’ assim a historia da humanidade, lia 

risos para uns quando ha lagrimas para 
outros ; gemem e padecem uns quando ou­
tros riem e se alegrão; quando os gemidos 
acordão em uns dores e martyrios, em ou-
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iros desperlào os risos prazeres e venturas; 
lagrimas e risos, dores e prazeres, rosas e 
goivos, sombras e luz, eis a vida, a his­
toria da humanidade.
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COiNCLUSÃO

Deixara Lourenço de Mendonça o Rio de 
Janeiro em abril de 1637, havendo passado 
a vara da prelazia ao padre Pedro Homem 
Albernaz que por eleição do clero exercera já 
uma vez tâo elevado cargo.

Nào arrefeceu o odio dos seus inimigos a 
partida do prelado ; accusárão-no perante o 
santo officio, e ao chegar em junho á Lisboa, 
foi Lourenço sujeito a processo, que seguio 
os tramites da lei, e terminou em 19 de ju­
nho de 1637, pela absolvição do réo decla-
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rado por sentença do tribunal livre de culpa 
pelo facto accusado. (1)

Desejando honrar e dar consideração social 
a seu commissario conseguio o santo officio 
em 1639 o cargo de [prior de Aviz para Lou- 
renço, que apressou-se em aceital-o; e ten­
do 0 valimento da inquisição mereceu Lou- 
renço de Mendonça a protecção do rei e dos 
fidalgos; nomeou-o o rei Felippe III bispo 
do Rio do Janeiro, diocese ha pouco creada, 
mas um acontecimento político alastou do 
Brasil 0 novo prelado,

Em 1640 sacudio Portugal o jugo da Hes- 
panha; á voz de João Pinto Ribeiro, o Moy- 
ses do povo portuguez, findou o capiivéiro 
de sessenta annos, e nas ameias das fortalezas 
e junto ás cruzes dos campanarios, appare- 
ceu desfraldado o estandarte das cinco cha­
gas; abraçarão-se com elle, saudando á li­
berdade e a D* Joao IV, seu rei, todos os 
portuguezes, menos um, um só . . .  Lourenço

íl) V. Memórias Históricas de Pizarro, vol. 2<>, pag. 223.
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de Mendonça que seguio o partido da Hes- 
panha.. .  e ella recompensou-o nomeando-o 
bispo de Anel no arcebispado de Toledo, mas 
PorlugaL.. amaldiçoou-o. (l)

Deixemos no velho mundo o renegado po­
litico, e vamos encontTar!no Brasil as outras 
personagens desla 'narrativa.

]So mesmo mez e anno em que afastara-so 
Lourenço do Rio de Janeiro, começára a 
exercer o cargo de governador da capitania 
do Rio de Janeiro, Minas e S. Paulo, Salva­
dor Corrêa de Sá e Benevides, successor dc
Rodrigo de Miranda .Henrique que, nomea­
do para governar a Angola, lá falleceu em 
i653, abrindo-se o seu jazigo na egreja de 
Santo Antonio.

No cargo de ouvidor continuou Francisco 
Taveirada Neiva, o quarto provido por el-rei
para as capitanias do sul.

De Paulo Pereira não corria noticia averi­
guada, dizião uns, que retirára para uma

(1) V. Memórias Histórica« de Pizarro, vol, pag*
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íías capitanias do interior, outros que se au- 
s^entára para o reino.

Arrastado pela ambição que lhe incitára 
Lourenço, arrancara do lar paterno a filha de 
Barbara, e contara occultar seu crime atd 
lealizar o casamento com essa moça, o que 
dar-lhe-hia bom cabedal e de algum modo 
0 justificaria na opinião publica.

Preparara a cilada contra Henrique, e 
delta encarregára a dous malfeitores para se 
acreditar que havião commettido esse crime 
nao assalariados por alguém, mas lev^ados só 
por sua perversidade; morto o filho de 
^ r̂!>piin, a filha de Barbara, perdidas as 
esperanças do seu primeiro amor, mais facil­
mente sujeitar-se*hia á sua vontade, pensára 
Paulo Pereira.

Mas se não realizárão seus pianos sinistros? 
Anna das Mercês, revelando ao jesuita onde 
se achava a filha de Barbara, fez logo publica 
a criminalidade do ouvidor,que toi destituído 
do emprego, o tornou seu nome amaldiçoado 
pelo povo.

H a v e n d o  L o u r e n ç o  d e ix a d o  o R io  d e  J a -

I
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neiro, viveu o padre Manoel da Nobrega no 
gozo Iranquillo do seu beneficio ecclesiasli- 
co, de vigário perpetuo da Sé e matriz e mais 
reconcavo da cidade de S. Sebastião do Rio 
de Janeiro.

A irmã do cura, a mãi Brigida, não aban­
donou a bisbilhotice; coutinuou no seu pos­
to, por traz da rotula, a ver e ouvir, como 
sentinella constante, o corvo implume da sua 
rua e vizinhança.

Depois da morte de Lucas afastára-se da 
cidade Q seu companheiro Jeronymo, e delle 
se não fallon mais; rosnavão alguns, porém» 
que depois de haver commettido repelidos e 
nefandos crimes, fôra justiçado na capitania 
de Minas, outros que morrera á fome e ao 
desamparo vicliraa de moléstia contagiosa > 
mas tal horror havião incutido esse scele- 
rado e seu sinistro companheiro no animo 
(lo povo que, depois de se ter refugiado da 
cidade, não houve quem quizesse alugar a 
casa, que fôra o covil desses malíeitores ; 
cahio 0 prédio em ruina, e depois de noil® 
fechada, alma viva não transitava por alli.
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Reintegrado no seu cargo de sacristão, e no 

honroso e lucrativo emprego de irmão das 
alnaas,, tornou o José sacristão a suspender o 
se,̂  oratorio, e-sacco de evSaiolas;e empavona- 
do,de opa branca,com passo firme e seguro, c 
voz doce e frautada voltou á casa de todos os 
seus deyotos e devotas que receberão,-no ale­
gremente,e largarão-lhe no sacco boas esmor- 
Ias; a sua predilecta devota fez mais; além 
da pingue esmola pagou a volta do sacris­
tão com sorrisos e afagos que tornarâo-no 
um pouco gago e enleiado ao pronunciar as 
palavras de agradecimento. Mas as cousas 
íorão indo mais suave e desembaraçadamen­
te para ambos; José foi perdendo a gagueira 
e o acanharaento, e Thereza augmentando os 
seus sorrisos e carinhos, e tudo isso acabou 
no casamento celebrado pelo cura das almas,
0 padre Manoel da Nobrega.

Quanto a Antonio, o pescador, mereceu o 
acolhimento e agrado dos jesuitas desde o 
dia em que salvou das ondas ao prelado Lou- 
renço de Mendonça; foi em recompensa disso 
encarregado de fornecer o peixe á compa-



—  251
nhia, 0 que deu-lhe em pouco tempo bom 
e abundante cabedal.

.Desetnbarcando a lia Escolástica em Lis 
boa, foi levada aos cárceres do santo officio, 
e, depois de vários interrogatories, obteve a 
absolvição; logo que viu-se livre embarcou 
para o Rio de Janeiro, e ao chegar nesta ci- 
(lajde dirigio-se á sua moradia; ficou a ve­
lha lo.uca de alegria ao entrar em sua casa 
ria e chorava ao mesmo tempo, beijava as 
imagens de seu oratorio, abraçava-se com a 
almofada do crivo, passava entre os dedos Og 
seus rosários, revolvia as figas e os benti­
nhos. U m a escrava, que ficára na pobre ha. 
bitação, experimentou também vivo prazer 
ao ver entrar a sua senhora; de joelhos e 
chorando beijava-lhe os pés, abraçava-se com 
elles e .fazia repetidas exclamações.

Crispim e Henrique vierão visitar a lia 
Escolástica, e convidarão-na paaa residir em 
sua companhia; a velha concordou e nâo 
deixou.mais tão bons amigos e protectores.

Era mo mez de maio de 1637. Tendo per-
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corrido quasi todo o circulo diurno immergia- 
se 0 sol na vastidão do horizonte, illumina« 
va seus últimos raios as cruzes dos campana - 
rios e as nuvens collocadas no oriente; o 
vento que soprara rijo de manhã, como para 
abrandar os ardores do astro do dia, havia 
diminuido sua força e pouco se fazia sentir; 
estava o céo azul e sereno ; adejavão as aves 
aquaticas então muito abundantes na bahia 
do Rio de Janeiro ; os passarinhos pepitand o/rf 
volitavão de arvore em arvore; as fl^es que 
só dão perfumes quando o sol vai para o oc - 
caso, já aromatisavão a atmosphera, e cha ~ 
mavão os sinos aos christãos ao terço quando 
assomárão á porta da ermida de Santa Bar­
bara uma moça vestida de noiva ; seguia-a 
uma mulher idosa, logo apos um moço de 
uniforme militar, que apoiava em seu braço 
a um velho de noventa annos. Entrárão na 
ermida acompanhados de diversos convida­
dos e ajoelhárào-se todos. O padre se não fez. 
esperar; unio e abençoou os noivos, cujos 
nomes vão os leitores repetir comnosco, Hen­
rique e Helena, que, depois da benção da

c. f j j'01  ̂ r"
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egreja, foráo abençoados por seus pais. Bar­
bara e Crispim.

O padre era o jesuíta Joâo de Almeida.

i I i . í
^FÍM.

/  • i cio
y—ú ■ ' í'-CV-í'V,tvi
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A Ermida. . . . .
A Mài Brigida . . . .
0 Pai e 0 Filho.
A Cidade do Rio de Janeiro 
Amor e Vingança.
A Casa MysLeriosa. .
0 Terço . . . . .
0 Mameluco . . . .
0 Governador 
.loào de Almeida.
O Ouvidor. .
O Juramento.
Idyilio de Amôr .
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